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      Este livro é livre de gatilhos, mas contém cenas sensuais descritivas. Idade de leitura recomendada: 18 anos.

      Se você é novo em Stefland, seja bem-vindo. Se você já é de casa, tenho certeza que vai matar as saudades de seus personagens favoritos (a maioria deles).

      Um beijo e boa leitura

      Stefany.
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      Arthur Baker voltou a Carlisle. Após ficar viúvo e sofrer diversas decepções pelas escolhas que fez, Arthur está de volta à sua cidade natal para passar um tempo entre amigos e tentar recomeçar. Ele apenas não pensava que reencontrar a mulher que costumava ser sua melhor amiga (e que teve o coração partido por ele) fosse tão difícil.

      Beatrix "Bee" Ross não sofre mais por amor. Ou ao menos é isso que ela pensa. Depois de tomar uma atitude ousada e ser rejeitada pelo melhor amigo Arthur Baker, o homem que amava, ela tomou as rédeas de sua vida e conseguiu realizar muitas coisas. Mas será que esquecer Arthur e tudo que ele a faz sentir foi uma delas?

      Arthur e Bee não são mais os mesmos jovens de antes, tampouco podem se considerar os amigos de outrora. Contudo, convivendo mais uma vez, uma nova paixão surgirá entre eles, o que os fará decidir se é possível deixar o passado no passado para poderem construir a felicidade nos dias que virão.

      Arthur é filho de Thomas e Charlotte, de "A promessa do capitão".

      Bee é filha de Oliver e Susie, de "Um amor inusitado".
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        Carlisle, Inglaterra

        1841

      

      

      

      Arthur Baker e seu coração partido tinham retornado a Carlisle. Apenas avistar a casa de seus pais, o capitão aposentado Thomas Baker e Charlotte Baker, foi o bastante para que tivesse palpitações nos cacos espalhados dentro de peito.

      O gosto de um orgulho ferido e uma decepção era deveras amargo. Mas para onde mais ele poderia ir, depois daqueles três anos conturbados? Passar um tempo junto ao pai e a mãe parecia uma boa estratégia para tentar superar suas dores.

      Ele bateu as botas na soleira e entrou. Como sempre, a porta estava aberta.

      — Olá?

      — Querido? — Charlotte apareceu correndo na sala, enxugou as mãos no avental e o encarou com os olhos surpresos e emocionados. — Santo Deus, Arthur! É você mesmo?

      Sim, era ele mesmo. Arthur sabia muito bem porque a Sra. Baker estava tão emocionada.

      — Sou eu, mãe. Eu mesmo.

      Ele aceitou o abraço da matriarca e relaxou nele.

      — Ah, seu danadinho. — Charlotte voltou a olhar para ele, tomando o rosto de Arthur entre as mãos. — Tem sofrido, não tem?

      Ele suspirou, contendo a emoção que queria transbordar de seu ser.

      — Estou melhor, mãe.

      Ela sorriu levemente, mas Arthur sabia que não acreditara nele.

      — Sente-se. Eu acabei de fazer um chá. Vou pegar uma xícara, e então você vai me contar tudo.

      Arthur se acomodou no sofá azul e passou a mão no cabelo escuro.

      Contar tudo… mas o que havia, de fato, para contar?

      O jovem olhou em volta do que costumava ser seu antigo lar antes de se casar. Três anos antes, Arthur se apaixonou por uma mulher que virou sua vida de cabeça para baixo. Foi realmente uma surpresa que Gabriela Hamps, a sobrinha de um dos habitantes da vila, lhe chamasse tanta atenção naquele baile de primavera. Ele a tirou para dançar, olhou fundo nos olhos azuis e sentiu uma conexão inexplicável. Não demorou muito para que quisesse cortejá-la, e então a pedisse em casamento.

      Porque ele estava apaixonado por ela, e casar-se com a mulher de sua vida era o que fazia sentido, não era?

      Bem, por pouquíssimo tempo, chegou a pensar que sim.

      — Aqui está, querido. — Charlotte retornou ao cômodo e entregou uma xícara a ele.

      Arthur aceitou-a de bom grado e bebeu um gole do líquido adoçado com mel. Exatamente como ele gostava.

      — Obrigado.

      — Agora — Charlotte sentou-se ao lado dele —, conte-me.

      Ele passou o dedo pela borda de porcelana, sem saber como começar.

      — Eu estava solitário.

      — É claro que estava. Você estava solitário há muito tempo.

      Desde que descobrira que sua esposa não o amava como ele a amava.

      — Um ano se passou, eu achei que estaria melhor a esta altura.

      — O luto é algo curioso e imprevisível. Nunca sabemos quanto tempo levará para que um coração enlutado se encontre em paz.

      O que era uma verdade, embora Arthur tivesse sepultado o amor que sentia pela esposa há muito mais tempo do que isso. Foi uma batalha perdida, e ele se conformou em ser um marido dedicado num casamento sem paixão.

      — Você e papai estavam falando sério quando me convidaram para voltar? Pretendo ficar uns meses apenas, depois retornarei para casa. O Sr. Hamps disse que não preciso me prender ao escritório, então tocarei meus negócios daqui.

      Arthur trabalhava no escritório de contabilidade de seu sogro. Ou antigo sogro, ele ainda não sabia ao certo como se referir ao homem.

      — É claro que estávamos falando sério, e você está em casa! — Charlotte afirmou. — Estamos com um servicinho acumulado no celeiro. — Ela piscou. — Sem contar que Molly está ocupada com seus animais e seu novo marido, o que deixa a casa um tanto solitária agora que seu pai e tio Oliver estão em Edimburgo.

      Molly, a irmã de Arthur, se casara com um fazendeiro da região. Gabriela ainda estava bem quando eles compareceram à cerimônia, corada e bem disposta. Arthur não saberia dizer quando os sintomas começaram, mas a cólera levou-a embora em menos de uma semana.

      — Molly está feliz? — Arthur perguntou.

      — Sim, está animada. Bem, ela sente sua falta também. Deveria aproveitar que está aqui para visitá-la. Assim como Daniel, o noivo do ano.

      Daniel Ross, o filho de Oliver Ross e melhor amigo de Arthur, deveria se casar no mês seguinte com uma dama que conhecera após passar uma temporada em Londres. Alice Greenwood, era o nome dela.

      — Eu fui convocado a comparecer neste casamento. — Arthur suspirou.

      — Será na propriedade de campo do duque, um lugar primoroso, ouvi dizer. Eles pretendem viver naquela região.

      — Carlisle está perdendo seus habitantes.

      Charlotte riu.

      — Nem tanto, meu filho. Você retornou, eu e seu pai ainda estamos aqui. E Oliver e Susie passam menos tempo em Edimburgo agora que Bee conseguiu abrir seu próprio ateliê.

      Arthur engoliu em seco com a mera menção do nome de Beatrix Ross. Já fazia três anos que não a via de fato, desde o dia de seu casamento, e os termos entre eles não haviam acabado bem. Arthur se arrependia de ter-lhe dito muitas coisas.

      — Como ela está? — ele não se aguentou e perguntou.

      — Linda e espoleta como sempre — Charlotte disse. — Você deveria procurá-la! Ela sempre pergunta como você está.

      Isso era uma surpresa, já que Bee não aparecera no funeral de Gabriela. Bem, considerando que ele pedira que ela não estivesse presente em seu casamento, ela não estava errada em não se preocupar com ele.

      Na verdade, Bee nunca estivera errada em nada do que dissera.

      O errado foi sempre ele.

      — Eu falarei. Agora, posso descarregar a carruagem e descansar um pouco?

      As sobrancelhas escuras se franziram no mesmo instante.

      — Você veio guiando a carruagem?

      — Sim, não quis ninguém comigo nesta viagem. Precisava pensar.

      — Hum. — Charlotte alisou o tecido do vestido. — E funcionou?

      Não, nem mesmo um pouco.

      — Vou pegar meu baú. — Ele deixou a xícara de lado e curvou o corpo para dar  um beijo na bochecha da mãe.

      Minutos depois, Arthur subiu as escadas da casa em direção ao seu antigo quarto. Entrou no cômodo impecavelmente arrumado e foi como se nunca tivesse partido. As cortinas ainda eram azuis, e o tecido estava preservado. Sobre a cama estavam seus travesseiros e as duas almofadas que sua mãe gostava de ter como decoração. Ele deixou o baú no chão e caminhou até a mesinha perto da janela. Os papéis amontoados sobre a madeira gasta eram apanhados de jornais que Arthur gostava de recortar quando pensava em se tornar um repórter. Quando ainda era um tolo sonhador.

      Seus olhos vagaram pelo vidro limpo da janela, encontraram a grama do lado de fora, mas sem necessariamente focar em nada. Ele sentiu o cansaço da viagem abater-lhe e levou a mão à nuca. Prepararia um banho a si mesmo e relaxaria na tina por um bom tempo, antes de comer alguma coisa e tentar dormir.

      Arthur desceu as escadas sem prestar atenção em nada, já muito adaptado ao aroma suave e floral de lar.

      — Mãe, acho que vou preparar um banho… — ele começou a falar, mas parou ao encontrar a figura feminina de costas, parada na cozinha em frente à Charlotte.

      Uma figura que ele reconheceria em qualquer lugar.

      — Ah, veja só quem apareceu. Falávamos dela agora mesmo, não é? — Charlotte olhou para Beatrix, que muito vagarosamente se virou.

      Arthur nem mesmo saberia definir o que sentiu ao encontrar os olhos verdes e brilhantes.

      — Olá, Arthur — Bee falou, bem baixinho.

      Ele engoliu saliva e tentou se recuperar daquele baque de encontrá-la tão de repente.

      — Olá, Beatrix. — Não pareceu apropriado chamá-la de Bee. — Há quanto tempo…

      A mágoa cintilou nos olhos dela no mesmo instante.

      — Bastante, de fato.

      — Ela veio buscar dois ternos de seu pai para arrumar. Sabe que estou ficando velha e já não enxergo as linhas como antes — Charlotte se explicou. — Arthur acabou de chegar. Ele vai passar uma temporada conosco.

      Bee sorriu levemente e se virou para ele novamente.

      — Sinto muito por sua esposa.

      Era sincero, ele sabia. Ainda assim, não sabia exatamente como responder àquela condolência.

      — Obrigado.

      — Vocês estão muito sérios — Charlotte voltou a falar. — Por que não aproveitam e passam um temp…

      — Eu estou com pressa, tia Char — Bee disse. — Perdoe-me, mas eu disse à mamãe que a ajudaria no jantar.

      Elas trocaram mais algumas palavras, mas Arthur não prestou atenção. Seu foco estava em lidar com a presença dela, da mesma menina que um dia foi sua melhor amiga e que agora era uma mulher completamente estranha. Uma linda mulher, não podia negar. Três anos tiraram completamente o ar juvenil que Bee tinha na expressão travessa, ela realmente se parecia com uma mulher feita de vinte e cinco anos. O cabelo ainda era longo e loiro, como o de Susie, e ela tinha as mesmas sardas espalhadas na região do nariz. Apenas os olhos eram os de Oliver, verdes e penetrantes.

      Certeiros e devastadores.

      — Vou pegar o terno, então. — Charlotte tocou no braço dela. — Espere um minuto.

      Ela os deixou sozinhos e foi como se uma bigorna caísse sobre os ombros dele. Arthur pigarreou, realmente sem palavras. Era um tanto desesperador.

      — Você está bem? — foi o que ele conseguiu perguntar.

      Ela olhou para os próprios pés.

      — Sim, obrigada.

      Certo, um sinal claro de que Beatrix não queria conversar com ele. Arthur não podia julgá-la, considerando o que dissera a ela anos antes.

      Eu não acredito que está fazendo isso. Por favor, saia.

      Ele chacoalhou a cabeça, espantando as lembranças e a visão dela com os olhos cheios de lágrimas causadas por ele.

      — Aqui está — Charlotte retornou. Graças a Deus.

      — Obrigada, tia Char. Vou arrumá-los e prometo que tio Tom vai ficar muito elegante no casamento. Devo terminar antes que ele e papai retornem.

      — Temos muitos dias ainda — Charlotte garantiu.

      Beatrix sorriu, colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha e se despediu deles.

      — Até logo, Arthur. — Ela finalmente olhou para ele mais uma vez. — Seja bem-vindo de volta. Até logo, tia Char.

      Um beijinho na bochecha depois, Beatrix partiu. Arthur continuou parado no lugar, como um tolo. Ele apenas notou que prendia a respiração quando Charlotte voltou a se colocar em sua frente.

      — Filho? Tudo bem?

      Ele assentiu, rapidamente.

      — Sim, eu vou preparar um banho e comer alguma coisa — falou, tentando disfarçar o quanto estava afetado. Porque ele estava mesmo. Muito.

      — Tudo bem. Vou preparar algo para comermos. Se você tivesse chegado dois dias mais cedo, havia um bolinho de tia Liz por aqui, mas eu devorei os últimos pedaços e…

      A voz da matriarca foi sumindo conforme ela se afastava.

      Arthur demorou um instante antes de se mexer, ainda pensando em Bee.

      Parecia que passar aquela temporada em Carlisle não seria assim tão simples.
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      Chegar até em casa sem desabar foi difícil. 

      Beatrix Ross foi cuidadosa ao abrir a porta, mas os olhares de sua avó e avô, ambos sentados no sofá da sala lendo o jornal, a encontraram imediatamente. 

      — Bee? Tudo bem, querida? — perguntou a baronesa Irene Ross. 

      — Arthur está de volta. — As palavras escaparam de sua garganta. 

      Irene franziu as sobrancelhas, assim como o barão, que abaixou o jornal. 

      — Arthur está de volta? — perguntou Lorde Ross. 

      — Sim — Beatrix respondeu baixo. — Ele voltou. 

      Alto, lindo e forte, com seu cabelo escuro penteado para trás.

      E talvez, um tanto mais triste do que ela se lembrava. 

      Era uma grande ironia que, mesmo depois de três anos sem vê-lo e tentando esquecê-lo, Beatrix ainda se lembrasse do exato brilho que costumava ver naqueles olhos azuis. Mas era o esperado para quem passara toda uma vida o amando, não era? Mesmo que ela já não estivesse apaixonada como antes, mesmo que seu coração trancado estivesse proibido de sequer bater por aquele homem, foi inevitável que não se sentisse afetada. Principalmente porque, considerando o que ele tinha passado, a antiga Bee que costumava ser a melhor amiga dele queria consolá-lo. Arthur perdera a esposa, a mulher que ele amava, de uma forma muito repentina e difícil. Ela imaginava como ele se sentia — afinal, tinha perdido o homem que amava da noite para o dia também. Não para a morte, mas ele desapareceu da vida dela, como se tivesse, de fato, morrido. 

      Agora, Arthur estava de volta.

      Oh, céus. O que ela iria fazer? 

      — Precisamos visitá-lo, querido — a baronesa falou para o marido. — Ver como ele está depois de tudo.

      — Ele parece bem, Beatrix?

      Bee encarou os rostos um tanto enrugados do avô e da avó. 

      — Ele parece… um viúvo jovem — foi sua resposta. — Acho que talvez visitá-lo seja uma boa ideia. Sabem como ele gosta de vocês.

      Antes que eles lhe fizessem mais perguntas, Beatrix engoliu em seco, deu uma desculpa qualquer e subiu para o próprio quarto. Fechou a porta atrás de si e sentou-se na beira da cama perfeitamente estendida, respirando muito fundo, tanto a ponto de inflar os pulmões além da capacidade normal. 

      — Santo Deus, o que vou fazer? — murmurou consigo. 

      Mas a resposta não era complicada. Ela não iria fazer nada, é claro, pois não havia nada a ser feito. 

      Embora seu peito estivesse apertado, Bee sabia que aquela era uma reação normal para um encontro inesperado. Apenas isso, nada relacionado com todo o drama da última vez que o vira.

      Bem, talvez aquela ferida ainda não estivesse completamente cicatrizada, mas ninguém jamais saberia de tal detalhe.

      — Filha — Susie Ross, sua mãe, entrou no quarto de repente —, falei com seus avós agora. É verdade?

      A notícias corriam mesmo muito rápido naquela casa.

      Os olhos verdes de Bee encontraram os castanhos da matriarca. 

      — Ele voltou, mama.

      Susie suspirou ao se aproximar, devagar. Beatrix a tinha como sua melhor amiga, mais ainda do que Molly. Quando ela e Arthur brigaram, Susie soube no instante em que Beatrix a comunicou que não iria ao casamento que havia algo errado. Como precisava de um colo para chorar, Bee contou à mãe tudo que acontecera. Do pedido feito por Gabriela, de aceitar ajudá-los e de como ele reagira. De como Arthur basicamente a expulsara de sua casa — e de sua vida. E então ela acabou confessando à mãe que estava apaixonada por ele muito antes de sequer se considerar mulher.

      — Como foi esse encontro? — Susie perguntou, ao se sentar na beirada da cama. 

      Bee juntou as mãos suadas sobre o colo. 

      — Estranho. 

      — Você quer chorar? — Ela a analisou com cautela. 

      Mas Beatrix não queria chorar. Apesar de tudo, ela seguia firme em sua promessa de nunca mais derrubar uma lágrima sequer por Arthur Baker. 

      — Não quero chorar. 

      — O que está sentindo?

      — Estou surpresa. — Bee deu de ombros. — Foi inesperado, nem mesmo tia Char sabia que ele chegaria hoje. 

      Susie mordeu o lábio inferior e se pôs a pensar. 

      — Como ele está? Não o vejo desde o funeral de Gabriela. 

      — Ele está… bem, eu acho. Mais triste. Mais velho. — Mais homem e mais bonito. Que saco. — Eu não conversei com ele, nem deixei que me fizesse qualquer pergunta. 

      Susie não pareceu gostar muito daquela resposta. 

      — Arthur e você têm uma história complicada, mas é necessário que saiba que precisarão conviver, Beatrix. Seu irmão é o melhor amigo dele, seu pai também adora o garoto…

      — Eu sei que sim. Vou lidar com isso de uma maneira madura, mamãe. Sem contar que eu e Arthur somos basicamente estranhos. Nem há motivos para que nossa convivência seja complicada. 

      Nem mesmo ela sabia se acreditava em tais palavras. 

      — Vocês não são estranhos, filha. 

      — Somos, há três longos anos — Beatrix afirmou. — Eu não conheço aquele homem, assim como ele não me conhece. Não sou mais aquela tola que um dia o amou e o venerava. Sou Beatrix Ross, uma mulher independente e muito segura. 

      Susie levantou o canto da boca. 

      — Orgulhosa… Igualzinha ao seu pai.

      — Eu sou uma Ross, mamãe. 

      — Eu sei, e é por isso que me preocupo. Os Ross são um tanto... sentimentais demais. E intensos. Acha mesmo que já o superou?

      Beatrix confirmou com um aceno curto de cabeça e pegou na mão de sua mãe. 

      — Sei que já! Não se preocupe, mama. Eu garanto à senhora, o retorno de Arthur não será um problema para mim. 

      E Bee estava muito convicta de que falava a verdade. Arthur Baker era parte de seu passado, e apenas isso. Afinal, era o que ele desejava também, pelo que ela se lembrava.
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        Três anos antes 

      

      

      — Bee? — Arthur perguntou, ao abrir a porta da casa dos Baker.

      Beatrix respirou fundo ao encarar os olhos azuis surpresos. 

      — Podemos conversar, Archie? 

      Ele assentiu, convidando-a para entrar. O clima daquele novembro estava gelado como de costume, mas Beatrix continuou encolhida mesmo quando o calor do cômodo quente a envolveu. 

      Era justificável, considerando o quanto estava nervosa. 

      — O que está fazendo aqui tão tarde? — Arthur perguntou, passando a mão no cabelo escuro. — Está tudo bem? 

      Não estava, porque Beatrix tomara coragem de ir até ele apenas porque não conseguira se manter indiferente àquela situação difícil. 

      — Eu quase não vim — começou ela —, mas coisas aconteceram e eu preciso falar com você. 

      — Bee, calma. — Arthur pegou na mão dela e a guiou até o sofá. — O que aconteceu? Você está tremendo. 

      Ela respirou fundo, e então de novo. Nem mesmo o toque morno da pele dele foi capaz de acalmá-la. Seu coração disparou forte e ela sentiu vontade de sair correndo naquele mesmo instante. 

      — Archie, eu estou aqui porque conversei com Gabriela. Ela está… insegura com o casamento. 

      Ele a soltou imediatamente, como se tivesse se queimado. 

      — O quê? — A pergunta veio como um sussurro. — Insegura? 

      Beatrix temeu que tivesse cometido um erro, mas não havia mais como escapar daquela situação. Gabriela Hamps era uma de suas amigas, o que tornou o compromisso dela com Arthur Baker, o homem por quem estava apaixonada, ainda mais difícil de lidar. Beatrix chorou o que podia e estava disposta a sofrer sua perda em silêncio — ninguém sabia do amor que sentia por seu melhor amigo — , mas Gabriela confessara a ela num gesto nervoso que não tinha certeza se casar-se com Arthur era o que queria, de fato. Uma coisa levou a outra, a garota basicamente implorou por sua ajuda e agora ali estava Bee, tentando remediar a situação.

      Gabi, acho melhor eu não me intrometer nesse dilema.

      Por favor, fale com ele, Bee. Ajude-me. Arthur merece ser feliz e eu não tenho certeza se casar-me com ele é o que quero, mas ele confia em você. Ele vai escutá-la.

      Um argumento poderoso. A felicidade dele fora tudo que Beatrix desejara na vida, desde que conseguia se lembrar.

      — Eu sei que estou sendo intrometida, mas sou sua amiga. Gabriela conversou comigo e me contou que está nervosa.

      — Por que ela falaria com você e não comigo? — Arthur parecia inconformado. 

      — Porque é uma situação difícil, Archie. Gabriela gosta de você, não quer machucá-lo. Ela estava muito perdida.

      Arthur se levantou, em completo silêncio e tensão. 

      — Você está na minha casa, na noite anterior ao meu casamento, dizendo que minha noiva não sabe o que quer? 

      — Eu apenas quero ajudá-los. — Beatrix também se pôs em pé. — Não me meteria nisso, disse que não, mas Gabi me pediu que viesse. Gosto de vocês dois, quero que sejam felizes. Talvez vocês precisem pensar com mais calma.

      O homem pareceu ser atingido por um golpe doloroso. Beatrix já não sabia mais se estava agindo corretamente. 

      — Você merece ser amado, Archie. 

      — Eu sou amado! — Ele aumentou um pouco o tom de voz. 

      — Não, você a ama, mas talvez Gabriela… 

      — O que está fazendo aqui, Beatrix? Por que está fazendo isso? 

      — Porque você e Gabriela são boas pessoas, que merecem a felicidade. Por que não conversa com ela? Ainda há tempo de agirem corretamente. 

      — Você disse alguma coisa a ela? — Arthur perguntou. 

      — Eu? Não! — ela negou. — Ela me procurou e pediu ajuda, porque você é meu amigo e confia em mim.

      — Isso não é justificativa. Será que não se dá conta do que está fazendo?

      — Archie, eu só quero seu bem. Eu quero…

      — Como pode dizer que quer o meu bem se está tentando me arruinar?

      — Eu não quero arruiná-lo! — Beatrix cerrou os punhos. — Nunca arruinaria você! Eu sou sua amiga! Depois de viver todos esses anos ao meu lado, você realmente não acredita em mim? — Beatrix quase sussurrou. Arthur não respondeu, tão afetado quanto ela.

      — Acha que estou tentando arruinar seu casamento sem motivos? — ela perguntou. — Acha mesmo que eu seria capaz de fazer isso com você? Com Gabriela?

      — Não sei o que pretende, Beatrix. Você está sendo cruel.

      Por querer o bem dele, por tentar ajudar? Não, Arthur que a perdoasse, mas o cruel ali era ele. 

      — Arthur, estou aqui porque sua noiva pediu minha ajuda. Eu nunca…

      — Não quero saber. Tudo que quero é me casar com Gabriela. — Ele caminhou até a porta e a abriu. Não bastasse tudo aquilo, ele ainda a estava expulsando de casa. — Acho melhor você ir embora. Não quero mais falar sobre isso, e pensando bem… talvez você não deva ir ao casamento amanhã. 

      Foi mais do que ela pôde suportar. Abalada, Beatrix sentiu duas lágrimas grossas escorrerem por seu rosto e o encarou mais uma vez. 

      — Eu sou sua melhor amiga, Archie — ela choramingou.— Por favor, não faça isso conosco. Se quiser esquecer o que eu disse, eu vou entender, eu…

      — Não posso mais esquecer. Por favor, vá. — Arthur desviou o olhar. — Não consigo nem mesmo olhar para você, agora. 

      Um soluço quase escapou da garganta dela, mas Beatrix conseguiu segurá-lo a tempo. Contudo, ainda que estivesse com o coração partido, Beatrix olhou para ele uma última vez. 

      — Sabe, talvez eu tenha cometido um erro em vir até aqui, mas jamais imaginei que você me trataria assim. — A voz dela tremeu, mas Bee prosseguiu com a cabeça erguida. —Você é uma grande decepção, Arthur. 

      — Somos dois, então — ele murmurou, baixo, antes de encostar a porta em sua face. 

      Sozinha do lado de fora, Beatrix abraçou o próprio corpo novamente e chorou por todo o caminho até em casa. 

      No dia seguinte, Arthur se casou mesmo com Gabriela.

      E, como lhe fora pedido, Beatrix não compareceu à cerimônia.
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      “Você sente a falta de Bee e deveria falar com ela, Arthur. Beatrix apenas cedeu a um pedido meu, porque eu insisti. Ela nunca teve culpa de nada”. 

      Observando o jardim pela janela do quarto, Arthur balançou a cabeça ao lembrar-se das palavras de Gabriela. Já fazia três dias desde que chegara a Carlisle e vira Beatrix, sua antiga melhor amiga, pela primeira vez em anos. 

      Três dias desde que não conseguia parar de pensar nela. 

      A mágoa estampada no olhar de Bee foi um tanto demais para Arthur lidar. O sentimento que o lembrava do erro que havia cometido com ela, do pedido de perdão que ele lhe devia, mas que nunca teve coragem de fazê-lo. A noite em que Beatrix aparecera em sua porta para conversar com ele a pedido de Gabriela estava muito vívida em sua mente. Arthur faria tantas coisas diferentes se tivesse a oportunidade agora…

      — Archie! Daniel chegou! — A voz de Charlotte soou no andar de baixo. 

      Ele espantou os pensamentos conturbados e saiu do cômodo, descendo as escadas a passos rápidos. 

      Daniel Ross o esperava na sala, com os braços cruzados na altura do peito e um sorriso debochado nos lábios. 

      — Veja só, quem deu a graça de aparecer. 

      Arthur revirou os olhos e se aproximou. 

      — Cale a boca… — Ele abraçou o melhor amigo, que retribuiu o gesto. — Só porque é o noivo do ano, isso não significa que pode dizer o que bem entende. 

      — Meninos… não briguem — Charlotte brincou, observando-os. 

      — Tia Char, este patife tem sido mal-humorado desde que retornou? — Daniel cutucou Arthur com o cotovelo. 

      — Este menino tem sido um bom garoto, como sempre. — Charlotte pôs a mão na cintura. — Mas agora saiam do meu caminho porque quero varrer esta sala. Archie, pode ver o estado do celeiro para mim?

      Anos tinham se passado, mas nenhum dos dois teve a audácia de retrucar o pedido da matriarca dos Baker. 

      — Fiquei feliz em saber que recebeu a convocação para ser meu padrinho de bom grado — disse Daniel, assim que chegaram do lado de fora. 

      — Bem, eu não poderia perder o casamento de um dos maiores libertinos da atualidade. 

      Daniel passou a mão no cabelo escuro e chacoalhou a cabeça em negativo. 

      — Ex-libertino, com muito orgulho. Aquela mulher merece um prêmio por me pôr de joelhos como fez. 

      — E como foi isso? — Arthur e Daniel passaram a caminhar em direção ao celeiro. — Conte-me essa história. 

      Daniel deu de ombros, mas Arthur conseguia ver como o amigo estava diferente. Havia mesmo amor cintilando naqueles olhos escuros, e como o romântico incurável que fora um dia, ele estava feliz por Daniel ter encontrado a felicidade. 

      — Alice é terrível. Perfeitamente terrível. Ela é linda, fala o que pensa na hora que pensa, briga comigo quando necessário e é carinhosa sem me sufocar. Sem contar que a mulher sabe de tudo que acontece naquela cidade. Parece ser algo de família. 

      — O que combina com você, considerando que é um Ross… — Arthur riu. 

      — Os Greenwood são piores, acredite. Meu sogro e meu pai terão coisas a conversar, desconfio. — Arthur também desconfiava que sim. — Vamos nos casar na Casa Hampbell e viveremos na região. Comprei uma propriedade para nós. É um pouco longe daqui, mas sempre podemos pegar o coche. Mas agora, me diga: como você está?

      Arthur desviou o olhar, e encarou a grama embaixo de seus pés. 

      — Como posso estar? A vida é como é.

      — Você é um viúvo, suponho que tenha direito a se sentir de muitas formas.

      — Deixe para lá. — Arthur negou com um gesto de cabeça. 

      Daniel os fez parar e encontrou o olhar dele novamente. 

      — Escute, eu posso ser um homem tolo e apaixonado, mas ainda sou seu amigo. Diga o que está sentindo, Archie. 

      Daniel Ross realmente o conhecia bem, inclusive todo o drama envolvendo Gabriela. Era por isso que Arthur o considerava mais um irmão do que um amigo. 

      — Ainda é estranho não ter Gabriela em casa. Éramos amigos, nos dávamos bem, mas me sinto culpado. 

      — Pela morte dela? — Daniel enrugou a testa. 

      — Pela vida dela nos últimos dois anos. Com frequência me pergunto se não a condenei no pouco tempo de vida que lhe restava. 

      O amigo pensou por um momento, reflexivo. 

      — Eu já lhe disse que a decisão de levarem o casamento adiante foi dos dois, não apenas sua. 

      — Gabriela não estava segura de que se casar comigo era o certo. Ela não estava apaixonada, percebeu isso um tanto tarde, e fui quem disse que não me importava, na esperança de conquistá-la. 

      — Porque você a amava! 

      — Sim, sozinho. Ela nunca se apaixonou por mim, amor não é algo que possa ser forçado. 

      Você e Gabriela são boas pessoas, que merecem a felicidade, foi o que Beatrix dissera. Hoje, Arthur conseguia ver que ela tinha toda a razão. 

      — Eu me pergunto se consegui fazê-la feliz. Se minha insistência em seguirmos adiante não foi mais orgulho ferido do que qualquer outra coisa. 

      — É uma pergunta genuína. Sabe quem vai saber responder tudo isso? Meu pai. O homem sabe lidar com a culpa de seus erros como ninguém — Daniel comentou. 

      Arthur sabia que sim. Talvez não fosse mesmo uma má ideia conversar com tio Oliver, quando ele retornasse de Edimburgo. Conselhos nunca eram demais, ainda mais de quem tinha uma vasta experiência com erros.

      — Pode ser. — Arthur fez um gesto de cabeça, indicando que entrassem no celeiro. 

      Em meio ao cheiro de feno, Daniel olhou em volta e analisou a palha espalhada. 

      — Este celeiro nunca fica arrumado?

      — É o mistério dos Baker. — Arthur deu de ombros.

      Daniel Ross alcançou um rastelo e começou a trabalhar. 

      — E quanto à Bee? — Daniel perguntou, sem olhar para ele. — Como vai essa parte do drama? 

      Arthur sentiu um incômodo na região do estômago, um enjoo imediato. Daniel também conhecia aquela história. Sabia que Beatrix tentara ajudar, e como ele reagira mal e a insultara.

      — Eu a vi uma vez, mas nada mudou. 

      Como poderia?

      — E não vai mudar, considerando que você não pediu desculpas — Daniel disse. — Eu me ofereceria para puxar as tranças dela, mas Bee não usa mais tranças e preciso admitir que nesse dilema, o santo Arthur está bem errado. 

      — Eu sei de tudo isso — Arthur resmungou. — Gabriela dizia a mesma coisa. 

      — Ela estava certa. Eu entendo porque Gabriela ficou insegura, porque pediu a ajuda de Beatrix, assim como entendo porque Bee agiu assim. Mas você… foi um tanto cruel. Deveria pedir desculpas a minha irmã de uma vez. Sua reação foi justificável, não deve ter sido fácil descobrir que Gabriela tinha dúvidas, mas Bee era sua melhor amiga, merecia mais créditos. Ela é orgulhosa, mas deve perdoá-lo fácil. 

      Por partir o coração dela e desprezar a amizade que tinham? Arthur duvidava muito. Nem mesmo ele se perdoaria, se pensasse bem. 

      — Eu fui muito injusto com Bee, Daniel. Sua irmã tem todo o direito de nunca mais olhar para mim se quiser. 

      Daniel mexeu na palha sob seus pés e elevou os ombros. 

      — Considerando que retornou e voltaram a ser vizinhos, acho um pouco difícil que consigam se evitar. 

      Arthur suspirou, antes de começar a trabalhar. 

      Mais uma vez, Daniel tinha toda razão. 
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      Beatrix apertou os olhos para a costura do vestido azul e o analisou. Inclinou a cabeça para o lado e correu o olhar pelo tecido brilhante e sedoso. Um sorriso se formou no canto de seus lábios ao constatar o bom trabalho. Aquele vestido fora usado por tia Charlotte mais de vinte anos antes, um presente do capitão Thomas Baker para a mulher com quem ele tentava se casar.

      Com um suspiro profundo, ela voltou a curvar o corpo e passou a agulha pelo tecido mais uma vez. Queria muito ajustar a peça para que Molly pudesse usá-la no casamento de Daniel.  Beatrix cantarolou uma melodia qualquer e não se virou ao ouvir a sineta da porta do ateliê. 

      — Pois não? — Beatrix perguntou, crente de que era sua mãe, trazendo-lhe o almoço. 

      — Boa tarde. — A voz grossa a fez congelar. 

      Por muito pouco, Beatrix não se furou com a própria agulha. 

      Ela olhou para trás e encarou os olhos azuis e em alerta de Arthur Baker. 

      — Olá, Bee — disse ele, baixo e educado. 

      Muito, muito lindo. Injustamente atraente e viril.

      Beatrix piscou, sem saber o que dizer ou fazer. 

      — Arthur. 

      O que está fazendo aqui?, foi o que quase lhe escapou da garganta. Mas ela não precisou fazer a pergunta. 

      — Eu… estava com Daniel, e tia Susie estava saindo para trazer-lhe isto. — Ele estendeu uma vasilha a ela. — Me ofereci para vir. 

      Beatrix se levantou e deixou o vestido de lado. Ela aceitou a vasilha, tentando ao máximo disfarçar o quanto a presença dele a afetava. 

      — Obrigada. 

      Arthur fez silêncio por um instante, como quem pensava no que dizer. 

      — Seu ateliê ficou muito bom. — Ele olhou em volta. — É exatamente como você queria.

      Porque Beatrix passara anos tagarelando em como desejava montar um ateliê de costura, para que pudesse costurar todas as peças maravilhosas que aprendera a fazer com sua mãe e tia Charlotte. Arthur fora uma parte importante daquele sonho, sempre a incentivando e muitas vezes ajudando-a a separar linhas coloridas umas das outras, até mesmo seu modelo de medidas ele chegou a ser.

      — Obrigada. Meu pai e vovô me ajudaram a montá-lo. 

      Arthur assentiu, com a expressão nervosa. 

      — Podemos conversar? 

      — Por quê? Consegue olhar para mim agora? — Beatrix falou, sem se conter. 

      Ela se arrependeu no mesmo instante, embora realmente não quisesse conversar com ele.

      — Eu mereço isso. — Arthur soou resignado. — Eu mereço muito mais, na verdade. 

      Sim, ele merecia a indiferença dela. Mas quem estava tentando enganar, pensando que poderia ser indiferente a ele?

      — Não temos o que conversar. — Beatrix cruzou os braços. 

      — Temos, Bee. 

      Bee. Que atrevido ele era por ainda chamá-la assim.

      — Sobre o quê? — Ela empinou o queixo. — Deixe-me ver: quer conversar sobre como eu tentei ajudar você e Gabriela e você basicamente me expulsou de casa? Ou talvez você queira falar sobre como destruiu a amizade que tínhamos sem nem mesmo tentar me entender.

      — Beatrix…

      — Ou sobre como me proibiu de ir ao seu casamento? Sabe por que não fui ao funeral de Gabriela, Arthur? Porque tive medo de ser expulsa de lá, mais uma vez! Eu e ela éramos amigas, nunca deixamos de conversar, trocávamos cartas com regularidade. 

      — Eu sei disso — ele murmurou. — Gabriela me disse que realmente pediu sua ajuda, e eu sei que…

      — Eu estava apaixonada por você.

      Ali estavam, as palavras que jamais haviam sido ditas.

      Arthur pareceu levar um tapa no rosto.

      — O quê?

      Ela assentiu.

      — Durante toda a minha vida. E então tive de observar você se apaixonar por outra, aceitar que meus sonhos não se realizariam. Ainda assim, mantive-me calada, tentei ajudar após um pedido de sua noiva. Você partiu meu coração! É sobre isso que quer falar? 

      A voz dela saiu muito mais alta do que pretendia. Mas eram emoções demais para liberar depois de tanto tempo. 

      Arthur engoliu em seco, com os olhos vidrados nos dela. 

      — Quero dizer que sinto muito — confessou ele. — Quero pedir perdão a você, Bee. Eu jamais imaginei que… Eu não sabia.

      E lá estava ele, o homem gentil que ela passara mais de vinte anos amando. Contudo, Beatrix já não era mais aquela menina boba e apaixonada.

      E não era por causa dele. 

      — Isso não muda nada, Arthur. Se soubesse, se não. Acha mesmo que um pedido de desculpas pode mudar tudo?

      — Não acho, mas é o mínimo que posso fazer. Você estava certa naquela noite, eu agi errado muitas vezes desde então. 

      — Não quero saber o que fez. — Ela se virou. — Eu saí da sua vida como me pediu, se lembra? Três anos se passaram, não entendo porque quer fazer isto agora. 

      — Porque eu fui covarde até esta manhã, Bee, mas eu… — ele hesitou. — Estar de volta me fez perceber que não posso mais adiar isto. Eu sinto sua falta. Machucar você foi um de meus maiores erros. Preciso que saiba o quanto me arrependo. 

      O queixo dela tremeu e Beatrix tentou não se afetar com aquelas palavras tão doces. 

      — Agradeço a consideração, Arthur. — Ela se virou para ele novamente. — Mas isso não conserta as coisas. Eu e você não somos mais nada. Se pensa que esperei por um pedido de desculpas todo esse tempo, você está errado.

      Arthur assentiu devagar, umedeceu os lábios e respirou fundo. 

      — Tudo bem, eu não vou insistir. Apenas… perdoe-me por machucá-la. Cometi um erro, um que vou me arrepender o resto de meus dias. Não houve um só dia dos últimos anos em que não tenha pensado nisso. 

      — Assim como não houve um só dia em que não desejei voltar no tempo e jamais ter aparecido na sua porta naquela noite. De todas as pessoas que poderiam partir meu coração, você era a última da lista, Arthur. Mas não podemos mudar o passado, agora. A vida é como é. 

      Beatrix jamais esperava ser tão dura, mas ela jamais esperava muitas coisas em relação a ele. 

      Arthur se virou, envolvido em resignação, e caminhou até a porta a passos lentos. O coração dela parecia querer saltar do peito quando Beatrix disse:

      — Eu sinto muito por Gabriela. 

      Ele virou nos calcanhares, encontrando o olhar dela mais uma vez. Surpreso.

      — Eu chorei muito quando soube. Ela era uma amiga, e apesar de tudo que aconteceu, eu sempre desejei que vocês dois fossem felizes. Antes e depois daquela noite. Sempre fui sincera.

      Os olhos azuis reluziram algo que Beatrix não soube identificar. Foi quando ela percebeu que não era a única que havia mudado naquele cômodo. Arthur também era outro homem, um mais sofrido e menos sonhador. 

      — Por que nunca me disse? — quis saber ele. — Sobre seus sentimentos. Antes de eu conhecer Gabriela, de ficar noivo. Por que nunca me disse que me amava? 

      Um nó se formou na garganta dela, mas Bee fez questão de responder. 

      — Porque eu era uma tola e achei que um dia seria correspondida. Porque não precisei de nada especial para amá-lo, e esperava que isso acontecesse com você, também. Não queria que pensasse que tinha de me amar, por eu ser sua amiga, ou filha dos meus pais. Eu apenas… esperava que um dia você me amasse por mim. Amor não é algo que possa ser forçado. Ele precisa acontecer. E então vocês se acertaram, e… eu soube que precisaria esquecê-lo. Foi o que fiz, fique sabendo.

      Ele engoliu em seco, um tanto zonzo. 

      — No fim, talvez isso tudo tenha sido pelo seu bem, Bee. 

      — Pelo meu bem? — Ela não entendeu. 

      — Sim. — Havia uma certeza na voz dele, de partir o coração. — Você sempre foi muito melhor do que eu. Ficar comigo não seria nem de longe o que você merece. Eu nunca mereci alguém como você.

      Antes que pudesse responder, Arthur partiu sem olhar para trás e a deixou sozinha de novo. 

      Pela primeira vez em anos, Beatrix chorou. 
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      Quando os Ross e os Bakers se juntavam para uma reunião de emergência, o assunto geralmente era sério. 

      Tão logo Thomas e Oliver retornaram de seus negócios de Edimburgo, Charlotte e Susie, duas mães preocupadas com seus respectivos filhos mais velhos, trataram de reunir a família para que aquela tensão entre Arthur e Beatrix se solucionasse. 

      Susie estava em alerta porque conseguia ver nos olhos de sua princesa a agitação com a presença de Arthur. Ela sabia que era a única que conhecia a versão completa dos fatos, mas apesar de Beatrix ter sido apaixonada pelo pequeno Baker um dia, a amizade deles sempre foi o laço mais forte que os unia. 

      No que dependesse dela — e da ajuda de seus amigos — aquelas crianças deixariam sua rixa para trás e se acertariam de uma vez. 

      — Aqui estão os biscoitos. — Charlotte colocou o bule sobre a mesa da sala de jantar dos Baker. — E o chá. 

      — Abelhinha, alcance aquela xícara para mim, por favor? — Oliver Ross pediu à esposa, acomodado em uma das pontas da mesa. 

      Susie estendeu a mão e alcançou a louça florida. 

      — Aqui, meu amor. 

      — Chá, querido? — Charlotte perguntou a Thomas. 

      — Apenas um pouco, meu bem. 

      Dois minutos se passaram até que os quatro estivessem devidamente acomodados junto à mesa. 

      — Pois bem, deixe-me abrir a reunião. — Thomas ergueu o queixo. — A reunião está aberta — declarou.

      Oliver bateu duas palmas. 

      — Excelente abertura como sempre, capitão. Um líder nato. 

      — Vá se ferrar, Ross. 

      — Meninos, estamos aqui para resolver outro tipo de briga. — Susie alcançou um biscoito e o mordeu. 

      A mesa inteira a ouviu mastigar, mas ela já passara da idade de se preocupar com isso. 

      — Certo, vamos pensar — Oliver falou. — Arthur e Bee não estão se falando mesmo?

      — Não, eles mal se olham. 

      — Lembrando que Arthur não sabe que sabemos de sua briga com ela. — Thomas bebeu um gole de chá. — Ele acha que eu e Char apenas conhecemos os acontecimentos que envolviam ele e Gabriela. 

      — E espero que continue assim, considerando que confiei em vocês quando lhes contei tudo — Susie afirmou. 

      — Ninguém ousaria chamá-la de fofoqueira, meu amor. — Oliver piscou para ela. — Mas precisarei recordar: o que exatamente aconteceu entre eles? 

      — Gabriela tinha dúvidas antes de se casar e pediu a ajuda de Beatrix. — Charlotte encarou o amigo. — Bee falou com Arthur, que acabou se ofendendo e a mandou embora de casa. 

      — Bee não foi ao casamento e se afastou dele desde então — Susie continuou. — Nem mesmo no funeral de Gabriela ela quis ir. 

      — Lembrando que Arthur percebeu que agiu errado. Ele e Gabriela chegaram a conversar antes do casamento, mas decidiram prosseguir com o enlace mesmo assim — foi Thomas quem disse. 

      Susie tamborilou os dedos na mesa. Ela jamais fazia perguntas sobre aquele assunto, mas pareceu apropriado fazê-las naquele momento. 

      — Por que eles decidiram fazer isso se ela não tinha certeza? 

      Charlotte suspirou. 

      — Arthur estava apaixonado, disse que, se Gabriela ainda quisesse tentar, ele estava disposto a conquistá-la. — Ela apontou com a cabeça para Thomas. — Puxou esse homem insistente aqui. O casamento deles acabou se tornando o que o nosso se tornaria, Oliver, se tivéssemos seguido nossos planos. Eles eram jovens demais, ele e Gabriela.

      — Mas Archie não a obrigou a nada. — Thomas ergueu um dedo. — Apenas… uma vez que eles se casaram, o amor não floresceu como ele pensava. Eram mais amigos do que qualquer outra coisa. Depois da morte de Gabriela, Arthur agora pensa que possa tê-la privado de felicidade.

      — Eu preciso conversar com ele — Oliver disse. — Culpa é um assunto que domino bem. 

      — Por favor, Oliver, acho que será de grande valia. — Charlotte pegou na mão de Thomas. — Tentamos de tudo, mas somos os pais. Quem sabe alguém de fora não o ajude. 

      Oliver assentiu e tomou outro gole do líquido quente. 

      — Daniel me disse que ele está bem, apesar de tudo. E que ele tentou falar com Bee dias atrás. 

      — Sim, mas sua filha foi um tanto… teimosa. — Susie o olhou.

      Oliver se virou para a esposa. 

      — Jura? Quem será que ela puxou? 

      Susie revirou os olhos no mesmo instante. 

      — Não comece agora. 

      — O que vamos fazer? — Thomas perguntou. — Se Archie vai ficar aqui um tempo, eles precisam se acertar. Eles são amigos, por Deus. 

      — Eles precisam deixar essas mágoas do passado para trás — Charlotte disse. — Temos que pensar em algo. 

      Os quatro ficaram em silêncio, e Susie pegou mais um biscoito, mastigando-o. 

      O silêncio acabou no mesmo instante. 

      — Já sei! — Ela se sobressaltou. — Entendo que minha filha esteja um tanto ressentida, mas nada melhor do que a convivência para acalmar esses corações. 

      — Convivência amolece corações, é verdade. — Thomas piscou para Charlotte. 

      — Tenha paciência… — ela reclamou, fazendo o resto deles rir. 

      — Falo sério, prestem atenção. — Susie se inclinou na mesa de madeira. — Precisamos obrigá-los a conviver. Jantares, reuniões, qualquer coisa que os obrigue a se falarem. 

      — O casamento de Daniel é em dois meses. Arthur talvez queira voltar para casa direto de Londres. 

      Oliver passou a mão no cabelo que já ficava grisalho. 

      — E se Liz nos ajudar? — Susie disse. 

      — Liz? — Charlotte franziu a sobrancelha. — O que ela poderia fazer? 

      — Poderia… não sei, mandar uma carta encomendando um vestido, pedindo que Bee fosse até Hamilton? E então nenhum de nós poderia acompanhá-la, e de repente Arthur tivesse que fazê-lo. 

      — Eu já conheço essa história. — Oliver sorriu. — Uma viagem inesperada, e…

      — Um amor inusitado, você quer dizer, mas é uma boa ideia. Mandamos os dois a Hamilton, eles serão obrigados a viajarem juntos. Isso pode ajudar. 

      — Você sabe que sua filha e meu filho estarão numa carruagem sozinhos, não sabe? — Thomas encarou Susie. 

      — Sim, eu sei, mas eles são amigos. Confio em Arthur, ele é um bom garoto. 

      E Beatrix realmente não parecia mais apaixonada por ele. Era isso ou ela disfarçava muito bem.

      — Hum, não sei se gosto disso. — Oliver cruzou os braços. — Dentro de uma carruagem, qualquer bom menino pode virar um lobo-mau. 

      — Oliver, pelo amor de Deus… — Charlotte resmungou. 

      — Deixe de ser ciumento — Susie o repreendeu. — Precisamos dar um jeito de obrigá-los a ficarem juntos. Você tem outra ideia? 

      Oliver olhou para Thomas, que tampouco parecia convencido. 

      — Ponha juízo na cabeça do seu filho. — Ele apontou um dedo para o capitão aposentado. 

      — Meu filho está criado, mas pode deixar. Eu falarei com ele. 

      Oliver resmungou mais uma ou duas palavras, finalmente cedendo. 

      — Que seja, mas se…

      — Muito bem, então combinamos isto! — Charlotte exclamou, satisfeita. — Vou mandar uma carta à Liz explicando a situação. 

      — É bem capaz que eles encontrem George e Ruby na propriedade. Campbell comentou conosco que precisava levar uns documentos para MacLogan. 

      — Nesse caso, é melhor o duque e a duquesa se prepararem, pois a casa vai estar cheia — disse Susie.

      E algo dentro de si dizia que aquele plano tinha de tudo para dar muito certo. 

      Ou talvez muito errado, mas ela confiaria na primeira opção.
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      Arthur mastigava a comida encarando o próprio prato. Quando sua mãe o comunicou que receberiam os Ross para um jantar, ele bem que tentou escapar, embora nenhum argumento tivesse funcionado. 

      Daniel estava entretido junto a Thomas e Oliver, que conversavam sobre os negócios recentes que fecharam na Escócia. Susie e Charlotte falavam com Bee, enchendo-a de perguntas sobre o ateliê. Embora tivesse tentado se desculpar, sua última conversa com Beatrix terminara da pior maneira possível. Ela fora apaixonada por ele durante uma vida! Ele jamais imaginou. Mas Beatrix tinha razão em rejeitá-lo de volta em sua vida, ele bem sabia. Ainda assim, Arthur tivera esperança de que os dois poderiam tentar superar aquela fase difícil, ela conseguisse perdoá-lo e eles pudessem recomeçar.

      Contudo, infelizmente, a vida não era mesmo como ele desejava e erros tinham suas consequências. 

      Sem contar que agora ele andava se perguntando o que teria acontecido se soubesse do amor romântico de Beatrix antes. Teria retribuído, ou firmado um compromisso com ela? Ser amado era tudo que ele desejava, não era? Estariam casados, com filhos? Amar Beatrix certamente não seria uma tarefa árdua. Mas por que, então, ele nunca o fez?

      A vida era mesmo muito irônica.

      — Ah, quase me esqueci. — Charlotte limpou a boca com um guardanapo. — Recebi uma carta de Liz, Beatrix. Ela quer que você vá até Hamilton para tirar as medidas para um vestido novo para o casamento. 

      — Tia Liz quer usar um vestido meu? — Arthur conseguiu ver os olhos de Beatrix brilhando. Ela era mesmo adorável, mais do que ele se lembrava. — Que honra. 

      — Sim, querida. Tia Liz está animadíssima — Susie concordou. — Mas para dar tempo, você deve partir no fim da semana. 

      — Papai, Duke está disponível na sexta-feira? — ela perguntou. Seu olhar se cruzou com o de Arthur por apenas um instante. 

      — Duke… não — Oliver respondeu. — O coche ficará disponível apenas em… — Ele olhou para a esposa. 

      — Um mês.

      — Mas tia Liz quer que eu…

      — Use nossa carruagem — Thomas falou. — Não vamos fazer uso dela tão cedo.

      — Ótimo. — Beatrix sorriu. — Você vai comigo, mama? 

      — Oh, eu não posso, querida. Tenho compromissos com seu pai. 

      Beatrix piscou, pensando por um instante. 

      — Danny? Você pode me acompanhar? 

      Daniel se virou para o pai, e foi somente então que Arthur começou a achar aquela conversa muito estranha. 

      — Não posso, Bee. Preciso resolver umas coisas do casamento. 

      — Sim, precisa — Susie concordou. 

      — Mas então eu tenho um problema. Como irei sozinha até Hamilton? 

      Como se tivessem combinado, Charlotte e Susie encararam Arthur ao mesmo tempo:

      — Archie, você está livre, não está? — foi Charlotte quem perguntou. 

      Ele parou com o garfo no ar e terminou de engolir sua comida. 

      — Eu?

      Beatrix não o fitava, mas a expressão relaxada do rosto dela tinha ido embora completamente. 

      — Tia Char, eu acho que… — Bee começou.

      — Se Arthur é o único que pode acompanhá-la, querida, você deve aceitar sua ajuda — Susie disse. 

      — Mas, mama, eu…— Ela se conteve, e então tentou disfarçar muito mal um cochicho ao pé do ouvido da matriarca, que respondeu da mesma forma. 

      A mesa inteira observou aquela interação. Com o canto dos olhos, Arthur conseguiu ver Daniel segurando uma risada. Ele deixou o garfo sobre o prato e se controlou para não praguejar. 

      É claro que aquelas famílias haviam armado tal situação absurda. 

      Beatrix voltou a endireitar a postura e encarou Arthur sem sorrir. 

      — Eu não quero incomodá-lo, Arthur. 

      — Não será incômodo. De quantos dias acha que precisaremos? 

      — Dois, no máximo. Chegaremos lá em uma tarde, eu farei o que for preciso e podemos voltar no outro dia. 

      Dois dias na companhia da mulher que mal podia olhar para a cara dele. 

      Que plano perfeito. 

      — Tudo bem, podemos partir na sexta-feira. 

      — Ah, Liz ficará muito feliz — Charlotte comemorou, juntamente à Susie. 

      Oliver se inclinou bem pouco para o lado e cutucou Arthur com o cotovelo. 

      — Sabe que gosto de você, certo? — disse ele. 

      — Sim, tio Oliver.

      — Ótimo. Se quiser que continuemos assim, é bom você respeitar minha princesa. 

      Arthur arregalou os olhos azuis, e Daniel não conseguiu conter o riso desta vez. Ele se veria com Arthur depois, aquele traidor. Thomas apenas assentiu ao lado do amigo, sereno como sempre. 

      — Seja um cavalheiro ou se verá comigo. 

      Cruzes. Ele estava começando a se arrepender daquela visita a Carlisle.
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      — Como quer fazer isso? 

      Arthur estava sentado na varanda quando a voz suave de Bee soou em suas costas. Ele se virou e a encarou enquanto se aproximava. 

      — Suponho que se refira à viagem. 

      Ela suspirou e sentou-se ao lado dele, numa distância considerável. 

      — Eu não estou de acordo com isto, mas aparentemente nossos pais não se importam com o que pensamos. 

      — Eles sabem que brigamos. Pensei que meu pai e minha mãe não sabiam, mas pelo jeito tia Susie fez o que sabe fazer melhor. 

      — Veja como fala de minha mãe! — Ela apontou o dedo para ele. — Mas sim, pelo jeito eles sabem. 

      Arthur abraçou os próprios joelhos e sentiu a brisa fresca do verão em seu lado esquerdo. Junto com o vento, ele sentiu o perfume de Beatrix, o mesmo que costumava inalar quando a abraçava. 

      — Seus pais sabem de tudo? — Arthur disse. — Digo, de tudo tudo?

      — Apenas mamãe. Mas mesmo que soubessem, nada daquilo importa, agora. — Ela virou um pouco o rosto e o encarou na penumbra da noite. — Não estou mais apaixonada por você, Arthur. Por Deus, nunca nem foi minha intenção que sequer soubesse de meus sentimentos. Tudo que aconteceu naquela noite foi um desastre, mas eu superei e segui com minha vida.  

      — Eu não… — ele suspirou. — Não achei que estivesse, Bee. É claro que você seguiu em frente, apenas não quero te incomodar além do necessário. Eu nem mesmo contei aos meus pais que brigamos. 

      — Que você brigou comigo, na verdade — ela resmungou. 

      Céus, que difícil. 

      — Sim, Beatrix, desde que briguei com você. Não contei a ninguém além de Daniel, e omiti a parte sobre seus sentimentos porque não cabia a mim revelá-los a ninguém. 

      — Honrado como sempre. Obrigada, Archie, por tamanha consideração. 

      — O que você quer que eu diga? — Arthur se levantou. — O que preciso fazer? 

      Ela também se pôs em pé. 

      — Quero saber como essa sandice de viagem vai funcionar! Porque aqueles quatro lá dentro estão determinados com que sejamos amigos de novo, e eu conheço meus pais e meus tios. Eles não vão desistir. Tia Liz já deve estar sabendo de tudo. E eu, muito boba, pensando que uma duquesa queria usar uma de minhas peças. 

      — Tia Liz definitivamente quer usar suas peças. Ela sempre a elogia quando nos encontramos. — Arthur soltou o ar. — Façamos assim: vamos com o meu coche, eu guiarei os cavalos. Nem mesmo precisaremos ficar dentro do mesmo ambiente. Chegamos lá, você faz o que precisa fazer e voltamos. Se perguntarem se nos acertamos, dizemos que sim e encerramos o assunto. 

      Ela tirou o cabelo loiro da frente dos olhos, fez um bico charmoso de desagrado, mas cedeu. 

      — Tudo bem. Se não há outro jeito, podemos fazer isso então. 

      Arthur assentiu, um pouco mais tranquilo. Porque, exatamente, sabe-se Deus. 

      — Vou entrar agora. — Beatrix abraçou o próprio corpo. 

      — Vá, nos vemos na próxima sexta. 

      Ela concordou rapidamente e sumiu de vista, deixando apenas o perfume suave como companheiro de Arthur. Ele voltou a se sentar e mexeu no próprio cabelo, desarrumando-o.

      Nem mesmo tinham partido, e já estava contando os minutos para retornar para casa. 
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      — Tem tudo que precisa? 

      Bee encarou a expressão inocente de sua mãe enquanto fechava o baú sobre a cama. Ela juntara uma boa quantidade de fitas e tecidos. Se seria obrigada a fazer aquela viagem falsa, tia Liz seria a duquesa mais bem vestida do casamento de Daniel, era uma questão de honra.

      — Estou brava com você — murmurou Bee.

      — Filha, não seja assim…

      — A senhora sabe que eu e Arthur não estamos nos falando e mesmo assim concordou com esse plano horroroso. — Ela sentou-se na cama. 

      — Veja, vocês não podem se manter assim por muito tempo, querida. — Susie se acomodou ao lado dela e tirou um fiapo do vestido cor de abóbora. — Você me disse que não estava mais apaixonada por ele. 

      — Não estou! Mas isso não significa que podemos esquecer o que aconteceu.

      — Bee…

      — Ele me maltratou e me mandou embora!

      — Ele cometeu um erro terrível, sim, mas pediu perdão a você. — Susie fez um carinho no ombro dela. — Sem contar que Arthur passou por tristezas demais nos últimos tempos. 

      Beatrix sabia disso, mas, ainda assim, isso não anulava a responsabilidade dele. 

      — Farei essa viagem em consideração a tia Liz e é isso — ela afirmou. 

      — E você dirá ao seu velho pai se o garotão Baker lhe faltar com o devido respeito. 

      Elas duas olharam para a porta, onde Oliver entrara com um sorriso maroto no rosto. 

      — Arthur não faria qualquer coisa ruim comigo, papai. 

      — Ainda assim, posso dar uma lição nele se precisar. 

      — Oliver! — Susie o repreendeu. — Estou aqui tentando convencer sua filha a dar uma segunda chance para o amigo dela, e você não está ajudando. 

      — Não é culpa de papai se Arthur me tratou mal — Beatrix respondeu. 

      Oliver suspirou, olhou para a esposa e para a filha de novo. 

      — Abelhinha menor, a abelha-mãe tem razão. — Ele ergueu as mãos na frente do corpo. — Eu sei, estou completamente ciente de que o pequeno capitão cometeu um erro e a magoou. Mas mesmo boas pessoas cometem erros, querida. Acredite, demorei um bom tempo para chegar a essas conclusões. 

      Bee sabia ao que ele se referia. Oliver passara por um processo difícil quando jovem, e precisou aprender sobre o perdão de várias maneiras. 

      — Já imaginou se sua mãe não tivesse me perdoado por eu ser um tanto difícil quando criança? — disse ele. — Ou se tia Charlotte tivesse rompido relações comigo permanentemente, ou se o juiz que cuidou de meu caso não considerasse que sou apenas um ser humano errante?

      — Não pode estar comparando sua situação de guerra com o que Arthur fez comigo — Beatrix protestou. 

      — Não estou, mas sei que, em um momento de desespero, fazemos escolhas das quais nem sempre nos orgulhamos. Vocês três cometeram erros, mas a vida é assim mesmo. Errando e acertando, perdoando, seguimos avante.

      — Seu pai tem razão. Arthur foi seu amigo por mais de vinte anos, querida — Susie falou. — Ele cometeu um erro, e está tentando repará-lo. 

      Beatrix soltou o ar, um tanto cansada de discutir. De que adiantaria, com aquela persistência tão feroz em fazê-los se acertarem?

      — Eu vou de uma vez para o coche. Ele está lá embaixo esperando. — Ela se levantou. 

      Oliver assentiu, pegou o baú nas mãos e os três desceram as escadas. Arthur estava parado junto ao coche, com as costas apoiadas no ferro e os braços cruzados. Bonito e calado, Beatrix pensou. Argh, que tormento seria aquela viagem. 

      — Boa tarde — ele cumprimentou a todos com a voz grave. — Deixe-me ajudar, tio Oliver. 

      Oliver entregou o baú a ele e Beatrix ouviu quando o mais velho falou ao pé do ouvido de Arthur:

      — Juízo nessa cabeça se quiser manter a harmonia na família, rapaz. 

      — Tio Oliver, eu realmente…

      — Façam uma boa viagem. — Susie interrompeu o diálogo e deu um beijo na bochecha de cada um. — E tomem cuidado com a chuva. Não corram riscos desnecessários. 

      — Mandem nossos cumprimentos aos Maclogan. Avise seu tio que ele nos deve uma visita, de preferência com a torta de maçã de Elizabeth. — Oliver também se despediu da filha. 

      — Tudo bem, passaremos o recado. 

      Arthur caminhou até a porta do veículo, a abriu e ajudou Beatrix a se acomodar no banco de veludo. 

      — Dê dois golpes no teto caso deseje falar comigo — ele disse a ela.

      — Certo, mas acho que não precisarei de nada.

      Ele concordou com um gesto de cabeça, fechou a porta e sumiu de vista. Instantes depois, Beatrix sentiu o sacolejar da carruagem e permitiu-se relaxar no banco macio, seu olhar perdido do lado de fora.

      Em silêncio, ela se perguntou se demoraria muito para retornar para casa.
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      É claro que ia chover. 

      Duas horas depois de estarem na estrada, uma chuva forte começou. Arthur precisou parar o coche para dar uma olhada nas rodas, mas Beatrix não gostava de viajar com chuva, e já estava perdendo a paciência de tanto pedir para que esperassem o vendaval passar. 

      — Arthur, pelo amor de Deus, quer entrar? — Ela colocou a cabeça para fora da carruagem mais uma vez. 

      Ele já estava inteiro molhado, abaixado perto da roda dianteira. 

      — Arthur! Chega! Não vai conseguir fazer nada agora!

      — Eu acho que consigo…

      — Arthur! 

      Ele a encarou, com os cabelos escuros caídos na testa. Por que tão lindo, Deus do céu? Beatrix sentiu um pequeno movimento na região esquerda do peito.

      Não comece agora, órgão traidor.

      — Por favor, entre. 

      Ele pensou por um instante, mas acabou cedendo. Entrou na carruagem e fechou a porta atrás de si, se encolhendo com frio. Beatrix tirou o casaco que vestia e o estendeu a ele. 

      — Não precisa se incomodar… — ele começou, mas ela já não tinha mais paciência.

      — Pegue de uma vez. Vou me virar e você tira essa roupa ensopada. 

      Beatrix se mexeu no banco, ficando de costas.  Ao ouvir o barulho do tecido úmido, tentou não pensar em Arthur Baker ficando semi-nu a poucos centímetros de distância dela. 

      — Pronto. — Ela o ouviu murmurar. Bee se virou novamente e encarou o rosto másculo. Ele estava encolhido no casaco, mas os ombros fortes e parte do peitoral peludo estava à mostra.

      Oh, céus. Sua lista de pecados deveria ser realmente enorme para tamanha provação.

      — Ótimo. Assim você não fica doente. 

      — Podemos ficar doentes de qualquer jeito… — ele comentou, baixo e melancólico. 

      Talvez Beatrix não devesse estender aquele assunto, mas o que mais poderia fazer naquele tempo em que ficariam ali? Ficar olhando para a cara dele em meio a um silêncio constrangedor? 

      — Você se refere a Gabriela?

      Arthur suspirou e encontrou o olhar dela. 

      — Sim, ela. 

      — Você se importa em falar sobre ela? 

      — Não, mas… não precisamos falar sobre nada se você não quiser. 

      Sempre um lorde inglês, como o pai dele.

      Foi como se a voz de Susie soasse baixinho em seu ouvido: Ele está tentando, Beatrix. Ele passou por muito. 

      Era uma droga, mas Beatrix sentiu uma vontade genuína de tentar também, ao menos naquele momento. 

      — Eu fiquei muito assustada como soube — começou ela. — Havia recebido uma carta dela apenas alguns dias antes. 

      — Vocês sempre conversavam, certo? 

      — Sempre que possível. Eu e ela nos dávamos muito bem. 

      — Eu sei. — Arthur relaxou no banco. — Ela… me contou que perguntou a você sobre mim quando me interessei nela. 

      — Eu sempre falei bem de você. 

      — Sim, eu sei disso também. Gabi me disse porque procurou você para se abrir. Ela se sentia culpada por termos brigado. 

      Beatrix suspirou, e encostou a cabeça no assento de veludo. Tudo aquilo parecia ter acontecido uma vida atrás. Ela ainda se lembrava do exato momento em que Gabriela dissera que Arthur a pedira em casamento. Beatrix já sabia disso, ele havia lhe contado que faria o pedido, mas nem por isso seu coração apaixonado deixou de sofrer. Porém, nenhum deles tinha culpa das esperanças que ela cultivara para si mesma em segredo. Seus pais sempre lhe ensinaram que o amor deveria acontecer naturalmente, que era algo que não poderia ser forçado, tampouco era um sentimento egoísta. A paixão por Arthur a acompanhou por muito tempo, mas ela estava decidida a superá-la. Por isso, Bee abraçou Gabriela e lhe desejou parabéns, esperando que ela conseguisse fazer Arthur feliz do jeito que ele merecia. 

      — Ela me mandou um pedido de desculpas uns meses depois. Disse que sabia que havia algo errado quando percebeu que não fui ao casamento. Mas ela não teve culpa de nada, Arthur. Eu a entendi. Gabriela estava assustada, confessou que descobriu que não estava apaixonada como pensava. Eu não compreendi de imediato, me parecia impossível qualquer mulher não amar você. Vocês sempre se deram tão bem, jamais imaginei que estivesse apaixonado sozinho. Mas ela me pediu ajuda tremendo, falou que não queria machucá-lo, que talvez ainda houvesse tempo de mudarem de ideia, que você confiava em mim, que me ouviria. Foi por isso que, mesmo com medo, eu tomei a decisão de falar com você. Apenas não esperava sua reação. Depois de tudo que eu havia sofrido em silêncio, ser acusada de fazer aquilo por egoísmo doeu muito. 

      Arthur encarava a chuva com uma melancolia presente no olhar. 

      — Algumas horas antes do casamento, eu a procurei. Disse que você tinha falado comigo, perguntei a ela se era verdade. Gabriela não negou. Foi ainda mais desesperador, como um golpe no meio do peito. Mas eu não consegui abrir mão dela ali, Beatrix. Eu quis lutar por nós, disse que, se me deixasse tentar, eu poderia fazê-la feliz. Ela aceitou, me pediu desculpas e prosseguimos com o combinado. 

      — Gabriela nunca quis enganá-lo. Ela gostava muito de você — Beatrix falou. 

      — E eu a amava, o que apenas me faz pensar que eu deveria tê-la deixado livre quando tive a chance. Não deveria ter insistido.

      — Ela não foi obrigada a nada. Não pense nisso.

      Ele elevou os ombros, muito chateado.

      Por alguns instantes, nenhum outro barulho soou além do da chuva do lado de fora. Arthur seguiu pensativo, Beatrix tampouco sabia o que dizer. Ela estava exausta daquele diálogo, mas nem um pouco arrependida de iniciá-lo. 

      Parecia ser algo necessário, assim como também parecia que a facilidade que ambos tinham em conversar e se abrir um com o outro não mudara depois daquele tempo todo. 

      — Com o tempo eu percebi que éramos mais amigos do que qualquer outra coisa. — Ele quebrou o silêncio. 

      — Vocês eram felizes? — Beatrix se atreveu a perguntar. 

      O olhar azul voltou a encontrar o dela. 

      — Acho que sim, dentro do que tínhamos. Sempre me pergunto sobre isso, se no fundo Gabriela não se arrependeu de se casar comigo, se não viveu os últimos anos em amargura. Um dia, estávamos jantando e eu perguntei isso a ela. Ela disse que não estava arrependida, mas havia uma mensagem a mais naquele diálogo. 

      — Qual? 

      Ele sorriu sem qualquer humor. 

      — Não estava arrependida, mas também não estava apaixonada. Talvez nem eu estivesse mais, àquela altura. Sabe aquelas histórias onde o casal se casa por conveniência e depois se apaixona? — Bee assentiu. — Comigo aconteceu o contrário. Ainda assim, ela morreu jovem demais. Deveríamos ter passado a vida juntos. Perdê-la foi um golpe e tanto.

      — Eu sinto tanto, Arthur. Você ainda a ama?

      Santo Deus, por que ela estava lhe perguntando aquilo?

      Arthur não pareceu ofendido.

      — Não um amor romântico, e há muito tempo. Ela era minha esposa e uma amiga querida. 

      Era difícil definir o que Beatrix estava sentindo. Aquela conversa toda era difícil de se definir, na verdade. Toda situação era muito triste.

      — Ela nunca pareceu infeliz quando falava comigo — Beatrix disse, na tentativa de consolá-lo. — Ela sempre o elogiava, parecia animada com as amizades da vila. Atrevo-me a dizer que você conseguiu fazê-la feliz.

      Ele levantou o canto da boca.

      — Ela era uma boa esposa, e eu tentava ser um bom marido. Confesso que eu esperava um amor arrebatador, algo mais… apaixonado, mesmo. Talvez esse tenha sido o maior baque de todos. Descobrir que eu a amava sozinho. 

      — Dói, eu sei — Beatrix comentou. — Mas passa. 

      Arthur se mexeu no banco, e o corpo forte ficou ainda mais exposto quando ele se inclinou. 

      — Você se arrepende de não ter me contado que estava apaixonada por mim? Antes de tudo acontecer. — O olhar dele encontrou o dela outra vez.

      Minha nossa, eles estavam mesmo inspirados naquela tarde.

      — Não sei. Não consigo me lembrar de um só dia em que não me imaginei ao seu lado. Quando começamos a frequentar os bailes, eu passei a ficar mais ansiosa, a me arrumar mais, esperar que você me notasse. Mas então você e Gabriela firmaram um compromisso e, depois de chorar em segredo por alguns dias, eu soube que precisaria esquecê-lo. E eu queria que vocês fossem felizes. Sempre desejei sua felicidade, ainda que não fosse comigo. 

      — E eu, como um cretino, a expulsei de minha casa. 

      Sim, fora isso mesmo que ele fizera. 

      — Não foi o homem que eu amava que me decepcionou, Archie. Ele nunca me deveu nada. Foi o meu melhor amigo que me machucou. 

      Com um impulso das pernas, Arthur de repente estava sentado ao lado dela. Beatrix se viu hipnotizada pela expressão arrependida e triste. E sincera, ela tinha certeza que sim. 

      Ele levou a mão ao rosto dela e fez um carinho em sua bochecha. 

      — Perdoe-me, Bee. — Os olhos dele ficaram úmidos. — Por não enxergá-la como merecia, por partir seu coração. Você sempre foi uma das coisas mais bonitas da minha vida. Eu realmente senti sua falta. 

      Ela fungou sem nem mesmo perceber. Que droga. Arthur Baker conseguia fazê-la chorar com muita facilidade. 

      — Eu também senti sua falta — ela confessou, uma lágrima escorria em seu rosto. 

      — Posso te abraçar? — ele perguntou, e quando ela concordou, Arthur a envolveu com cuidado. 

      Beatrix não fazia ideia do que aquilo significava, se algo havia mudado entre eles, se eles tinham salvação. Mas ao invés de pensar, ela apenas relaxou no abraço e no calor dele. 

      E seu coração pareceu estar completamente em paz pela primeira vez em muito tempo. 
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      Assim que a carruagem adentrou os portões de Monroe House, Arthur avistou a figura ruiva de tio Keith no horizonte alaranjado. 

      Suas roupas ainda estavam um pouco úmidas da chuva, mas o vendaval que os abateu não foi exatamente ruim. 

      Ao menos ele tinha conseguido esclarecer as coisas com Beatrix de uma vez. Falar sobre o que aconteceu entre eles, sobre o que sentira e pedir perdão eram coisas que estavam pendentes dentro de si há muito tempo.

      Não que pensasse que tudo estava resolvido e que eles voltariam a ser os amigos de sempre. Talvez isso não fosse possível, mas seria interessante se Arthur e Bee conseguissem recomeçar. 

      Arthur puxou as rédeas do cavalo até que o veículo parasse na entrada da mansão. 

      — Ora, ora, vejam quem apareceu… — Tio Keith abriu um sorriso de orelha a orelha ao encará-lo. O ruivo escocês caminhou até a porta da carruagem e a abriu. — E nossa surpresa é em dose dupla! — ele disse a Beatrix. 

      — Olá, tio Keith — Bee falou, com um sorriso igualmente sincero. Ela deu um abraço no duque e Arthur desceu do banco elevado e se juntou a eles. 

      — Como tem passado, pequena? 

      — Bem, e o senhor?

      — Melhor agora. 

      — Vossa Graça. — Arthur fez uma reverência. O homem lhe deu um abraço apertado. 

      — Como está, garoto? — Ele tocou-o no ombro. 

       — Estou bem. Melhor agora — ele o imitou, fazendo-o rir. 

      — Ora, ora! — Tia Liz apareceu na porta, colocou uma mão na cintura e apontou para os dois. — Vocês demoraram! 

      Ela usava um vestido de dia muito simples para uma duquesa — como sempre. 

      — Tivemos um atraso por causa da chuva. — Beatrix explicou. — Archie ainda está molhado. 

      Arthur conteve o canto dos lábios que quis se elevar. Ela voltara a chamá-lo de Archie. Parecia um bom sinal. 

      — Vamos entrar, querida. Estou terminando o jantar. Fiz um banquete especial para hoje. 

      — Suponho que quando tia Liz diz que fez o banquete… — Arthur encarou tio Keith, que descarregava os baús do bagageiro. 

      — Ela quer dizer que fez o jantar. Conhece sua tia, a duquesa mais teimosa e camponesa do reino. 

      Arthur riu e seguiu o duque para dentro da casa. Não demorou muito para que Logan, o filho mais novo do casal, aparecesse, assim como Deb, a do meio. Primrose, a mais velha, havia se casado um ano antes com um cavalheiro que conhecera em sua temporada em Londres. Phillip Wallace Spencer, era o nome dele. 

      Tia Liz seguiu com Beatrix para a sala de jantar e tio Keith convidou Arthur para tomarem uma bebida no escritório. Depois daquele dia cansativo, um pouco de uísque decerto lhe faria bem. 

      — Então… como você realmente está? — Keith estendeu o copo a ele. 

      Arthur aceitou a bebida e deu um gole largo. 

      — Estou bem, tio. Ainda um pouco estranho, mas seguindo em frente.

      — Perder uma companheira é difícil, eu sei como se sente. — Keith sentou-se na poltrona em frente a ele. O duque também ficara viúvo cedo e, assim como Arthur, sua falecida esposa não poderia ser considerada o amor de sua vida. 

      — Eu estava solitário e decidi voltar para a casa de meus pais. Mas isso não é um pouco patético? — Arthur perguntou. 

      — Estar cercado das pessoas que ama? Por favor, Archie, você é melhor do que isso. 

      — Estou ficando velho. — Arthur sorriu antes de beber outro gole. — E agora sozinho…

      — A vida sempre nos surpreende. Você deseja se casar novamente? 

      Arthur fez uma careta. 

      — Não quero pensar nisso tão cedo, tio Keith. Sem contar que…— ele hesitou. Keith passou a mão na barba ruiva e inclinou a cabeça para o lado. 

      — Sem contar que…

      Ele terminou seu uísque e deixou o copo de lado. 

      — Não fico pensando nisso, mas se eu me casar de novo, gostaria que fosse por amor. Minha situação com Gabriela não saiu exatamente como o esperado. 

      — Ansiar por amor não é algo ruim. Pelo contrário, todos nós precisamos de amor. 

      Sim, mas e se o amor não fosse algo destinado para ele? Era possível. 

      — Não quero fomentar sonhos românticos, Vossa Graça. Deixe para lá, mudemos de assunto. 

      Keith sorriu, bebeu do seu próprio uísque e se inclinou para frente. 

      — Pois me atrevo a dizer que um dia você se lembrará de nossa conversa. 

      — Ah, sim?

      — Aye, e usará toda essa autopiedade para fazer a mulher que amar feliz. E ela o fará feliz também. Você verá. 

      Sem qualquer explicação, o rosto de Beatrix lhe veio em mente. Mais uma vez, como estava acontecendo com frequência desde que descobrira sobre os sentimentos dela. Seu coração acelerou e Arthur sacudiu a cabeça, um tanto zonzo demais para entender o que aquilo significava. Porque uma coisa era se acertar com ela, outra era… 

      Não. Mesmo que Arthur sentisse algo amoroso por Bee — o que não era a realidade —, ela jamais se abriria a ponto de aceitá-lo como par. Não depois do que ele fizera. 

      Certo?

      Deus do céu, talvez a bebida tivesse lhe subido à cabeça rápido demais, porque nada daquilo fazia sentido. 
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        * * *

      

      O dia seguinte foi agitado. 

      Beatrix estava se divertindo com todo o entusiasmo da casa de tia Lizzie, especialmente depois da chegada inesperada de tio George, tia Ruby e as crianças para uma visita rápida, mas ela precisava admitir que passar tanto tempo ao lado de Arthur ainda tinha suas dificuldades — mesmo que as coisas parecessem melhor entre eles após aquela tarde chuvosa na carruagem. 

      Tudo isso acontecia por um motivo muito simples: seu coração traidor voltara a bater de forma descompassada quando ela estava ao lado dele. Não que Beatrix se considerasse rendida por aquele lindo espécime, mas ela sabia reconhecer seus próprios sinais de alerta, e tudo indicava que enquanto Arthur permanecesse na cidade, todo cuidado seria pouco. 

      Especialmente porque ela não queria se decepcionar de novo. 

      Arthur estava tentando consertar sua amizade. Tudo que sempre dividiram foi uma amizade, Beatrix sempre o amou sozinha. Sem contar que ela jamais esperaria nada de um homem que perdera sua esposa recentemente, mesmo que eles não fossem um casal apaixonado. Bee demorou demais para chegar naquele momento tranquilo de sua vida, e atração física juvenil alguma a afastaria de seu novo propósito: trabalhar e construir seu legado no ateliê, sem complicações amorosas envolvidas. 

      Ela desviou os pensamentos conturbados e voltou a focar os olhos no tecido da Sra. Campbell — que resolvera aproveitar a disponibilidade de Beatrix para encomendar o próprio vestido. 

      — O que acha, tia Ruby? — Beatrix inclinou a cabeça para o lado. — Eu posso puxar um pouco dessa parte do tecido e aqui ficará mais larguinho. 

      Rubetta se virou e encarou o próprio reflexo no espelho. 

      — Eu gosto, assim o corte se mantém elegante. — Ela se virou para tia Lizzie. — Seis crianças me deram mais curvas do que eu planejei. — Ela soltou uma risadinha. 

      A duquesa sorriu, sentada em uma das cadeiras do cômodo com o tecido roxo de seu futuro vestido no colo. 

      — Duvido muito que George reclame… — comentou ela. 

      Beatrix riu e corou. Era um tanto demais estar cercada de casais apaixonados o tempo todo. 

      — George me ama demais. Ele não conta. — Rubetta olhou para seu reflexo mais uma vez. — Ou talvez seja o único que conte, o que me deixa um tanto orgulhosa. 

      — Ele é o único que conta, tia. — Bee sorriu. — E a senhora está mesmo linda. Eu estou honrada em fazer esses vestidos, obrigada por confiarem em mim. 

      Liz deixou o tecido brilhante de lado e se levantou, caminhando até elas. 

      — Querida, você é muito talentosa! Mais que tia Charlotte, ela mesmo me disse. 

      — Sim, é mesmo — Ruby concordou. — Estou tão feliz por nos encontrarmos aqui. Fiquei ainda mais contente quando vi que Arthur veio com você. 

      A Duquesa de Hamilton levantou uma sobrancelha. 

      — Vocês estão… bem? 

      — Bem? — Ruby franziu as sobrancelhas. — Há algo que eu não saiba? 

      Bee suspirou. Havia bastante que ela não sabia, mas pelo visto a briga entre ela e Arthur havia se espalhado como feno ao vento entre aqueles senhores fofoqueiros. 

      — Eu e Arthur brigamos há uns anos. Quando ele se casou, para ser mais exata. 

      — Conte-me tudo. — Rubetta a encarou com atenção. Beatrix fez um pequeno resumo da ópera, ocultando a parte sobre seus sentimentos românticos.

      — Mas agora, talvez estejamos bem. Não sei, nós conversamos, mas é um tanto demais dizer que tudo se resolveu. 

      — E por que é demais? — tia Liz perguntou. 

      — Porque ele me magoou muito. 

      Ela sorriu com o canto da boca, muito maternal. 

      — Ah, Bee. Sabe que boas pessoas cometem erros, não sabe? — Sim, ela sabia. — Talvez eu e tio Keith deveríamos contar um pouco de nossos próprios erros a vocês dois. 

      — Não, obrigada. Já ouvi a história do reencontro de vocês algumas vezes. 

      Todas elas, na verdade. E tudo começava com um pedido do duque numa noite chuvosa em 1816. 

      — Acho que está escondendo algo. — Rubetta a analisou. — Há algo a mais em sua mágoa. Talvez… uma paixão juvenil?

      Santo Deus, como aquela mulher saberia daquilo? 

      — Tia Ruby, como…

      — Querida, amo seu tio desde que me lembro, e amores secretos meio que se tornaram minha especialidade. Acredite, eu também soube que sua mãe estava apaixonada por seu pai sem muita dificuldade. 

      Beatrix negou com um aceno e sentou-se no lugar antes ocupado por Liz. 

      — Não estou mais apaixonada. Essa Beatrix cresceu e conseguiu superá-lo. 

      — Certo, mas… — Liz apertou os olhos. 

      — Mas e se eu permitir que voltemos a nos falar e eu acabar rendida de novo? Arthur nunca me viu assim, nunca quis nada comigo. 

      — Eu entendo seu ponto, mas talvez seu medo a impeça de viver bons momentos ao lado dele — tia Ruby aconselhou. — Sem contar que vocês mudaram, Arthur não é o mesmo menino que um dia você amou. 

      Beatrix fez um bico e tamborilou os dedos na própria perna. 

      — Não sei, é coisa demais para minha cabeça. Estou com fome. 

      Liz soltou uma gargalhada e a puxou pela mão. 

      — Já sei. Por que não procura Deb e espera com ela enquanto eu mando servir o chá?

      — Tenho que arrumar esta bagunça… — Beatrix olhou em volta. 

      — Deixe comigo. Vá e converse com sua prima, acho que você precisa se distrair. — Ruby fez um carinho no rosto dela. — Estamos velhas demais para sermos a companhia ideal. Se permanecer aqui, provavelmente faremos perguntas. 

      Considerando que Beatrix não desejava respondê-las, seguir a sugestão de tia Liz pareceu ser o correto a se fazer. 
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        * * *

      

      Assim que Beatrix saiu pela porta do cômodo, Liz se virou para Ruby, muito atenta. 

      — Muito bem, ela se foi. Qual o diagnóstico? 

      Rubetta balançou a cabeça em negativo. 

      — Tadinha… ela acha que o superou. 

      — Eu sabia! — Liz começou a andar de um lado para o outro. — Acha que Arthur é o homem? 

      — Para Bee? Bem, é o primeiro amor dela, a chance de ser o último é um tanto grande agora que ele está desimpedido e de volta à vida dela.  

      — E é o melhor amigo. Pobre garota, ela vai precisar de sabedoria e paciência. 

      — Ah, essas histórias sempre envolvem uma mulher com paciência e um sujeito um tanto lento. 

      Lizzie sabia que sim. Eles eram o melhor e o pior tipo. 

      — É um tanto difícil dizer a ela que se acerte com ele considerando esse drama todo. Não quero que nossa abelhinha sofra.

      — Sim, mas… observei Arthur no almoço. Ele olhou para ela várias vezes, parece haver um brilho diferente ali. Considerando o que ele passou, isso é um bom sinal. Ele precisa seguir sua vida e recomeçar. Talvez apenas nunca a tenha olhado dessa forma.

      — Ele é um romântico, querida. — Liz suspirou. — Sempre foi, desde pequeno. Um grude só, um verdadeiro lorde inglês que colhe flores para a amada.

      — Gosto de acreditar que as coisas acontecem no tempo certo — Ruby disse. — Veja nosso caso, acabamos felizes mesmo quando já havíamos perdido as esperanças. 

      — Sim, mas isso não vai acontecer com eles se se mantiverem afastados. Como podemos ajudar nessa nova chance? — Ela parou para pensar. 

      Ruby desviou o olhar e encarou o nada por um instante. 

      — Precisaremos tomar medidas drásticas — afirmou ela.

      — Que tipo de medidas? — Liz perguntou, muito intrigada. 

      — O que fez com que eu, você, Charlotte e Susie conseguíssemos nos acertar com nossos rapazes?

      Eram histórias tão diferentes, mas com algo em comum.

      — Tempo e convivência? 

      — Sim, isso mesmo. Considerando que não temos tempo, precisamos insistir na convivência. 

      — Foi isso que Charlotte me disse na carta, mas eles viajaram até aqui, estão sob o mesmo teto e mal os vi se falarem. 

      Rubetta avançou dois passos para a frente, e voltou em seguida, andando em círculos.

      — Certo, então… eles precisam de mais do que o mesmo teto. Precisam do mesmo cômodo! 

      — O que quer fazer? Trancá-los numa sala como se fossem garotos malcriados? 

      A Sra. Campbell sorriu. 

      — Isso mesmo, Liz. Vamos tomar as rédeas desse destino. 

      Nossa, que plano maquiavélico. Mas era para o bem dos dois, não era? 

      — E se der errado? — Liz quis saber.

      — Olhe para eles. Nada pode dar mais errado.

      — Thomas e Oliver não vão gostar disso…

      — George e Keith se garantem com eles.

      Seu Keith se garantiria com todos, disso Liz tinha certeza.

      Bem, fosse o que Deus quisesse. A Duquesa de Hamilton mal podia acreditar no que dizia:

      — Tudo bem, Rubetta. Vamos bancar as casamenteiras, então. 
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      Keith Maclogan raramente desconfiava de sua esposa. Contudo, considerando o quanto ela e Rubetta Campbell estavam afoitas naquele instante, encarando ele e seu amigo enquanto tomavam um drinque no escritório, parecia haver algo a mais no plano mirabolante que armaram para obrigar Arthur Baker e Beatrix Ross a ficarem juntos. 

      — Espere, deixe-me ver se entendi. — George Cambpell cruzou os braços. — Vocês querem trancá-los na biblioteca? 

      Elizabeth e Ruby assentiram ao mesmo tempo. 

      — Sim, isso. Assim os dois passarão um tempo juntos, meu amor — Ruby respondeu. 

      — Isso me parece um tanto demais — Keith comentou. 

      — Não é, se considerarmos que estamos fazendo isso para o bem deles — Elizabeth apontou. 

      Hum… ele não estava assim tão convencido. 

      — As crianças podem se arranjar sozinhas — o duque voltou a dizer. 

      — Não podem, eles são teimosos. 

      — Querida, o que está ocultando? — George encarou Rubetta. — Vejo algo em seus olhos travesso demais para apenas juntarmos dois amigos. — Ruby baixou o olhar e George começou a rir. — Ah, você quer bancar a casamenteira! 

      Foi a vez de Keith cruzar os braços. Era só o que faltava. 

      — Lizzie! 

      — Mas, querido, os dois dariam um casalzinho tão lindo…

      — Não é assim que as coisas funcionam! — ele disse. — O que esperam? Que os dois saiam da biblioteca casados? 

      Rubetta revirou os olhos. 

      — Não casados ainda, mas passar uma horas ali pode mudar tudo. 

      — Argumente — falou o advogado.

      Argumentos eram poderosos para o homem. Sua esposa começou a contar nos dedos. 

      — Tenho exemplos: você e eu nos acertamos após aquele evento na casa de seu pai. 

      — Certo. 

      — Oliver e Susie após uma conversa no quarto dela. 

      — Certo. 

      — E Keith, você só precisou passar umas horas na estalagem para pedir Liz em casamento como um desesperado. 

      Keith murmurou baixo. Que versão mais esdrúxula de sua história de amor. 

      — Ainda assim, ficamos juntos de verdade muito tempo depois — respondeu ele. — Assim como Oliver e Susie, e vocês dois. 

      — Sim, querido, mas foi um evento específico que deu início a tudo. — Lizzie tocou no braço dele. 

      — E o que vocês querem fazer? — Campbell bebeu um gole do brandy. 

      — Vou pedir que Beatrix vá repousar na biblioteca, e vocês devem arranjar um jeito de fazer Arthur ir até lá. 

      — Como, por Deus? — Keith perguntou. 

      — Use seu cérebro brilhante — Rubetta disse ao marido. — Peça um livro a ele, não sei. E então o siga discretamente e quando ele estiver lá dentro, tranque a porta! 

      Keith passou a mão nos olhos. 

      — Isso não vai dar certo. Eles vão se dar conta de que há algo errado.

      — Vão nada… — Ruby fez um gesto com a mão. 

      — Oliver não vai gostar que tranquemos sua filha com um homem daquele tamanho. 

      — Considerei esta possibilidade, e acho que vocês dão conta dele caso seja preciso. 

      George e Keith se entreolharam. 

      — Eu dou. — Keith deu de ombros.

      Talvez, bancar o casamenteiro fosse mais divertido do que ele pensou a princípio. 

      George passou a mão no cabelo e encontrou o olhar da esposa. 

      — Por favor, meu bem — choramingou ela. — Vamos nos divertir um pouquinho… 

      O advogado se levantou e respirou fundo. 

      — Seis filhos, e ela precisa de mais diversão — ele comentou com Keith. — Que seja. Onde está o menino Baker? 

      Keith sorriu e se pôs em pé também. 

      Parecia que o plano iria finalmente começar. 
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        * * *

      

      Arthur entrou na biblioteca e caminhou diretamente até a estante dos fundos. Sua conversa com tio George sobre negócios enfadonhos tomara um rumo inesperado, e agora o homem precisava de um livro da legislação atual com urgência. 

      Ele se surpreendeu ao encontrar a figura delicada de Bee encolhida na poltrona, com uma xícara de chá nas mãos. 

      Muito linda e serena. O cabelo loiro estava preso em uma trança lateral e duas mechas moldavam o rosto bonito. E ela usava um vestido azul que destacava seus olhos verdes. 

      Arthur se sentia estranho por de repente se pegar reparando na beleza de Beatrix daquele jeito, mas era verdade. Sua amiga era mulher completa, bela e que não se cansava de admirar.

      E ele estava sozinho há muito tempo, também. Devia ser isso. 

      — Olá — ele a cumprimentou. — Desculpe-me, não sabia que estava aqui. 

      Beatrix sorriu levemente. Eles não haviam se falado muito nos últimos dois dias, então Arthur não sabia ao certo como sua situação com ela se encontrava. 

      — Tia Liz insistiu que eu tomasse um cházinho e relaxasse. Você está bem? 

      — Sim, eu vim procurar um livro para o tio George. — Arthur caminhou até a estante em frente a ela. — Ele está me explicando algumas leis, sabe-se Deus por quê. 

      Ele passou os olhos pelos exemplares e achou o grande volume sobre posses e propriedades. Arthur puxou o livro enorme de capa azul e tirou a poeira do couro. 

      — Minha nossa… pelo jeito ficaremos nisto até a hora do jantar — ele brincou, fazendo-a rir. 

      — Tio George se empolga. 

      Arthur assentiu e sorriu para ela. 

      — Vou levar para ele. 

      — Tudo bem. 

      — Você está bem? — ele quis saber. 

      Ela suspirou bem devagar. 

      — Estou. Acho que sim. 

      Bem, “acho que sim” era melhor do que outras respostas que ela poderia lhe dar. 

      — Certo. Vejo você no jantar, então. 

      Arthur caminhou cômodo afora, mas parou ao reparar na porta fechada. Ele se aproximou e empurrou o puxador. A madeira não se moveu. 

      — Bee? — chamou. 

      — Sim? 

      Arthur se virou para trás. 

      — Eu não consigo abrir a porta. 

      Ela se levantou com a testa enrugada e foi até ele. 

      — Como assim, não consegue? — Beatrix empurrou a porta. — Essa biblioteca nunca ficou trancada antes. 

      Arthur pediu que ela segurasse o livro e forçou o puxador mais uma vez. 

      — Está trancada! Não consigo abrir — repetiu Arthur.

      — Ah, não — Beatrix reclamou. 

      — O quê?

      — Isso foi armado, Archie! — Ela bateu na madeira com a mão espalmada. — Seus manipuladores, abram a porta! — gritou ela. 

      Arthur não estava entendendo absolutamente nada. 

      — Beatrix, do que está falando? 

      — Eles trancaram a porta, Arthur! Agora faz sentido que eu tenha sido praticamente arrastada para cá! — Ela bateu na maneira mais uma vez. — Abram!

      Arthur não conseguia acreditar. Aqueles senhores estavam passando de todos os limites. 

      — Tia Liz! Tio Keith, abram a porta!

      Tudo que eles conseguiram ouvir foi o silêncio ordinário. 

      Seus olhares se encontraram e Bee revirou os olhos verdes. 

      — Venha. Vamos procurar o que fazer, já que pelo visto não seremos libertos tão cedo. Mas isso vai ter volta! — ela esbravejou. 

      E agora ele estava trancado com uma abelhinha raivosa na biblioteca dos Maclogan. 

      Não era de se espantar que estivesse com uma dor de cabeça repentina. 
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        * * *

      

      — Os gritos pararam? — Ruby sussurrou ao lado de George. 

      No meio do corredor principal, o advogado olhou para a esposa e entregou-lhe a chave. 

      — Em todos os meus anos de profissão, eu nunca desci tão baixo. Beatrix está brava, não quero estar por perto quando eles forem liberados. 

      — Vamos deixá-los algumas horas aí dentro, ela vai se acalmar. 

      George sacudiu a cabeça em negativa. 

      — Você é terrível, Rubetta. 

      — Eu sou, e você me ama. — Ela passou os braços ao redor do pescoço dele. George a puxou pela cintura e esfregou o nariz no dela. 

      — Poderíamos ir para o quarto e nos trancar lá, também. Você sabe, aproveitar que estamos travessos. 

      Rubetta sorriu e mordeu o lábio inferior. Ela se afastou e colocou a chave no decote generoso. 

      — Quer procurar pela chave, Sr. Campbell?

      Ah, ele queria. 

      Por longas horas a fio, George fez exatamente isso. 
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      Com um suspiro cansado, Arthur olhou para o relógio sobre a lareira. Já estava escuro do lado de fora e ele acendeu uma vela, mas seu inconformismo com aquela situação ridícula não havia dissipado. 

      — Não é possível que eles nos deixem aqui por mais tempo. Já faz três horas… 

      — E você está reclamando há uma hora — Beatrix o encarou. Ela estava deitada no tapete, com as costas apoiadas no chão e a expressão irritada. — Relaxe de uma vez. Se estiver com fome, coma um bolinho. 

      Ele olhou para a bandeja de chá. Um bolinho não parecia nada mal. 

      — Tudo isso porque estamos brigados?

      — Aparentemente nenhum deles sabe cuidar da própria vida. 

      Arthur mastigou e engoliu. 

      — Estamos brigados, ainda? — perguntou ele. 

      Beatrix pensou por um instante, antes de encará-lo. 

      — Sei lá. Talvez. O que posso dizer é que não estou mais tão brava. Estou brava com eles, talvez esse plano realmente esteja funcionando. 

      Arthur deu uma risada e terminou de comer. Ele se aproximou para se deitar ao lado dela. 

      — Certo, então já que eles querem que conversemos, vamos conversar. 

      — Oh, céus…

      — Conte-me de você. O que fez nesses últimos três anos? Como foi montar o ateliê? Você chegou a debutar em Londres? Se sim, teve pretendentes?

      — Minha nossa, quantas perguntas — Beatrix resmungou. 

      — Estou falando sério. Gabriela vez ou outra me contava suas novidades, e eu sentia vontade de escrever para saber como estava. 

      — Por que nunca fez isso? 

      Arthur deu de ombros e encarou o teto. 

      — Porque tenho certeza de que você veria meu nome no envelope e o rasgaria em milhares de pedaços. 

      — Não faria isso. Talvez eu o jogasse na lareira e deixaria o fogo fazer o trabalho. 

      Arthur riu, e gostou muito quando ela se juntou a ele. 

      — Depois de minha desilusão amorosa— Beatrix comentou —, eu decidi que focaria minhas energias no ateliê. Papai e vovô me ajudaram a montar o espaço e saímos oferecendo o serviço a todos os demais habitantes da vila. Daniel incentivou, mas ele estava em Londres na época.

      — Eu fiquei muito orgulhoso quando soube. — Ele olhou para ela. 

      — Mesmo? — Os olhos verdes cintilaram. 

      — Muito. Você sempre quis montar um espaço de costura, nada mais do que merecido. 

      Beatrix sorriu com o canto da boca. 

      — Eu fiz os vestidos de praticamente todas as meninas em 1839. Os bailes ficaram mais bonitos, em minha humilde opinião. 

      — Tenho certeza que sim. 

      — Inclusive eu fiquei mais bonita — ela prosseguiu. — Tomei uma atitude muito drástica para esquecer você. 

      Arthur se virou de lado e apoiou a mão na lateral do rosto. 

      — Ah, é? Qual? 

      Ela fez o mesmo. 

      — Eu era uma bocó e achei que você seria o meu primeiro beijo. Então quando tive oportunidade, beijei outro cavalheiro. 

      Arthur franziu a testa, e sentiu um gostinho um tanto amargo na boca. Ele não entendeu porque, mas a imagem de Beatrix beijando outro sujeito não era assim tão agradável. 

      — Quem? — perguntou. 

      Beatrix parecia estar gostando muito daquele diálogo. 

      — Quem você acha? 

      — Não havia tantos homens assim em Carlisle dois anos atrás. 

      — Mas havia um, em particular, muito bonito e forte. — Ela levantou uma sobrancelha. 

      Bonito e forte? 

      — Quem foi, Bee?

      — Michael Jower. Lembra-se dele?

      Arthur não podia acreditar. Sim, ele se lembrava. Simplesmente o sujeito mais metido e presunçoso da cidade. 

      — Não!

      — Sim! — Ela sorriu mais. 

      Ordinária. 

      — Não acredito que você deu trela para aquele imbecil. 

      — Ele não é um imbecil! Mike é muito honrado…

      — Mike… — Arthur disse, com sarcasmo. — Por favor. O homem passou anos tentando intimidar a mim e Daniel na escola. 

      — Bem, pessoas crescem. 

      — Sem contar que ele não me parece o tipo de sujeito que a respeitaria. 

      Beatrix não se aguentou e riu. Ela estava rindo da cara dele. 

      — Você que perguntou, não tenho porque mentir. Ele estava de passagem pela cidade, a caminho de uma viagem a negócios. Inclusive, falou que se voltasse, me procuraria. Não que eu tenha ficado esperando-o, mas ao menos isso demonstrou certa consideração da parte dele.  

      Arthur voltou a encarar o teto. Consideração… Jower era mesmo um idiota.

      — Você gostou dele? 

      — Nada de mais, jurei a mim mesma que não me aventuraria em nada romântico depois de você. Sem contar que beijar nem é tão bom assim. Nem sei porque fazem um estardalhaço. 

      Espere. O quê?

      — Bee, você não pode estar falando sério. — Arthur se virou para ela mais uma vez. 

      — Estou sim. 

      — Beijar é bom. Decerto aquele imbecil que não soube fazê-lo. 

      — Eu não acho que ele tenha sido o problema. Talvez eu apenas não goste de beijos. 

      Você gostaria do meu. 

      Envolvido naquele pensamento inesperado, Arthur se viu hipnotizado pela boca carnuda e vermelha de Beatrix. Nunca, em toda sua vida, Arthur sentiu vontade de beijá-la, ela sempre fora um terreno proibido e inocente. Não agora, contudo. Agora, ele poderia estar ficando louco, mas cada poro de sua pele gritava pela vontade de colocar o seu corpo sobre o dela e mostrar que beijos eram, sim, bons. Mesmo depois de tudo, era possível que Beatrix permitisse tamanho atrevimento? Ela passou uma vida esperando por um beijo dele, não passou? 

      — Archie? — Beatrix o chamou e o despertou de seu transe. — Por que está me olhando assim?

      Ele pigarreou, e de repente sentiu muita sede. Arthur se pôs sentado e coçou a testa.  

      — Continue falando sobre o ateliê. Vamos mudar de tópico. 

      Beatrix não insistiu, graças ao Senhor. 

      — Agora estou trabalhando. Daniel teve uma ideia um tanto doida esses tempos atrás, disse que eu deveria tentar me mudar para Londres e abrir o ateliê lá. 

      — Em Londres? Isso seria grande. 

      — Sim, grande demais. Ao que parece, Madame Fleur, a modista oficial da nobreza, está se aposentando. Prudence Holstoff, uma prima de Alice, trabalha com ela e elas gostariam de contratar uma nova costureira. 

      — Bee, isso é muito bom. Você vai tentar, não vai?

      — Não posso simplesmente me mudar para Londres, Archie. É arriscado demais. 

      — Sim, mas…

      — Talvez, depois que Daniel se casar, eu possa passar uma temporada na cidade e verificar o que acontece. Mas não estou pensando nisso agora, ainda não. 

      Arthur concordou com um aceno de cabeça. Mesmo que ela estivesse receosa, era realmente admirável onde Bee tinha chegado com tão pouca idade. Ele sempre soube que ela seria uma modista brilhante, desde a época em que servia como um de seus modelos. 

      O barulho da chave virando na fechadura os fez sobressaltar. 

      — Meu Deus, vocês ficaram presos aqui? — Tia Liz apareceu ao lado de tio Keith, ambos com uma expressão inocente. — Espero que tenham conseguido conversar em paz, pelo menos…

      Ora, por favor…

      — Estamos bem, tia Lizzie — disse Bee. 

      — Mas o senhor deveria mandar verificar sua casa, Vossa Graça. — Arthur levantou e estendeu a mão para Bee, que aceitou o gesto. — As portas se trancam sozinhas. 

      — Já tivemos esse problema — o duque comentou. — Terrível, eu sei. 

      Arthur e Bee reviraram os olhos ao mesmo tempo. 

      Ao menos a sincronia que eles costumavam compartilhar estava de volta. 
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      — Então… como foi? 

      Arthur se virou para trás, e encarou a figura de seu pai mancando ao se aproximar. 

      — Diga, capitão. — Ele tirou mais uma peça de roupa do baú e colocou sobre a cama. 

      — Como foi a viagem? Como está Bee? 

      Eles haviam chegado de Hamilton há mais ou menos uma hora. Arthur deixou Beatrix em casa, encarou o olhar ressabiado de tio Oliver e foi direto para casa, onde sua mãe o recebeu de braços abertos e o coração cheio de alegria. 

      E com serviços para ele fazer. Aparentemente, a ausência de Beatrix no ateliê acumulara algumas encomendas, e Charlotte achou por bem oferecer a ajuda de seu filho mais velho no que ela precisasse até que o trabalho ficasse em dia. 

      Ou seja, nenhum deles havia desistido daquelas tentativas malucas para aproximar os dois. 

      — Tudo tranquilo. 

      — Tranquilo mesmo? Você e ela…

      Ah, as reticências…

      — Acho que eu e Bee estamos bem. Não como antes, mas talvez isso não seja mais possível. Vamos ver o que acontece.

      — Não brigaram? 

      — Não. — Pelo contrário, na verdade. Ao invés de discutir, Arthur ainda estava pensando na vontade que tivera em beijá-la naquela biblioteca escura. Era como se os lábios corados e cheios fossem a única coisa que sua mente agitada se recordava. Agridoce, para dizer o mínimo. — Eu pedi desculpas, nós conversamos. Está tudo bem. 

      — Ótimo, porque sua mãe está cheia de serviço para você. — Thomas se sentou na beirada da cama e esticou a perna com a prótese. 

      — Eu sei. Ela já me convocou para trabalhar no ateliê, e para ajudar Daniel no que fosse preciso com o casamento. 

      Daniel tivera que adiar o casamento com Lady Alice em um mês, devido a um atraso na viagem de um dos tios dela. O homem era geólogo e se envolveu num projeto importante. Mas o amigo não estava chateado, apenas um pouco mais ansioso para se transformar num homem casado. 

      — Daniel vai até Londres terminar de assinar os papeis da propriedade de campo. Acho que seu tempo terá que ser utilizado com Beatrix — Thomas disse. 

      — Tudo bem. Eu seguirei as ordens dela. Sempre segui, de um jeito ou de outro. 

      Porque ele tinha juízo e realmente queria que eles se entendessem de forma definitiva.

      Arthur tirou a última peça no baú e colocou-a de lado. 

      — Pai, algo aconteceu na viagem. 

      Os olhos azuis de Thomas, idênticos aos dele, encararam Arthur com atenção. 

      — Diga-me. 

      Arthur engoliu em seco e pensou em como dizer aquilo, exatamente. 

      — Eu apenas… Bee confessou que foi apaixonada por mim durante anos. Eu não sabia.

      Thomas arregalou os olhos.

      — Certo…

      — E, depois disso, comecei a reparar em como Beatrix… — Ele hesitou. — Em como ela já não é mais uma garota. Pergunto-me o que teria acontecido se eu soubesse de seus sentimentos antes. Se a esta altura da vida, seríamos algo.

      — Merda, Oliver vai fazer um escândalo… — Thomas passou a mão no cabelo. 

      — Eu não fiz nada. Apenas tive vontade de fazer. 

      — Fazer o quê, Archie? 

      — Eu…  estou há um bom tempo sem me envolver romanticamente com alguém e ela é uma linda mulher. Não sei porque estou dizendo tudo isso. 

      Santo Deus, ele parecia um jovenzinho inexperiente e não um homem de vinte e seis anos.

      — Sua situação com ela já não está complicada demais? Digo, não pode esperar ter certas vontades se não tiver intenções honradas com ela. Eu o criei melhor do que isso.

      Sim, ele criara. Arthur geralmente se sentia orgulhoso em ser um cavalheiro, mas tudo parecia mais fácil antes de Beatrix fincar raízes em seus pensamentos. 

      — Estou cansado da viagem. Esqueça que eu disse qualquer coisa. 

      O capitão sorriu de lado e se levantou com um impulso. 

      — Eu confio em você, mas cuidado em não arruinar todo esse progresso que teve com ela por desejos provisórios. Talvez esteja pensando nisso apenas pela descoberta inesperada.

      Sim, podia ser isso. Assim como podia não ser. Arthur de repente sentia como se uma venda tivesse sido tirada de seus olhos. Era difícil de explicar.

      — Sim, senhor. Eu sei. 

      — Fora trabalhar no ateliê, o que pretende fazer? 

      — Eu não faço ideia, mas pensei em finalmente voltar a escrever. Inclusive, acha que consegue marcar uma reunião com o dono do jornal da vila? 

      — Temdery? Por quê?

      — Minha ideia é um tanto ousada, e ainda preciso falar com Beatrix. Mas ela me contou o que conseguiu com o ateliê desde a inauguração. Pensei nisso enquanto guiava a carruagem para casa. E se conseguirmos fazer uma matéria especial sobre o trabalho dela ali? Posso fazer uma entrevista, e como o jornal vai para cidades vizinhas, a clientela dela pode aumentar. 

      Thomas franziu as sobrancelhas, pensativo. 

      — Se ela concordar, acho que é bom plano. Você sempre gostou de mexer com isso, e Bee realmente merece mais reconhecimento. 

      — Exatamente. Quantas modistas talentosas conhecemos com a idade dela? Nenhuma. 

      — Você não está fazendo tudo isso para conquistar sua amiga, está? — Thomas ergueu uma sobrancelha clara.

      Arthur revirou os olhos. 

      — Pai, Beatrix não deseja ser conquistada por mim. Estou fazendo isso em nome da nossa amizade. Sempre apoiei os sonhos dela.

      — Ah, sim. Sua amizade com… quais foram as palavras? Ah, a mocinha com quem teve vontade de fazer coisas. 

      — Céus, realmente vou me arrepender de ter mencionado isso. 

      Thomas gargalhou e tocou no ombro dele. 

      — Falarei com Temdery, mas pergunte a Beatrix antes se ela concorda. E juízo, me ouviu? Faça o que fizer, não fique encarando a moça quando ela mexer com linhas e agulhas.

      — Linhas e agulhas?

      — Vá por mim, sei o que digo. Se Oliver decidir caçá-lo, não vou sair mancando em sua defesa.

      Arthur riu com vontade, embora soubesse que seu pai realmente falava sério. 
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      Agora Arthur entendia porque o pai o aconselhara a não prestar atenção em linhas e agulhas. Pois dentro daquele ateliê, durante todos os dias enquanto auxiliava Beatrix no que ela precisava, observar a mocinha umedecer a linha nos lábios macios se tornou um verdadeiro tormento.

      Ela se tornara um tormento, na verdade. Não importava o que fizesse, Arthur não conseguia tirá-la da cabeça, e quanto mais se repreendia por observá-la daquele jeito lascivo, mais ele queria fazê-lo.

      — Aqui. — Ele estendeu um monte de tecido a ela.

      Beatrix sorriu ao aceitar. Eles estavam num bom momento, ao menos Arthur pensava que sim. Conversam sobre coisas banais e tinham voltado a rir juntos. Bee parecia um pouco mais aberta ao aceitá-lo de volta em sua vida, e era por isso que ele precisava tomar cuidado com qualquer atitude impensada.

      — Bem, acho que por hoje chega. — Ela olhou em volta. — Estou exausta, você deve estar também.

      — Um pouco cansado, nada de mais.

      — Vamos embora. — Ela pegou a chave, e eles deixaram o ateliê.

      Ainda fazia calor em Carlisle naquela época do ano. Beatrix fez um movimento e colocou uma mecha de cabelo solta atrás da orelha, revelando mais o rosto bonito.

      Que tortura… Arthur chegou a prender a respiração, se forçando a olhar para frente.

      — Pensou sobre a matéria no jornal? — Arthur cruzou os braços.

      — Pensei. Acho que podemos tentar, embora eu ainda pense que seja um tanto presunçoso.

      Ele negou com um aceno rápido.

      — Não será presunçoso. Será apenas a verdade. Posso falar com o dono, fazer uma entrevista e escrever um artigo sobre seu trabalho.

      Ela sorriu e suspirou, causando um reboliço nele. Santo Deus, quando Beatrix ficara tão linda? Arthur pigarreou e desviou o olhar mais uma vez.

      — Você está bem? — Bee perguntou. — Às vezes, você se cala do nada, parecendo perturbado…

      Sim, porque se ele abrisse a boca, era capaz que ela lhe desse um tabefe no meio da face.

      — Deve ser o calor.

      — Tem certeza de que está contente trabalhando comigo? — Ela o encarou.

      — Estou.

      — Porque sei que isso foi ideia de nossas mães, e apesar de ter trabalho acumulado, eu não quero que fique no ateliê contra sua vontade e…

      — Bee… — Arthur segurou a mão dela. Beatrix o encarou um tanto sobressaltada.

      — Sim?

      — Eu… — Oh, oh. O que demônios estava fazendo? Não era ele que estava tomando cuidado com atitudes impensadas? — Há um motivo de eu estar esquisito.

      — Qual?

      — Você.

      Beatrix pareceu levar um peteleco na testa.

      — Eu?

      — Sim, você. Já faz algum tempo que eu… me pergunto como seria beijá-la.

      Louco. Era isso que ele estava. Completamente sem noção.

      Beatrix não se afastou, tampouco conseguiu responder.

      — Descobrir que estava apaixonada por mim, mudou algumas coisas. Eu comecei a…. me perguntar. E então, você disse que pensou que eu seria seu primeiro beijo. — Arthur deu um passo até ela.

      — Sim.

      — E seu primeiro beijo foi ruim, o que eu garanto que não aconteceria comigo.

      Hum, talvez ele estivesse sendo um tanto arrogante demais.

      — Archie…

      — Acha que ainda tenho tempo de mostrar a você como pode ser bom? — Ele eliminou toda a distância entre eles e tocou no rosto dela. O polegar roçou na bochecha macia e corada e Bee entreabriu os lábios.

      Aqueles lábios macios e que pareciam doces e…

      — Não quero. — Ela deu um passo para trás. — Sai pra lá.

      Arthur piscou, um tanto surpreso.

      — Não quer? Mesmo?

      Ela assentiu, um tanto assustada.

      — Não quero nada com ninguém, nem com você, Arthur Baker.

      Ai. Uma paulada na cabeça teria doído menos.

      — Nem um pouquinho?

      — Não! Você que se vire com suas vontades, pois chegou tarde demais. Eu estou focada na minha carreira agora. — Beatrix cruzou os braços. — Você é mesmo um atrevido.

      — Se eu não tentar, nunca conseguirei nada.

      — Bem, lamento dizer que sua tentativa não deu frutos. — Ela arrumou o cabelo e postura. — Podemos voltar para casa agora?

      Ora, lhe restava algo depois daquela rejeição vergonhosa?

      — Vamos. — Eles voltaram a caminhar. Arthur deu três passos, o barulho da grama o único som entre eles.

      — Certo, mas vamos supor que você de repente queira se envolver com alguém… — Ele falou e Beatrix revirou os olhos.

      — Deus do céu, tenho tantos pecados assim? — ela murmurou.

      — Estou falando sério. Se você decidisse tentar, eu seria o primeiro da fila?

      Beatrix riu.

      — Não.

      — Não? — ele reclamou.

      — Você talvez estivesse na fila. Talvez, não sei bem.

      — Mas porqu…

      — E não existe fila, então pare de sofrer por motivos desnecessários.

      Arthur bufou.

      — Você está se vingando de mim, não está?

      Bee olhou para ele de soslaio.

      — Por ter me ignorado por mais de vinte anos e se ver encantado agora? Nunquinha. Eu não sou rancorosa.

      Ah, claro. Claro que não era.

      — Eu não sabia!

      — Archie, gosto de sermos amigos. Não quero complicar nada, especialmente agora que nos entendemos — Beatrix falou sério agora, assim que chegaram em frente à casa dela.

      Mas ele também estava falando sério.

      — Eu não estou brincando aqui, Bee.

      — Eu sei, mas talvez você esteja apenas carente. Ou queira me recompensar, ou…

      — Eu quero beijar você porque você me atrai. — Ele grudou o olhar no dela. — Porque talvez… eu não seja mais o tolo de anos atrás.

      Ela engoliu em seco e ele gostou do que viu. Parecia que Bee não estava assim tão imune a ele, afinal.

      — Eu quero sua amizade.

      — Tudo bem. — Ele pegou a mão dela e lhe beijou os nós dos dedos. — Também quero, mas se mudar de ideia, estarei esperando.

      Ela piscou os olhos verdes e o observou se afastar.

      — Você deveria beijar outra mulher para tirar isso da cabeça — Beatrix falou atrás dele.

      Arthur se virou e sorriu para ela, com sinceridade.

      — Não quero beijar outra. Quero beijar você.

      Foi naquele momento que ele teve a certeza de que estava de joelhos pela melhor amiga.

      Que Deus o ajudasse.
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      Beatrix ainda sentia o coração pulsando forte quando entrou em casa e deu de encontro com Susie.

      — Olá, querida. — A matriarca se levantou do sofá. — Você parece cansada.

      — Eu estou… — Ela parou e pensou se deveria ser sincera.

      Contudo, como lidaria com aquelas confissões repentinas de Arthur sozinha?

      Quero beijar você.

      Meu Deus… quem diria?

      — Mamãe, aconteceu uma coisa.

      Susie franziu a testa e veio até ela.

      — Diga-me.

      — Arthur gosta de mim.

      A mais velha piscou.

      — Gosta como…?

      — Gosta. Ele quer me beijar — Bee disparou. — Na verdade, ele só disse isso, que quer me beijar, mas conhecendo-o como conheço, não acho que ele falaria algo assim com a intenção de me ludibriar.

      — Uau, hoje foi agitado.

      Sim, tinha sido. Não que Beatrix não percebesse os olhares que ele lhe lançara nos últimos dias, enquanto eles trabalhavam no ateliê ou Arthur se demonstrava animadíssimo para que o talento dela ganhasse o mundo. Mas se lembrava da sonhadora tola que fora um dia e não queria que ela voltasse à superfície, especialmente agora que eles estavam conseguindo conviver.

      — E como você se sente? Gosta dele também? — Susie perguntou.

      — Eu não deixei que me beijasse, nem tenho interesse em me envolver com ninguém. O ateliê é a minha prioridade.

      — Bee, querida. Isso não responde minha pergunta. Você gosta dele?

      O coração traidor disparou de novo.

      — Eu me desapaixonei. Não quero gostar dele.

      — Por que, filha? Se ele também…

      — Porque Arthur está solitário e perdido, e talvez eu seja apenas a primeira boa coisa que ele tenha por perto. E se ele se envolver comigo e se arrepender?

      — Beatrix…

      — Estive apaixonada ao lado dele por mais de vinte anos, mama. O que mudou de lá para cá para que ele de repente começasse a me ver de tal forma? Uma confissão? Isso nem ao menos faz sentido.

      — Bem, eu e seu pai não podíamos sequer nos olhar, e de repente… tudo estava diferente uma vez que nos demos conta do que realmente importava.

      Beatrix baixou o olhar e respirou fundo. A história de amor de seus pais não era a dela.

      Céus, ela nem mesmo tinha uma história de amor.

      — Não quero me machucar novamente. E gosto da amizade dele, acho que é melhor deixarmos as coisas como estão.

      — Tudo bem, se você acha melhor.

      — Não conte a papai ou Daniel, porque senão eles vão começar a fazer perguntas e…

      — Não vou contar. Mas não se feche por medo, sim? Às vezes, antes apenas não era o momento certo para vocês, e você só vai descobrir isso se tentar.

      Contudo, Beatrix não sabia se aquele era um risco que queria correr.

      Provavelmente não.
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      Dias depois, Beatrix deixou a vassoura de lado e esticou as costas, apoiando as mãos na lombar. 

      — Tudo bem, Bee? — Arthur perguntou, sentado em um dos banquinhos com um papel no colo e uma pena na mão. Ele conseguira falar com o dono do jornal de Carlisle e, aparentemente, uma matéria de primeira página sobre o ateliê sairia na edição de domingo, o que era justamente a tempo de eles partirem na segunda-feira para Londres, para o casamento de Daniel e Lady Alice. 

      — Sim, estou apenas cansada. Agora acho que vou terminar o vestido de tia Liz, e depois bordar a barra de tia Ruby. As encomendas estão em ordem, meu vestido também. 

      Ele sorriu de um jeito charmoso — estava mais charmoso a cada dia —, e se levantou. 

      — Sabe o que é bom para dor nas costas? 

      — O quê? 

      — Beijos. — Ele levantou uma sobrancelha. Todas as borboletas que viviam no estômago de Bee despertaram. 

      — Me poupe, Archie. 

      — Estou falando sério. — Ele deu um passo à frente. — Beijos são relaxantes poderosos. Não somente nos lábios. Posso pegá-la pela cintura, mergulhar o rosto em seu pescoço e…

      — Saia do meu ateliê! — Bee apontou para a porta. 

      Ele riu. Cretino. 

      — Eu estou no meio de minha matéria. 

      — Termine de escrever em casa. Eu preciso trabalhar e você é uma distração. Aliás, nem é necessário que venha todos os dias. 

      Arthur fingiu uma expressão ofendida. 

      — É assim que fala com seu melhor amigo? 

      — Sim, é. Agora pegue suas… vontades, e vá para casa. 

      — Vai negar que está atraída por mim também? — Ele pôs as mãos para trás. — Ainda não mudou de ideia? 

      — Para casa, Archie, ou contarei seus atrevimentos para Daniel e meu pai.

      A careta se tornou real no mesmo instante. 

      — Certo, Beatrix Ross. Seu pai está certo, você é mesmo uma abelhinha. 

      Ele juntou seus papeis e pena e colocou-os numa bolsa. Caminhou até Beatrix, todo alto, forte e charmoso e, como estava fazendo todos os dias, pegou a mão dela e beijou a região de seu pulso. 

      — Boa noite, milady. Amanhã farei sua entrevista, não se esqueça. 

      — Não esquecerei. Boa noite, Sr. Baker. 

      Ele sorriu com o canto da boca e saiu porta afora. Deus do céu, aquela convivência estava se tornando uma verdadeira prova de resistência. 

      Beatrix voltou para a mesa de costura e sentou-se no banco acolchoado. Acendeu mais uma vela e puxou-a para perto, seus olhos muito concentrados na costura. Trabalhar parecia ser a única maneira de tirar aquele homem maravilhoso de seus pensamentos. Beatrix já não sabia mais o que fazer nem o que pensar. Não sabia nem o que sentia. Resistir a ele parecia estar se tornando uma tarefa cada vez mais impossível. E se Arthur continuava insistindo todo aquele tempo… ela deveria lhe dar uma chance? 

      Muito tempo se passou até ela apagar a vela e se levantar, deixando pouquíssima coisa para ser resolvida no dia seguinte. O barulho da sineta na porta chamou sua atenção, quando ela estava quase saindo. 

      — Boa noite.

      Beatrix parou no lugar e abriu um sorriso largo e surpreso. 

      — Mike? 

      Michael Jower, seu velho amigo e o homem com quem trocara seu não tão bom primeiro beijo, em carne, osso e altura. 

      — Olá, Bee!

      — O que está fazendo aqui? — Ela se aproximou dele e o abraçou. 

      — Eu disse que procuraria você quando estivesse na cidade. 

      Sim, ela se lembrava. Beatrix estava realmente feliz por vê-lo. Michael sempre fora bonitão, mas agora estava ainda mais atraente, seus cabelos escuros haviam crescido e ele usava barba também. 

      — Seu ateliê está muito bom! — Ele olhou em volta. 

      — Eu sei, papai me ajudou. Está quase escuro agora, mas posso te mostrar outro dia. 

      — Vou adorar. E tenho uma novidade. 

      — Tem? 

      — Sim, eu… 

      Michael parou de falar ao perceber uma terceira presença no cômodo. Beatrix olhou para trás, e encontrou a expressão nada — nada— amigável de Arthur encarando-os. 

      — Archie! — Bee exclamou.

      — Baker. Como vai? 

      Arthur cerrou a mandíbula e se aproximou. 

      — Jower. Que surpresa. — Ele ergueu o queixo. Os olhos pareciam um fogo azul de fulminantes. — O que está fazendo aqui? 

      — Estou visitando Beatrix. 

      — Ele… — Beatrix tentou falar, mas seu amigo não permitiu.

      — A essas horas? — Arthur rebateu. — Não me parece de bom-tom. Não que eu esteja surpreso, mas…

      — Archie, o que você…

      — Eu sabia que sairia agora e vim acompanhá-la para não voltar para casa sozinha. Vamos?

      Ah, era só o que faltava. Beatrix até teria se aproveitado daquela cena de ciúmes, sabia que Arthur não gostava de Michael Jower, mas ele não podia pensar que mandava nela ou em suas decisões. 

      — Mike pode me acompanhar — ela afirmou. — Ele quer me contar novidades.

      Michael Jower sorriu de forma satisfeita. 

      — Eu a acompanho, mesmo. Deixe comigo, Baker. 

      Arthur pareceu engolir saliva e descontentamento. 

      Ele se aproximou dela e falou baixo. 

      — Vai realmente fazer isso? 

      — Falar com meu amigo e ser educada? Eu vou. 

      — Você deveria vir comigo!

      — Não sou sua, Archie.

      — Porque não quer!

      As palavras a atingiram de um jeito mais forte do que Bee poderia prever.

      — Archie, eu vou voltar para casa com ele. — Ela se aproximou da porta. — Nos vemos amanhã. 

      Foi um momento um tanto embaraçoso aquele, mas Arthur por fim cedeu e os deixou sozinhos. 

      — Vocês estão juntos? — Mike perguntou, uma vez que eles começaram a andar em direção à casa dos Ross. 

      — Não. Somos amigos como sempre. — Pareceu o certo a dizer. 

      — Mesmo? Porque ele pareceu um tanto afetado demais. E ficou viúvo, não? 

      — Não vamos falar de Archie, Mike. — Beatrix achou melhor mudar de assunto. — Você disse que tinha novidades. 

      — Ah, eu tenho. Vou me casar. 

      Beatrix estava surpresa, mas abriu um sorriso largo. 

      — Casar? 

      — Sim, com uma moça que conheci em York. Julia.

      — Meus parabéns! Quem diria? Você, um homem casado. 

      — É estranho que falemos disso com nosso histórico? 

      — Não, claro que não. Não seja bobo. 

      — Eu me apaixonei, não teve jeito. E estávamos conversando, ela quer saber… se você costura vestidos de noiva? 

      Oh, céus, a conversa só melhorava. 

      — Eu nunca costurei um, mas sempre há uma primeira vez. — Eles chegaram em frente a casa dela. — Quer ficar para jantar? Aposto que mamãe gostará de saber da notícia. Papai pode dar um pitacos, mas…

      — Eu aceito. Seu pai sempre foi um sujeito tranquilo, quem sabe ele não me dá uns conselhos?

      Oliver Ross se metendo na vida dos outros? 

      Beatrix jamais imaginaria tal coisa.
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      Tudo tinha limite. 

      Arthur mal dormira na noite anterior, pensando em Bee partindo do ateliê na companhia de Jower. 

      Aquele idiota do tamanho de uma porta… 

      Contudo, apesar de ter sido divertido flertar com ela nas últimas semanas, Arthur queria saber se o que eles estavam fazendo era sério ou Beatrix realmente não quereria nada com ele. Ele não queria importuná-la, mas nem ao menos pensara em desistir porque conseguia ver o brilho no olhar de Bee quando ela o olhava ou sorria para ele. 

      A não ser que Arthur estivesse enganado. Mais uma vez. 

      Bem, aquela situação não poderia perdurar por muito tempo. Especialmente agora, que Michael Jower voltara à cidade e jantara na casa dela. Daniel não foi nem um pouco discreto ao contar-lhe. 

      Arthur bateu duas vezes na porta do ateliê e entrou. Ele estava ali para fazer a entrevista com Beatrix, pois a matéria sobre o ateliê sairia no jornal de domingo, um dia antes de partirem para Londres para o casamento de Daniel. Nem mesmo seu entusiasmo em voltar a escrever conseguia superar a aflição que sentia todas as vezes em que pensava naquela mulher.

      Que tormento…

      — Olá, Archie. — Ela logo apareceu detrás do biombo. — Estava terminando de deixar tudo ajeitado. 

      Beatrix estava realmente linda naquela tarde. Os cabelos estavam meio-presos e ondulados, e ela usava um vestido cor-de-rosa que a deixava parecendo uma flor-do-campo. 

      E ela cheirava como uma flor-do-campo, uma que Arthur frequentemente tinha vontade de inalar. 

      — Olá. Sozinha, hoje? — Ele deixou sua bolsa sobre a mesa. 

      — Como pode ver. — Ela abriu os braços ao lado do corpo. 

      — Pois bem. Vamos começar? — Ele pegou um papel e uma pena e sentou-se em uma posição confortável. 

      Beatrix sorriu levemente e se sentou em uma cadeira próxima. Ela arrumou as mãos delicadas sobre o colo. 

      — Certo, então… acho que sei a maioria das respostas, mas quero ouvi-las de você. Essa entrevista não pode ser tendenciosa — falou Arthur.

      — Tudo bem. 

      — Desde quando quis ser modista? 

      Ela mordeu o lábio, pensando. Arthur calculava que a primeira vez que Bee tivesse mencionado ser modista fosse aos sete anos, quando Susie precisou costurar um vestido especial para Charlotte comparecer a um jantar de honras na capital. 

      — Foi quando minha mãe costurou um vestido especial de gala para sua mãe. Eu tinha… seis, sete anos, eu acho. 

      — Você pegou uma linha e uma agulha e quase arruinou um terno de seu pai. 

      — Sim. — Beatrix sorriu. — Mas minha mãe me ensinou devagar como fazer. Não muito, ela não queria que eu mexesse com agulhas. 

      — Eu era seu modelo. Se lembra? 

      Bee assentiu. 

      — Eu me lembro. 

      Arthur sentiu um reboliço intrigante na região do estômago. Eles realmente passaram uma vida inteira juntos. Desviou o olhar e anotou qualquer coisa no papel. 

      — Como foi o processo para abrir o ateliê? 

      — Eu… — Beatrix engoliu em seco. — Decidi que estava na hora. Costurei minha vida inteira, só me faltava a ousadia. Meu pai me ajudou, assim como meus avós, minha mãe e tia Charlotte. 

      — Algum motivo especial para ter tomado essa decisão? 

      Ela baixou o olhar. 

      — Eu estava triste, precisando de alguma alegria. 

      Claro, por causa dele. Porque ele partiu o coração dela sendo um cretino. 

      Ele anotou o que ela lhe dissera e leu a próxima pergunta. Era algo sobre tecidos e fitas, sobre como Beatrix negociava com seus fornecedores. 

      — Você beijou Jower de novo? — foi a pergunta que ele fez. 

      Ela piscou. 

      — O quê?

      — Você o beijou de novo? 

      — Isso faz parte da entrevista?

      — Faz. Veja. — Ele estendeu o papel em sua frente e o recolheu rápido. O movimento não levou nem um segundo. 

      — Archie!

      — Você o beijou de novo? Ele voltou porque está interessado em você? O que ele está fazendo na cidade?

      — Por que quer saber? — Beatrix bradou. 

      — Porque eu estou com ciúmes, Bee! — Ele se levantou. — Deus do céu, estou flertando com você há semanas, disse com todas as letras que a quero. E é claro, eu entendo sua desconfiança, mas realmente pensei que estava interessada em mim. Que talvez eu tivesse uma chance. 

      — É inacreditável que tenha a coragem de reclamar por poucas semanas, sendo que fiquei na mesma situação por aaaanos.

      — Justamente, acho que já perdemos tempo demais, não?

      — Chance do quê, Archie? — Bee também se levantou. — Você disse que queria me beijar, que se sentia atraído. É isso? É isso que você deseja? O que você sente por mim? 

      A pergunta o pegou desprevenido. Porque o que, de fato, ele estava sentindo por Beatrix? Paixão? Sim, considerando que estava quase ficando louco. Amor sempre foi algo que sentira por ela, ainda que fraternal. Mas aquela linha tênue entre amizade e amor era difícil de se definir. Ainda mais para os dois, que haviam se decepcionado tanto romanticamente.

      Contudo, uma coisa era certa: o que quer que fosse que sentia por Beatrix era real. E bom. A melhor coisa que ele já sentira em toda sua vida.

      — Não vou brincar com seus sentimentos.

      — Sei que não, mas sinceramente? Nem sei o que estou sentindo — Bee confessou. — Tenho em mim um amor de amiga, e sim, um desejo recém-descoberto. Mas eu… eu esperei por você por anos, Archie. Achei que perceberia que éramos almas-gêmeas, até que descobri que não éramos. Você sofreu, eu sofri. O que beijos farão por nós? E se eu voltar para o lugar em que o coloco em um pedestal e você simplesmente se der conta de que sou a mesma Beatrix de sempre?

      — A Beatrix de sempre é perfeita — ele afirmou. 

      — Mas não o bastante para que você a amasse. 

      Certo. Era doloroso, mas ela tinha razão, ele não poderia negar. 

      Arthur deu dois passos à frente e pegou na mão dela. 

      — Eu era um tolo que não sabia de nada, mas aprendi algumas coisas. Antes que troquemos declarações de amor, preciso saber: você quer tentar? 

      Beatrix começou a suar frio. 

      — Você quer?

      — Eu quero, Bee. Eu… não consigo nem me lembrar da última vez em que me senti assim. Pareço um jovem tolo, mas estou… feliz desde que você voltou para minha vida. Contudo, já cometi o erro de pensar em apenas meus sentimentos antes e não o cometerei de novo. Quero que queira estar comigo, que queira tentar. — Arthur acariciou a bochecha dela. — E se precisar de tempo, eu lhe darei tempo. Devo a você, no mínimo, vinte e três anos. Assim como… se não desejar nada comigo, eu deixarei você em paz. Já quebrei seu lindo coração uma vez, não tenho intenção de vê-lo partido novamente. 

      Os olhos verdes se encheram de lágrimas, mas ela pigarreou e conteve a emoção. Arthur dissera tudo que precisava, ele também estava mais emocionado do que o planejado. Porque aquela conversa poderia ser o começo de algo lindo, ou… não ser. Havia muito em jogo, mas a prioridade de Arthur seria Beatrix. 

      Sempre. 

      — Pense no que eu disse. — Ele beijou a mão dela. — Eu não tenho pressa. Se decidir tentar, quero cortejar você, fazer as coisas com calma.

      Arthur caminhou até a mesa, pegou o papel da entrevista e o estendeu a ela. 

      — Consegue responder essas perguntas e me entregar até amanhã? Acho que não conseguiremos pensar em mais nada hoje. 

      Bee assentiu, aceitou o papel e fez o possível para sorrir. 

      — Eu respondo, sim. 

      — Vou deixar você, agora. — Arthur se atreveu a se inclinar e dar um beijo demorado no rosto de Beatrix. Seus olhares voltaram a se cruzar. — Independentemente de qualquer coisa, Bee, eu quero continuar seu amigo. Já perdi você uma vez, me recuso a perdê-la de novo. 

      — Não quero perdê-lo também, Archie. 

      O coração dele acelerou e Arthur concordou com um aceno de cabeça. 

      Ao menos isso. Por ora, foi o bastante para ele manter a esperança.  

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      Na manhã de segunda-feira, Arthur terminou de fechar seu baú e olhou ao redor para verificar se não estava se esquecendo de nada. 

      — Archie, pegou tudo? — Charlotte apareceu em sua porta, um tanto afoita. 

      — Sim. Só vou pegar minha casaca e colocarei tudo na carruagem. 

      — Tudo bem, vou ajudar seu pai com a prótese e podemos ir. 

      O dia seria agitado, considerando que ele e os Ross deixariam Carlisle a caminho de Londres. Por outro lado, Arthur estava agitado há muito tempo, na expectativa da resposta de Beatrix. 

      Eles haviam se falado pouco naquela semana. Bee respondeu às perguntas da entrevista e ele se manteve ocupado terminando a matéria do jornal. Contudo, era um tanto difícil não pensar na rejeição que poderia vir dela. Arthur preferiu não comentar com ninguém que eles estavam naquela condição confusa. Sem contar que Michael Jower ainda estava na cidade, pelo que ele ouvira falar. Sabe-se Deus se o homem decidira tentar flertar com Bee, assim como ele tampouco sabia se ela estava interessada. 

      Ele caminhou até o armário, tirou sua casaca de dentro e a dobrou sobre um braço. 

      — Archie? 

      Arthur quase derrubou a peça de roupa ao reparar em Beatrix parada na porta, com um vestido azul-céu e os cabelos presos em um coque. Maravilhosa. A ponta do nariz dela estava corada, como sempre acontecia quando ela estava apressada. 

      — Bee…

      — Eu cheguei num mau momento, eu sei. — Ela se aproximou. — Mas ontem foi terrível pela correria, e eu precisei ajeitar a barra da casaca do noivo ou ele teria uma síncope. 

      — Apenas imagino como Daniel a atormentou — Arthur brincou. 

      Ela riu e tirou o cabelo dos olhos com a mão livre. A outra segurava um exemplar do Carlisle Day. 

      — Você viu? Primeira página. 

      Arthur deixou a casaca de lado e aceitou o jornal da mão dela. 

      — Eu vi. Eu escrevi a matéria. 

      — Fiquei tão emocionada. Ainda ontem recebemos dois bilhetes perguntando quando eu estaria de volta. Duas senhoras que querem fazer vestidos. 

      Ele sabia que uma matéria daria bons frutos ao ateliê. 

      — Acho que elas serão apenas as primeiras. 

      — Tomara. E eu tenho algo inédito em vista: um vestido de noiva. 

      — De noiva? 

      — Sim. Da noiva de Mike Jower. 

      — Ora, mas isso é… — Arthur parou de falar ao se dar conta do que ela dissera. — Noiva de Jower, você disse?

      Beatrix corou e assentiu. 

      — Ele está noivo e veio me procurar para que eu costure o vestido de sua noiva. 

      Mas que maravilha!

      — Veja só, que interessante. 

      Beatrix deu um tapinha no braço dele. 

      — Seu falso!

      — É interessante! Estou falando sério!

      Eles riram. Beatrix o encarou com os olhos cintilantes e cheios de algo que ele gostaria muito que fosse o que estava pensando. 

      — Eu pensei sobre o que disse. Sobre tentarmos. 

      Oh, céus. 

      — E o que você acha? 

      Beatrix deu um passo à frente, inclinou o rosto para ele e mergulhou em seu olhar. 

      — Eu tenho medo, Archie. De me machucar, de machucar você. 

      — Não precisa ter medo. 

      — Eu penso em tudo que você sofreu e fico ressabiada. Antes, quando eu também não sabia de nada, era confiante o bastante para pensar que o faria feliz. O que você espera de mim?

      — Como posso esperar algo, se mal sei o que tenho a oferecer, Bee? 

      Ela suspirou, bem devagar. 

      — Quer descobrir junto comigo? — quis saber ela. — Se poderíamos transformar algo bom em algo maravilhoso, ou se talvez seja melhor que fiquemos apenas como amigos? 

      Certo, aquele era o momento que ele estava esperando todas aquelas semanas. 

      Era curioso e inexplicável, mas uma coisa fora verdade desde que Arthur retornara a Carlisle. Seu coração outrora partido por perdas e surpresas desagradáveis, agora se machucava apenas pela ausência da mulher em sua frente. Antes, a ausência de Beatrix lhe doía e ecoava. Agora, o sentimento fora substituído por uma grande necessidade de tocá-la, de mostrar que ele era mais do que aquele garoto imaturo que a fizera chorar tanto tempo atrás. 

      Arthur envolveu o rosto dela com uma mão e o inclinou. Seus olhos correram por cada detalhe perfeito, que pareciam ter sido pintados por um artista talentoso. 

      — Vou beijar você — ele sussurrou, levando o próprio rosto ao encontro do dela. — Realmente beijar. Quando eu acabar, acredito que o que estivermos sentindo será a resposta necessária. 

      Deus do céu, de onde viera aquele romance todo? 

      Beatrix assentiu suavemente e ele fez o que tanto queria. 

      Arthur movimentou os lábios devagar, puxou-a para mais perto e abriu caminho com a língua. Beatrix apoiou a mão no peito dele e deixou que ele a explorasse, que provasse do sabor adocicado e que parecia ter sido feito para ele. Havia algo na inocência dela, na inexperiência, que era mais do que adorável: era puro. Assim como o coração de Beatrix e tudo que ela lhe dizia, o primeiro beijo naquela mulher era repleto de honestidade. 

      E, com aquela honestidade, com aquela entrega, Arthur se deu conta de que o passado estava mesmo no passado. De que, talvez, finalmente tivesse encontrado a verdadeira dona de seu coração. No instante em que seus lábios tocaram os dela, Arthur entendeu o que tinha nas mãos. Beatrix era um tesouro escondido, ainda que estivesse debaixo de seu nariz por toda uma vida. Mas ele não estava mais no escuro agora. Agora, aquela abelhinha com gosto de mel não lhe escaparia de vista nunca mais, se dependesse dele. 

      Ele se afastou dela devagar, demorou um segundo para abrir os olhos, para voltar a sentir o chão debaixo dos pés. Beatrix respirava ofegante e estava ainda mais corada, seus olhos eram como duas estrelas, mesmo que o sol brilhasse forte no céu do lado de fora. 

      — Então? — Ele acariciou o rosto dela. — Posso cortejar você?

      Bee sorriu suavemente, sem desviar o olhar. 

      — É isso que você quer?

      — Eu quero você. Somente você, mas quero conhecer esse seu lado, Beatrix. Quero conhecer a mulher maravilhosa que sempre foi minha melhor amiga. 

      O sorriso aumentou, reluzente. 

      — Eu quero você, Archie. Quero descobrir se temos futuro como um casal.

      — Quer? 

      — Sempre foi você — ela sussurrou. — Mas meus sentimentos não são os mesmos. Acho que estou me apaixonando de novo.

      — Beatrix? — Charlotte voltou a aparecer na porta do quarto. 

      Nossa, por muito pouco eles não estariam em grandes apuros, mesmo já sendo um homem criado. 

      — Tia Char, eu… — ela gaguejou. — Eu estou indo. Vim trazer o jornal, mas acabei me demorando. Vejo vocês em Londres. Certo, Archie? — O olhar verde encontrou o dele. 

      Arthur apenas assentiu, ainda lidando com a emoção dos últimos instantes. 

      Beatrix deixou o quarto rápido, mas o olhar da Sra. Baker estava muito concentrado no filho mais velho. 

      — O que está acontecendo, querido? — perguntou ela, desconfiada. Thomas surgiu logo atrás dela, mancando. 

      — Vi Bee saindo apressada, está tudo bem? 

      Arthur pensou em uma ou duas respostas quaisquer, mas apenas uma coisa pareceu valer a pena ser dita:

      — Eu vou cortejar Beatrix — disse ele, aos dois.

      Charlotte arregalou os olhos, assim como Thomas. 

      — Cortejar? 

      — Sim. — Ele sorriu como o tolo que era. — Estou me apaixonando por ela. Vou cortejá-la e então, quando ela estiver pronta, eu vou me casar com ela. 
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      A viagem de Londres a Carlisle exigia uma parada para que todos pudessem pernoitar em uma estalagem na estrada. Assim que suas famílias estavam devidamente acomodadas, Thomas observou de longe Arthur e Beatrix sentados juntos na hora do jantar. 

      Seu filho fazia um carinho com os dedos na palma da mão de Beatrix. Delicado e discreto, mas nitidamente romântico.

      O grande salão estava cheio, o cheiro de pão e ensopado recendia no ar. Contudo, foi possível ouvir os passos duros atrás de si, passos que vinham de um certo amigo intrigado. 

      — Certo, o momento chegou — disse Oliver, atrás dele. 

      Thomas apenas se virou e fez um gesto de cabeça para que se sentassem nos lugares vazios perto deles. 

      — Eu sei, estou tão surpreso quanto você — falou Thomas. 

      — Seu filho vai cortejar Beatrix? Realmente cortejar? Porque foi isso que ela me disse. 

      — Realmente cortejar. Já está fazendo isso. Discretamente, olhe para o canto deles. 

      Oliver simplesmente se virou e encarou os pombinhos sem disfarçar. 

      — Discretamente! — Thomas reclamou. 

      — Discretamente uma ova. — Ele voltou a olhar para o amigo. — Veja, Tom, somos amigos, praticamente irmãos, mas se seu filho partir o coração de minha abelhinha, eu vou dar um jeito nele. 

      — Eu também. — Daniel foi o recém-chegado. — Que estranho aqueles dois trocando esses olhares. Meio indecente, pai. — Ele deu um cutucão em Oliver, contendo um sorriso sarcástico. — Se eu fosse o senhor, dava um jeito nisso. 

      Thomas revirou os olhos. 

      — Acho que o senhor é o que menos tem moral aqui para repreender seu amigo, não? — Thomas disse ao noivo, que costumava ter uma fama de libertino nos quatro cantos do país. Susie tinha constantes dores de cabeça antes do compromisso do rapaz com Lady Alice.

      — Eu vou me casar!

      — Grande coisa. 

      — Daniel, vá cuidar da sua vida. — Oliver passou a mão no cabelo. — Certo, como isso vai funcionar? — perguntou Oliver a Thomas.

      O capitão suspirou e deu de ombros. 

      — Pergunte a ele. Eles estão vindo para cá. 

      Os três homens fitaram o mais novo casal, se é que podiam chamá-los assim, com atenção. 

      — Pai. Daniel. Tio Oliver. — Arthur sorriu. 

      — Qual é sua intenção com minha filha? — Oliver ficou em pé e bradou. 

      Cristo, sempre tão sutil…

      — Tio, eu quero pedir a permissão para cortejar Bee. 

      Oliver trocou o peso de uma perna para outra. Ele cruzou os braços na altura do peito.

      — Por quê?

      — Porque…

      — Porque estamos nos apaixonando, papai. — Beatrix sorriu e piscou duas vezes. 

      Thomas conseguiu ver o brilho nos olhos dos dois. Embora ele se preocupasse um pouco com aquela relação — era de Arthur e Beatrix que estavam falando — era realmente adorável ver seu filho animado de novo. Aquele garoto passara por muito, e quem melhor do que Beatrix para fazê-lo feliz?

      — É isso? — Oliver perguntou a Arthur. 

      — Sim. Eu ficarei em Carlisle, e eu e Bee não temos pressa de nada. Quero ajudar no ateliê, também. 

      Oliver se virou para trás, olhou para Daniel e para Thomas, numa pergunta silenciosa. 

      — Por mim, tudo certo. Eu sei o filho que tenho — Thomas disse. 

      Pareceu ser o bastante. 

      — Quero conversar com o senhor. — Oliver apontou para Archie. — Depois. 

      — Eu também. — Daniel se levantou. 

      — Já mandei cuidar da sua vida. — Oliver fez um gesto com a mão, fazendo o filho rir. — Agora, vão jantar. Preciso me acostumar com a ideia. 

      Os dois assentiram e voltaram até o lugar de onde vieram. 

      Daniel trocou mais duas palavras bem-humoradas e se juntou aos pombinhos, dando um tapinha na cabeça de Arthur, que parecia descontraído. 

      Oliver voltou a se acomodar no banco e pediu duas cervejas. 

      — Não se preocupe — Thomas o tranquilizou. — Acho que eles farão bem um para o outro. 

      O amigo elevou os ombros. 

      — Eu sei que sim. Estou feliz, não me entenda errado. Mas confesso que essa história de “apaixonando” me deixa preocupado. 

      — Por quê?

      — Bem, por que e se mudarem de ideia? Isso deixa nossas famílias numa situação complicada, não deixa?

      — Sim, acho que sim. Mas Arthur é meu filho, então… acredito que o garoto sabe o que quer. 

      Oliver assentiu e espiou os três ao longe mais uma vez. 

      — Beatrix é decidida também. De qualquer forma, melhor ficarmos atentos e observarmos de perto. 

      A atendente colocou as duas canecas de cerveja em suas frentes. 

      — Vamos fazer. Agora, cale a boca e beba sua cerveja. Você tem um filho para casar e em breve, talvez seu ninho esteja vazio. 

      — Minha colmeia, Baker. — Oliver deu um gole na bebida. — Minha colmeia estará vazia. 

      Thomas riu. 

      Que Deus o ajudasse a aguentar o humor daquele zangão-pai. 
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        * * *

      

      Beatrix já estava quase pegando no sono quando ouviu duas batidas na porta de seu quarto na Casa Hampbell. 

      Ela estava exausta, afinal, muita coisa acontecera nos últimos dois dias. Não somente pela viagem a Londres e pelo casamento de seu irmão gêmeo, mas principalmente pela corte que estava recebendo de Arthur. 

      Santo Deus, Arthur Baker, o homem de sua vida, estava cortejando-a. 

      E batendo em sua porta, àquelas horas da noite. 

       — Boa noite — disse ele, baixinho, ao entrar no quarto dela. 

      — Archie, o que está fazendo aqui? — perguntou Beatrix, com um sorriso bobo no rosto. 

      Ainda era difícil acreditar que tudo aquilo era real. 

      — Senti sua falta, mal conseguimos nos falar depois da estalagem. 

      O que era verdade, considerado a quantidade de gente que encontraram. Todos os Greenwoods, e Browns, e Maxwells, e Spencers, isso fora as famílias de tia Ruby e tia Lizzie. 

      — Eu também senti a sua. Essa casa está muito cheia. 

      — Muito, e ninguém pode saber que estou aqui. — Ele a puxou pela cintura. — Então, antes que sejamos sugados para todas as atividades programadas, quero passar um tempo com você. 

      O polegar áspero subiu e desceu pela bochecha dela. Beatrix sentiu o coração dobrar de tamanho, presa naquele olhar brilhante e sincero. Um que parecia que tinha esperado uma vida inteira, e que agora estava ali, em sua frente, fazendo-a derreter. 

      — O que foi, linda? — Arthur perguntou. 

      — Nada, é só que… você nunca me olhou assim antes. Está gostando mesmo de mim, não está?

      Arthur sorriu com o canto da boca. 

      — Me dê sua mão. 

      Ela estendeu a mão e Arthur delicadamente a pousou na altura de seu coração. 

      — Consegue sentir isso?

      Beatrix assentiu, muito ciente das batidas aceleradas. 

      — Sim.

      — Eu continuo me acostumando com a sensação — Arthur afirmou. — Porque por muito tempo, antes de eu voltar para casa, tudo que habitava em mim era um vazio. Agora… você faz meu coração bater forte novamente, Bee. 

      Ela não sabia o que dizer, apenas sentir. Beatrix se inclinou e, na ponta dos pés, buscou os lábios de Arthur com os seus. Ele retribuiu sem hesitar, puxou-a para mais perto, e aprofundou o beijo sem tanta calma como tinha feito da primeira vez. Arthur tinha um gosto único e inebriante, uma língua macia e suas mãos tinham vontade própria, percorrendo o corpo dela com vontade. 

      — Qual sua opinião atual sobre beijos? — ele quis saber, sem parar de beijá-la. 

      — Melhor do que antes, sem dúvidas. — Ela corou. — Mas eu ainda não sei muita coisa. 

      Ele levantou uma sobrancelha e mordeu o lábio inferior. 

      — Posso mostrar mais coisas a você. 

      Minha nossa. Ela estava pronta para aquele momento? Afinal, Arthur era um homem experiente, enquanto Bee… bem, ela se considerava muito tola em gestos e sensações românticas ou sensuais. 

      — Quero ir devagar, Archie. 

      — Iremos. 

      — Eu sou muito boba, e você é você, e…

      — Bee, eu não vou forçá-la a nada. Se quiser que nos beijemos, deitarei você naquela cama e a encherei de beijos. Se não quiser, eu apenas quero a sua companhia. 

      Ela olhou para a cama, e então para ele. 

      — Quero os beijos. 

      Arthur suspirou aliviado. 

      — Graças a Deus, porque não estou me aguentando. 

      Ela ria quando ele a tomou nos braços como se não pesasse nada e a levou para o colchão. Depositou o corpo dela com carinho e voltou a beijá-la, sua língua provando-a devagar e mais rápido, mais urgente e mais suave. Arthur desceu os lábios pelo pescoço dela e parou ao chegar no limite do tecido da camisola. 

      — Suas roupas realmente não me dão um pedacinho de pele — ele brincou. 

      Beatrix não costumava se incomodar com isso, mas naquele momento realmente parecia tecido demais. 

      — Você quer me ver sem roupas?

      Arthur se mexeu, repentinamente tonto. Beatrix conseguiu ver um volume considerável crescendo entre as pernas dele. 

      Ela era boba, mas sabia o que aquilo significava. 

      — Acho que isso responde sua pergunta. — Arthur pigarreou. — Mas não vamos cruzar tantas linhas assim. Eu disse que iríamos com calma e vamos. Apenas… podemos nos divertir um pouco hoje. 

      Beatrix queria se divertir. Mais do que tudo. 

      — O que faríamos? Se eu tirar minha roupa, você faria o mesmo?

      Arthur assentiu sem nem pensar. 

      — Eu farei o que quiser, Beatrix. — Ele beijou-a na bochecha, e então no canto dos lábios. — Já sentiu prazer antes? Sozinha?

      Ela engoliu em seco e assentiu devagar. 

      — Acho que sim. 

      Arthur respirou fundo, e então de novo. Ele ficou em pé, puxou a camisa pela cabeça e se despiu. Beatrix perdeu o ar com a visão maravilhosa. O corpo musculoso, os ombros largos, o peito marcado e o abdômen trincado. Seu pescoço até mesmo se inclinou para o lado, admirando tudo aquilo. Uma trilha de pelos escuros descia pela pele até sumir nas calças.

      — Gosta? — Arthur perguntou. 

      Ela riu como uma pateta. 

      — Gosta? Você já se olhou no espelho? — O rosto de Beatrix estava inteiro quente. 

      Arthur riu junto e voltou a se aproximar. Ele deitou o corpo sobre o dela, tateou-a da cintura até a lateral dos seios. 

      — Posso tocá-la? — ele quis saber. 

      Beatrix concordou com um gesto de cabeça, ocupada e perdida demais nos beijos dele para prestar atenção em outra coisa. O toque quente alcançou a pele de Bee. Ele tomou o seio dela em concha e o mamilo enrijeceu contra a palma dele. 

      — Posso ver você? — Ele mordiscou o lóbulo da orelha de Beatrix. 

      — Pode. Por favor. 

      Foi um tanto demais ser despida por ele. Arthur foi muito delicado ao abrir os laços da camisola e puxá-la para cima. Assim que Beatrix ficou nua, ele parou. O olhar azul correu por cada pedaço dela, brilhante e muito intenso. 

      Intenso demais. 

      — Meu Deus… você é perfeita. — Ele sorriu. — Eu estou tão apaixonado por você, Bee. 

      Ela também estava, mas Arthur se entregou com tamanha vontade que Beatrix não conseguiu responder. Ele encheu o corpo dela de beijos, seus corpos roçavam um no outro, quentes e suados. 

      Arthur desceu uma trilha molhada com língua do colo até o seio dela. Manipulou o mamilo na boca com perícia, despertando em Beatrix sensações que ela jamais achou possível sentir. Muito devagar, a mão grande alcançou o meio das pernas dela. 

      — Diga-me se for demais… — Arthur abriu as dobras dela e a explorou. — Ah, você está tão molhada… muito em breve vou prová-la aqui também.

      Beatrix agarrou os ombros dele, puxou-o para perto, voltou a beijá-lo. Era difícil saber o que fazer tão inebriada e sentindo o prazer crescer a cada instante nas mãos daquele homem. 

      — Archie, eu não vou aguentar… — ela murmurou, arfante. 

      — Vai, sim. Apenas se entregue, meu amor. 

      Seus olhos transbordaram pela forma como ele a chamou e pelo espiral de êxtase que cresceu e a dominou, da ponta dos dedinhos dos pés ao último fio de cabelo. Beatrix fez o que ele pediu e apenas se rendeu. 

      O corpo dela tremeu, mas Arthur estava bem ali para segurá-la. Era difícil sequer pensar, mas ela se virou para ele e sorriu quando Arthur apoiou sua cabeça na própria mão, ao lado dela. 

      — Linda… — Ele beijou a ponta de seu nariz. — Gostou?

      — Eu nem consigo descrever… — Ela sorriu sem controle. — É sempre assim? 

      Ele assentiu. 

      — Com você, farei com que seja. Há mais, mas descobriremos isso aos poucos. 

      — Foi bom para você? — Ela fez um carinho no cabelo dele. 

      Quando Archie concordou, com os olhos cheios de ternura, Beatrix não teve nenhuma dúvida de que ele estava falando a verdade. 
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      No dia seguinte, os inúmeros convidados se reuniram no gramado da Casa Hampbell para um chá ao ar livre. Daniel e Lady Alice eram o centro das atenções, e seus pais estavam ocupados se certificando de que todos passassem um tempo agradável naquela tarde anterior à cerimônia. Beatrix se conformou em não ficar ao lado de Arthur a todo momento. Serviu-se uma xícara e sentou-se numa das cadeiras à sombra para apreciar aquela bagunça de gente, próxima à duquesa Violet Spencer, uma das primas de seu pai — que conversava com vovó Irene, a quem sempre mandava cartas. 

      Mas elas não eram as únicas com familiaridade. Aparentemente muitos outros deles já se conheciam de outras vezes, nas idas e vindas da vida. Tio George trabalhara com o pai de Lady Amelia Maxwell, ambos eram advogados. Contudo, a maior surpresa de todas foi descobrir que uma tia de Alice, Lady Phillipa Brown, quase se casara com ninguém menos que tio Keith Maclogan. 

      — Beatrix. — Tia Liz chegou por trás dela. — Onde está seu tio?

      — Ali, atrás do Sr. Brown na fila dos bolinhos. 

      A duquesa segurou uma risada. 

      — Ai, ai, ai. Eles já conversaram? 

      — Não ainda, o Sr. Brown não o viu. — Beatrix respondeu sem olhar para ela. — Puxe uma cadeira, acho que vai ser engraçado. 

      Pois foi isso que Elizabeth fez. 

      — Sua mãe contou-lhe a história? — tia Liz perguntou. 

      — Sim, contou. Vocês poderiam escrever livros com seus romances dramáticos… 

      Ela riu. 

      — Sim, bem… eu fui me apresentar pessoalmente a Lady Phillipa. Que mulher adorável, e… Oh, o Sr. Brown olhou para trás. Veja. — Apontou Elizabeth. 

      Beatrix se virou e foi possível ver a carranca de Nigel Brown ao encontrar o olhar de tio Keith. 

      — Maclogan — Nigel disse. — Fui mesmo avisado que o senhor viria e pensei: mas que mundo minúsculo. 

      — Já faz tempo, não? — Keith sorriu daquele jeito todo charmoso e relaxado. 

      — Sim. Bastante tempo desde que sua carruagem partiu da casa de minha sogra. Foi um dia bonito, aquele. — O Sr. Brown também sorriu. 

      — Oh, céus… — tia Liz riu baixinho. 

      — Sabe, Brown, partir de Londres naquela ocasião foi a melhor coisa que me aconteceu. 

      — Eu concordo. Sua partida da cidade também foi a melhor coisa que me aconteceu. — Nigel cruzou os braços. 

      — Veja quem está aqui. — Lady Phillipa de repente se aproximou deles. — Lorde Keith, como vai? 

      Tia Elizabeth se levantou. 

      — Deixe-me ajudar Phillipa, porque esses homens…

      Beatrix ria ao observar Elizabeth se juntar aos três. 

      — Bee, o que está fazendo? 

      Ela se virou para o lado, para onde a voz de Arthur soou. 

      — Olá, você. Sente-se aqui e aprecie o espetáculo. Tio Keith está conversando com sua antiga noiva. 

      Archie puxou a cadeira e se acomodou. 

      — Ah, aquela história… — ele sussurrou. — Ao que parece, Lady Phillipa quase se casou com muita gente naquela década.  

      — Você não faz o estilo fofoqueiro, Archie…

      Ele deu de ombros. 

      — Foi seu pai quem me contou. 

      Agora fazia sentido. Oliver Ross fazia o estilo fofoqueiro. 

      — Ele ficou mais de duas horas conversando com Colin Greenwood ontem — Beatrix comentou. 

      — Seu pai?

      — Sim, pois a introdução de cada pessoa presente veio com um resuminho da vida do lorde ou lady em questão e suas famílias. Só faltou o duque entregar-nos um livreto. Os Spencers foram um tópico e tanto — ela falou baixo para que Violet não a ouvisse. — Maravilhosamente escandalosos. 

      Arthur cobriu a boca para rir. 

      — O que me lembra, eu estava conversado com Jack Spencer, o dono do Daily Bath. 

      — Ah, sim? 

      — Perguntei a ele como quem não quer nada se poderíamos anunciar o ateliê no jornal. 

      Ela arregalou os olhos. 

      — Meu ateliê?

      Archie assentiu, com uma expressão falsamente culpada.

      — Fiz mal?

      — Não, é que… Archie, não estamos exagerando? Daniel veio de novo me pedir para conversar com Prudence Holstoff, você quer mostrar meu trabalho ao mundo…

      — O que você quer? — Archie pegou na mão dela. — Eu sei que eu e Daniel acreditamos em você, mas o que você quer, amor? 

      Ela engoliu em seco. Era a segunda vez que ele a chamava assim. Ainda bem que Beatrix estava sentada. 

      — Eu quero tentar, mas tenho medo de ser uma decepção. 

      — Bem, considerando que fui uma decepção por um tempo considerável, acredito que esse não seja seu caso. 

      — Archie…

      — O que pensei ao falar com o Sr. Spencer foi em levar seu ateliê além de nossa região. 

      — É uma boa ideia. — Bee pensou, embora ainda parecesse demais para uma modista singela do interior.

      — Falar com Prudence Holstoff também é. 

      Beatrix suspirou e passou a mão no rosto. 

      — Tudo bem, podemos tentar. E a propósito, por que você não aproveita e mostra para o Sr. Spencer seus antigos artigos?

      — Meus artigos? — Arthur franziu a testa. 

      — Sim. Não agora, claro, mas você sempre quis trabalhar nisso. Por que não aproveitar a oportunidade? 

      Ele pensou por um instante, tamborilando os dedos na palma dela. 

      — É uma ideia… Certo, vamos combinar o seguinte: você vai se atrever a divulgar o ateliê para o mundo, e eu em perseguir meu sonho antigo. 

      — Combinado. — Beatrix deu um beijo na bochecha dele. Ela olhou para os lados sobressaltada, mas ninguém estava prestando atenção neles. E mesmo se estivessem, dificilmente alguém ali teria moral para repreendê-los. 

      O que fazia Beatrix se sentir muito à vontade naquele monte de gente. 
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      A tarde caiu depressa, em meio a todas as atividades na casa do Duque de Clarence. Arthur sentia-se agitado e, embora tivesse passado a maior parte do dia conversando com Beatrix, mal via a hora que noite caísse para que pudesse ir até o quarto dela enchê-la de beijos novamente. 

      — Está distraído por quê? — Uma voz grave soou ao lado dele, enquanto todos se reuniam para um drinque após o jantar. 

      Santo Deus, mas que susto.

      — Tio Oliver, de onde o senhor surgiu? — perguntou Arthur, encarando Oliver Ross. 

      — Eu estou de olho no senhor. Sabia disso? 

      Sim, ele sabia, embora não “de olho” o bastante, considerando o que Arthur fizera com Beatrix na noite passada. 

      — Sei, sim. 

      — Venha caminhar comigo. Precisamos conversar. 

      Oh, céus. Justo naquela hora, com aquele cansaço todo? Bem, Arthur queria se casar com a filha do homem, então era melhor não discordar. 

      Eles caminharam juntos até o lado de fora da mansão. 

      — Ah, ar fresco. E sem frio, o que é melhor — comentou o mais velho. 

      Arthur concordou. Assim como Oliver, ele preferia o tempo quente. 

      — Está uma noite agradável… 

      — Agradável… claro. E como você está, Archie? 

      O tom de voz preocupado foi uma surpresa. Arthur realmente pensou que levaria um sermão e tanto naquela conversação. 

      — Como eu estou? 

      — Sim. Pelo que me lembro, você voltou a Carlisle um tanto… triste. 

      Sim, era verdade. Fazia dois meses desde que decidira deixar sua casa solitária e voltar para a casa dos Baker. Mas muito havia acontecido naquele meio tempo, o bastante para que Arthur conseguisse se esquecer da sombra de tristeza que o acompanhava. 

      — Eu estou melhor, tio Oliver. 

      — E a culpa? Sua mãe e seu pai mencionaram algo sobre isso, sobre se sentir culpado por sua relação com Gabriela. 

      Claro que sim. Os Ross e os Baker quando se reuniam não escondiam nada uns dos outros. 

      — Eu confesso que ainda penso em Gabriela. Ocasionalmente, e não de forma romântica. Estou com Beatrix, e…

      — Eu entendo, Archie. Ela era sua esposa.

      — Eu não queria que nada daquilo tivesse acontecido. Ela morreu jovem, era saudável. 

      — Foi uma tragédia, de fato — Oliver comentou. — Uma que não foi culpa sua. 

      — Não, mas eu cometi erros. Com ela, com Bee… — Arthur passou a mão no cabelo. — Tio Oliver, perdoe-me por magoá-la. Eu fiz uma besteira e tanto. 

      Os dois avançaram mais alguns passos em silêncio. Era possível ouvir o barulho da grama fresca sob seus pés. 

      — Eu conheci um sujeito uma vez que era errante, também — Oliver disse. — Com a noiva, com o amigo, com sua família, com a própria Coroa… ele realmente fez besteira. 

      Arthur sabia exatamente a quem ele estava se referindo. 

      — Você pediu desculpas — Archie disse. 

      — Sim, mas o perdão mais difícil é aquele que concedemos a nós mesmos — afirmou ele. — Por anos eu me senti indigno de ser amigo de seu pai, senti-me culpado com sua mãe, com minha abelhinha irritante. Mas eles me diziam algo certo: boas coisas aconteceram, mesmo que de uma maneira torta. Imagine se o capitão Baker não tivesse aparecido na porta de Charlotte? Você não teria nascido. 

      Arthur riu. 

      — Eu me esqueço com frequência que você e mamãe quase acabaram casados. 

      — E seria um casamento de verdade se eu não tivesse cometido erros. Um muito ruim, diga-se de passagem. Consigo imaginar como se sentiu quando descobriu que seu compromisso não era exatamente como pensou a princípio. 

      Arthur olhou para os próprios pés. 

      — Não quero cometer o mesmo erro com Beatrix. 

      Oliver parou e o encarou com atenção. 

      — Não vai cometer. 

      — Ela merece alguém bom. Um homem de verdade, que a valorize, que saiba o quanto é preciosa. Eu demorei a dar valor a tudo isso, mas aprendi. Quero me casar com ela — Arthur garantiu. — Estou apaixonado, inesperadamente, mas… não farei nada para obrigá-la a ficar comigo. Preciso que saiba disso. 

      — Mas eu sei. — Oliver sorriu. — Bee também sabe o que quer, Archie. Ela sempre soube. Minha preocupação é que ela seja feliz. Que vocês dois sejam, afinal, você também merece a felicidade. 

      Feliz. Era isso que ele estava sentindo agora, não era? Uma emoção profunda transbordou em seu peito, morna e pacífica. 

      — Eu quero fazê-la feliz, tio Oliver. 

      Oliver deu um passo à frente e tocou no ombro dele. 

      — Daniel se casa amanhã, Beatrix está no caminho. Ela nos contou sobre o ateliê, sobre seu esforço em ajudá-la a crescer, sobre seus próprios sonhos com o jornal. Ainda ontem, vocês estavam correndo na sala de casa e agora… — Ele suspirou. — Se vocês decidirem que é isso mesmo que querem, de todos os homens possíveis a quem eu poderia confiar a felicidade de minha princesa, você é o melhor deles, garoto. 

      Era difícil responder, porém, Arthur assentiu. 

      — Obrigado. Não vou decepcioná-lo. 

      — Eu sei que não, você é um Baker. Mas quero que prometa uma coisa: relaxe, tudo bem? Deixe o passado no passado e olhe para a frente. Com toda a experiência deste seu velho tio, esse é um esforço que vale a pena. 

      Sim, era mesmo. Arthur não teve qualquer dúvida. 
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      O corredor estava escuro e silencioso quando Beatrix abriu a porta. 

      — Entre — Ela deu passagem para Arthur. 

      — Olá, meu bem. — Ele beijou o rosto dela assim que estavam seguros e trancados dentro do quarto. — Quase não vim. 

      — Por quê? 

      Arthur levou uma mão à nuca. 

      — Porque seu pai me pegou para uma conversa depois do jantar e me senti culpado. Ele confia em mim, Bee.

      Ela deu uma risadinha. 

      — É claro que confia. É você.

      — Sim, mas eu estou cruzando linhas aqui e…

      Beatrix deu um passo à frente e tocou nos lábios dele. 

      — Archie, você tem duas escolhas: ou para de pensar em papai e aproveita esse tempo comigo, ou pode ir embora e dormir sozinho. — Ela piscou. — Qual vai ser?

      De um segundo para o outro, ele nem se lembrava quem era Oliver Ross. 

      — Certo, acho que sabemos o que eu vou escolher…

      Arthur a puxou para si, envolveu o corpo delicioso no seu e a beijou com vontade. Beatrix se agarrou a ele e deixou que a levasse para cama, já não mais a mocinha completamente inexperiente de dias antes. A língua dela desbravava e queria conquistar, e Arthur era uma presa muito fácil nas mãos daquela mulher. 

      — O que você quer fazer hoje? — ele quis saber, ao deitar o corpo sobre o dela.

      As mãos grandes adentraram o tecido da camisola e tocaram-na, até alcançarem os seios pequenos. Ele queria vê-la de novo, observar aquelas curvas perfeitas, os montes redondos e com mamilos rosados que pareciam duas frutinhas saborosas. E então, Arthur queria saboreá-los. 

      Queria saborear um pouco mais, também. 

      — Eu estive pensando, quando me disse que me beijaria lá embaixo — Bee disse, como se tivesse ouvido seus pensamentos. 

      Cada pedaço de pele dele despertou, muito alerta e ansioso. 

      — Eu quero beijá-la. 

      — Eu sou sua, Archie… — Bee arfou. 

      Arthur tirou a camisola dela e admirou o corpo feminino. Seus olhos correram parte por parte, e as mãos completavam aquele gesto de veneração. Havia um egoísmo nele, algo tolo e masculino, que o satisfazia ao pensar que era o primeiro a vê-la e tocá-la daquele jeito. Beatrix era macia, quente e linda, e agora ele sabia que tinha o poder de fazê-la corar e se entregar, de dar-lhe prazer sem que ele nem mesmo alcançasse o clímax. 

      Ela realmente o tinha nas mãos, da forma mais maravilhosa do mundo. 

      Arthur desceu com os lábios pela pele dela. Beijou os seios, os mamilos arrepiados e desceu com a língua para a barriga lisa, contornando-lhe o umbigo. 

      — Abra as pernas para mim — sussurrou ele, antes de beijar as coxas sedosas. Bee fez o que ele disse, ainda que estivesse constrangida. 

      — Tem ideia do quanto você é linda? — Ele buscou o olhar dela. — Do que está fazendo comigo, de como me faz sentir? 

      Ela umedeceu os lábios, cada segundo mais arfante. 

      — Você me deixa assim também, Archie.

      Ele sabia que sim, conseguia ver. Arthur se posicionou entre as pernas dela e aproximou o rosto da intimidade perfeita. Abriu-a com os dedos, admirou cada dobra de Beatrix, cada pedaço úmido de prazer. Buscou o olhar dela mais uma vez e a lambeu, bem devagar. A língua encontrou o clitóris excitado, brincou ali, se apresentou. Ela era tão deliciosa que ele precisou se segurar para não gozar como um jovem inexperiente. 

      Mas, de certa forma, ele estava tendo uma primeira vez com ela. Todas as suas relações passadas não saíram como Arthur imaginava. Beatrix, contudo, era diferente. Ela era melhor e mais. 

      Muito mais do que ele esperava, e Arthur considerava que, àquela altura, ele já a tivesse num pedestal. 

      Ele continuou fazendo amor com ela daquele jeito. Chupou-a e sugou tudo que conseguiu encontrar, muito atento a cada arfada e gemido que saía dos lábios cheios. Beatrix se abriu mais, agarrou os cabelos dele num desespero adorável e se jogou do precipício sem qualquer receio. Ela tremeu, mas Arthur ainda não estava satisfeito. Delicadamente, ele inseriu um dedo na entrada melada e o movimentou para dentro e para fora, enquanto sua língua continuou a brincar com o ponto de nervos. Um novo gozo se misturou ao anterior, dominando-a por inteiro. Beatrix mal conseguia abrir os olhos quando ele finalmente a deixou e subiu o corpo, acariciando o cabelo e a testa suada. 

      — Você é deliciosa… — ele sussurrou no ouvido dela. 

      Ela sorriu e respirou fundo, lutando contra aquela letargia. 

      — Quero dar prazer a você — disse Bee. — Me ensina? 

      Arthur sentiu o coração disparar, forte e rápido. Muito desconcertante. 

      — Não precisa se preocupar comigo. 

      — Quero dar prazer a você — repetiu ela, mordendo o lábio inferior. — Por favor. Deixe-me ver você rendido por mim. Eu esperei por muito tempo.

      Bem, quem era ele para negar um pedido tão doce e danadinho? 

      Arthur ficou em pé e se despiu. Tirou a camisa e as calças, e acariciou o membro muito próximo de explodir num gesto involuntário. Céus, aquela brincadeira acabaria em poucos segundos, tão logo Beatrix pusesse as mãos nele. 

      Ele se deitou novamente ao lado dela e deitou-se de barriga para cima. 

      — Já faz um tempo que ninguém me toca — Arthur confessou. Era estranho admitir aquela carência, aquela falta de contato que ele sentia. Beatrix sentou-se na cama e o encarou. 

      — Quanto tempo?

      Mais do que ele gostaria. Muito mais. 

      — O bastante para que talvez eu termine muito rápido. — Ele riu de nervoso. — Mas não quero que se contenha. Quero que me toque como sentir vontade. 

      — O que devo fazer? — Os olhos verdes brilharam. 

      Arthur pegou a mão dela e a espalmou no próprio peito. 

      — Sinta minha pele, beije-me se quiser. — Ele baixou a mão dela pelo abdome, encolhendo-se de prazer. — E, quando estiver pronta, toque-me aqui. 

      Beatrix respirou mais profundamente, sem fugir. 

      — Como você chama isto? 

      Ele levantou o canto da boca. 

      — Meu pau. 

      Ela assentiu, engolindo em seco. 

      — Tudo bem. Vou tocar em você, então. 

      Arthur relaxou ao sentir o corpo delicado sobre o dele. Ela fez o que ele disse e o que quis. Deslizou as mãos pelos músculos dele, como se tentasse memorizá-lo. Ela beijou o pescoço de Arthur, lambeu-o, exatamente como ele fizera com ela. Ele fechou os olhos, murmurou palavras tolas e apaixonadas, pediu para que continuasse. 

      Beatrix encontrou seu olhar no mesmo instante em que a mão pequena envolveu o membro rígido. 

      — Para cima e para baixo. — Arthur mostrou a ela como fazer, lutando para respirar. Era maravilhoso, perfeito.

      Ela obedeceu ao comando dele, tateou cada centímetro, apertou-o na medida certa. 

      — Gosta quando toco em seu pau, Archie? — quis saber ela.

      Minha nossa. Quem era aquela mulher maravilhosa e decidida? 

      Mas Archie sabia a resposta. 

      Ela era Beatrix Ross. A Bee. 

      A Bee dele. 

      — Eu vou gozar, meu amor — Arthur se entregou ao próprio prazer. Derramou-se na mão dela e viu estrelas, jogando a cabeça para trás na cama. Ela sorriu e beijou o rosto dele com carinho. 

      — Você fica lindo rendido… — comentou Bee. 

      Ele riu. Ela realmente sabia fazê-lo rir. 

      — Vou limpar essa bagunça. 

      Arthur se levantou e foi até a cômoda para lavar as mãos. Ele se limpou com um pano úmido e fez o mesmo com Beatrix. Assim que terminaram, se deitou ao lado de novo e a puxou para seu peito. Talvez fosse prudente voltar para o próprio quarto. O casamento começaria de manhã e eles não podiam causar um escândalo. 

      Mas eram apenas mais cinco minutos, dez no máximo, não eram? 

      — Archie? — Bee o chamou. 

      Ele lutou contra os olhos pesados. 

      — Sim?

      Beatrix suspirou profundamente. 

      — Eu amo você. 

      O sono passou. Arthur encontrou o olhar dela e foi transportado para três anos antes, quando a insultou sem nem mesmo saber de seu amor.

      Ele não cometeria mais aquele erro.

      Ele tomou o rosto lindo entre as mãos e sentiu os olhos úmidos. 

      — Diga de novo — pediu ele. 

      Ela sorriu. 

      — Eu amo você. 

      Uma risada sincera escapou da garganta de Arthur. 

      — E eu amo você, Bee. Seu amor é a melhor coisa que já me aconteceu. Você acredita em mim? 

      Ela chorou um pouquinho, e assentiu. 

      — Sim, eu acredito, meu amor. 

      Arthur a beijou profundamente, demonstrando o que dissera. 

      Beatrix era mesmo tudo que ele precisava. 
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      Ao abrir os olhos, Beatrix demorou um instante para se dar conta de onde estava. 

      E com quem. 

      — Bee… abra a porta! — Ela ouviu a voz de Daniel do lado de fora. 

      Sobressaltada, fitou o rosto adormecido de Arthur e o chacoalhou. Os dois estavam nus, apenas cobertos pelo lençol, e seu irmão-gêmeo batia em sua porta um tanto ansioso. 

      Oh, céus. 

      — Bee… — Daniel voltou a chamá-la. 

      — Archie, acorde! — Ela chacoalhou Arthur. — Arthur!!!

      O bonitão abriu os olhos e a encarou. 

      — Bee?

      — Você pegou no sono no meu quarto, e agora Daniel está lá fora — ela sussurrou. 

      — Merda… — Arthur deu um salto da cama e alcançou suas roupas, começando a se vestir. — O que eu faço?

      Beatrix vestiu sua camisola e o robe. 

      — Quer enfrentá-lo?

      — Bee! 

      — Já vou! 

      Arthur olhou para a porta, e então para ela de novo. 

      — Acho que está cedo demais para um conflito. 

      Beatrix concordava. 

      — Atrás da cortina, agora! E fique quieto. 

      Ele correu para a cortina e se enfiou ali. Bee ouviu mais uma batida e finalmente abriu a porta. 

      — Bom dia, noivo do ano! 

      Daniel franziu as sobrancelhas escuras e entrou. 

      — Por que trancou a porta e por que demorou tanto? — Ele olhou para os lados, um tanto desconfiado. 

      — Porque eu tranco mesmo, estou numa casa desconhecida. — Beatrix fez um gesto com a mão. — E eu estava dormindo. Que horas são? 

      — Seis da manhã, mas não consegui dormir. 

      — Por quê?

      — Estou nervoso, é claro. — Ele se sentou na beira da cama desarrumada. — Achei que conversar com a minha gêmea me acalmaria. 

      O coração de Beatrix aqueceu no mesmo instante. Ela e Daniel cresceram implicando um com o outro, muito parecidos com seus pais. Mas eles tinham um laço de amizade e confiança inexplicável, mesmo que ele ainda puxasse seu cabelo para provocá-la e a chamasse de rainha do mundo.

      — Estou aqui. Conte-me. — Ela se sentou ao lado dele. Beatrix deu apenas uma olhadela para a cortina, mas Arthur não se mexia. 

      Ainda bem. 

      — Eu estou certo de que quero me casar — disse Daniel. — Alice é o amor da minha vida. 

      — Oun. — Beatrix sorriu. Daniel apaixonado era tão bonitinho.

      — Mas e se eu for um palerma no fim de tudo?

      Que bobagem.

      — Você não é um palerma, Daniel. Eu não dividiria o ventre com um palerma. — Ela tocou no braço dele. 

      — Quero fazê-la feliz, a mulher merece isso. 

      — Você fará. 

      — E ela é uma dama com todas as letras. Filha de um duque. 

      — Você será barão um dia. 

      Ele fez uma careta. 

      — Num dia muito distante, se Deus quiser. — Ele passou a mão no cabelo. — Meu Deus, e se tivermos filhos logo? 

      — Você vai criá-los e amá-los — Bee afirmou. — Danny, você e Alice foram feitos um para o outro. Todo mundo consegue ver. 

      Ele mexeu as pernas num gesto nervoso. 

      — Ela me faz um homem completo. 

      — Exatamente. Você a ama, e ela ama você. Não há com que se preocupar. 

      Daniel respirou fundo e assentiu, pegando na mão dela. 

      — Obrigado. Eu sabia que vir falar com você era uma boa ideia. 

      — Claro que sim, eu sou ótima — disse ela, convencida. 

      — Desculpe-me por estar um tanto ocupado nos últimos meses. 

      — Deixe disso. Eu também estive ocupada. 

      — Sim, com Archie. Ainda é difícil de acreditar, mas vocês estão se dando bem, certo? Digo… Vão se casar? 

      Beatrix engoliu em seco, pensando em Arthur ouvindo tudo atrás da cortina. Contudo, ele já sabia aquela resposta, não sabia?

      — Acho que sim. Ele tem que me pedir, é claro. 

      — Ele deve pedir. Archie foi um imbecil, mas está tentando. 

      — Ele está. 

      — E está fazendo você feliz, não está?

      Ela assentiu sem nem pensar. 

      — Muito feliz. 

      — Ótimo. — Daniel deu um beijo na bochecha dela. — Isso é o que me importa. Se ele partir seu coração, eu acabo com ele, tudo bem?

      Beatrix riu com vontade. Mas era bom que Arthur escutasse aquele recado.

      — Combinado.

      — Agora acho que vou embora. Tentarei descansar por uma hora antes de começar a me arrumar. 

      — Muito bem, relaxe. Você deve estar pleno no altar. 

      — Sim, eu devo. — Ele sorriu. — Descanse você também. 

      — Pode deixar. 

      — Te vejo no altar, Archie! — Daniel falou, ao caminhar até a porta. 

      Beatrix arregalou os olhos e se virou para a cortina. Arthur ainda não tinha se mexido. 

      — Como você sabia? — ela perguntou ao irmão. 

      — Eu consigo ver os pés dele na barra da cortina, pelo amor de Deus. 

      Arthur finalmente saiu de trás das cortinas, com uma expressão culpada. 

      — Bom dia, noivo do ano…

      Daniel revirou os olhos. 

      — Sorte sua que não quero arruinar isto — ele apontou para o próprio rosto — ou minha futura esposa ficará bem brava. 

      — Não deixemos ela brava, então. — Arthur confirmou com um gesto de cabeça. 

      — Contudo, eu não sou um patife. Não quero nem saber o que andaram fazendo, mas você tem cinco minutos para sair daqui se não quiser que eu conte para o zangão-pai. 

      — Estou saindo — garantiu Arthur.

      — E agora você sabe o que ela pensa. — Ele piscou. — É melhor não demorar para fazer o pedido de casamento. 

      Daniel deixou o quarto sem que Beatrix conseguisse responder. 

      — Ele é um abusado! — Ela se virou para Arthur. 

      — Sim, mas está de bom-humor. Vou embora antes que causemos um escândalo. — Archie fez um carinho na bochecha dela. 

      — Tudo bem. 

      Ele deu um beijo suave nos lábios de Beatrix e dois passos adiante. 

      — Quer que eu a peça em casamento agora?

      — Não! Por Deus, depois. Ainda estamos naquela fase. 

      Arthur assentiu. 

      — Certo. — Ele chegou até a porta. — Mas fique sabendo que eu estava planejando pedir sua mão antes desse papo todo. Daniel foi um tanto intrometido.

      Beatrix corou e sorriu. 

      — Eu sei. 

      Ele corou também. Ai, meu Deus, tão fofo…

      — E… apenas por curiosidade, você vai aceitar, não é?

      Beatrix deu de ombros, com o coração rápido como nunca. 

      — É claro que vou dizer sim. Mas não agora.

      Ele riu e a deixou sozinha, praticamente flutuando. Não havia a mínima chance do contrário. 
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      A cerimônia de casamento de Daniel e Alice foi emocionante. 

      Beatrix observou os pombinhos jurarem amor da primeira fila, e mesmo que Daniel estivesse nervoso horas mais cedo, era impossível ignorar o brilho nos olhos dele ao contemplar Alice caminhar pelo altar ao lado de seu pai, Colin Greenwood — igualmente emocionado. 

      Assim que eles disseram sim e o noivo beijou a noiva, a festa começou. 

      Beatrix foi apresentada a tanta gente que duvidava que se lembrasse do nome de todos eles. Alice (agora) Ross puxou-a pelo braço delicadamente e a levou até um quinteto parado em um dos muitos cantos do salão. 

      — Bee, estas são minhas amigas. — Ela sorriu para as cinco mulheres jovens. — Esta é Victoria Maxwell, Gwen Rupert, Sophia Noble, Dorothy Noble e Claire Spencer. Somos um grupo grande, temos todas vinte e tantos anos, mas ainda faltam Penelope Heart que não pode vir, e Melissa Spencer sempre se junta a nós durante as temporadas. 

      Beatrix tentou sorrir para todas elas em igual proporção. 

      — Alice nos falou muito de você, Beatrix — Victoria Maxwell disse. 

      — Sim, ela estava empolgada para que fôssemos apresentadas — Gwen concordou. 

      — Devo ir cumprimentar seus avôs agora. — Alice tocou no braço de Bee. — Meninas, cuidem de minha cunhada. 

      Todas soltaram risadinhas baixas. 

      — Alice é como a mãe dela, uma preocupação só — Dorothy disse. — Para facilitar sua vida, eu e Sophia somos irmãs, filhas de Poppy e Jasper Noble. Claire é nossa prima, filha de tio Flavian, o duque, e tia Violet, assim como Gwen, filha de tia Jasmine e tio Handel, o conde. 

      — Eu sou filha daquele casal ali — Victoria apontou para um casal elegante no outro canto. — Amelia e Winston. Meu pai é um conde também. E aquele ao lado deles bonito e calado é meu irmão Charlie. Você é solteira, Beatrix?

      Beatrix negou no mesmo instante. A sensação foi melhor do que ela pensou. 

      — Estou sendo cortejada. 

      — Ah, que pena. Charlie é um ótimo candidato para marido, o Sr. Galã.

      — Vocês podem me chamar de Bee. 

      As cinco inclinaram a cabeça para o lado. 

      — Que adorável — Claire disse, de um jeito muito doce. — Adorei o apelido. 

      — Coisa de meu pai. 

      — Espero que você visite mais a cidade — Gwen prosseguiu. — Apesar de estarmos todas casando aos poucos, com frequência nos reunimos para o chá. O último foi na casa de Prim. — Ela apontou para frente. — Ela é casada com meu primo Phillip Wallace. 

      — Ah, sim. Ela é praticamente minha prima. Mas eu conheci Lorde Phillip apenas agora. É isso que dá decidirem fugir para Gretna Green.

      As mocinhas riram. 

      — Sim, esses dois não quiseram esperar. Tia Magnolia disse que puxou a orelha dele por isso, mas Phillip argumentou que uma festa com seissentas pessoas seria uma bobagem. Acho que concordo — Gwen colocou o dedo sobre o queixo. 

      — Alice disse que você costura. — Victoria se virou para Bee. — É verdade?

      A fama dela estava maior do que o esperado. 

      — Sim, tenho um pequeno ateliê em Carlisle. 

      — Esse vestido que usa foi você quem fez? — Gwen correu os olhos por ela. — Porque ele é maravilhoso. 

      Ela corou.

      — Sim. Esse e mais alguns. 

      — Você não se interessa em se mudar para Londres? Prudence Holstoff e Madame Fleur cuidam de nossos vestidos, mas madame está se aposentando. — Victoria ergueu uma sobrancelha. — Elas estão à procura de uma substituta. Prudence não costura, ela apenas analisa todo o conjunto e nos ajuda a tomar as melhores escolhas. 

      Outra coisa que parecia estar na boca do povo. 

      — Daniel comentou algo comigo. 

      — Quer que apresentemos você a ela? — Claire quis saber. — Prudence estava servindo um pouco de refresco a Ian Júnior há cinco minutos. — Ela olhou em volta. — Ah, lá está ela! 

      Beatrix olhou na direção, para a mulher elegante e distinta que parecia dar uma dura no filho de cabeça loira. Ela engoliu em seco e se sentiu nervosa imediatamente. 

      Então Bee se lembrou de seu acordo com Arthur, sobre divulgar seu ateliê para o mundo. 

      Parecia uma boa ideia.

      — Pode ser. Se ela não estiver ocupada. 

      Como um bando de cisnes elegantes, as seis mulheres cruzaram até o outro lado do salão. 

      — Prudence, querida — foi Victoria quem disse. 

      — Olá, meninas. Vocês estão lindas. 

      — Obrigada. Temos alguém especial para apresentar a você. — Ela deu um toque em Beatrix. — Esta é Beatrix Ross, a irmã de Daniel. Ela costura. — Victoria piscou. 

      — Vamos deixar vocês à vontade — Dorothy afirmou, e as cinco deixaram Beatrix sozinha com a mulher. 

      — Costura, é? — Prudence inclinou a cabeça para o lado. Ela deveria ter no máximo 35 anos, mas tinha uma jovialidade maravilhosa no olhar. 

      — Costuro — Beatrix disse. — Muito prazer, Sra. Holstoff. 

      Prudence a analisou da cabeça aos pés. 

      — O tecido de seu vestido ornou muito bem com seu tom de pele e cabelo. Foi você quem o fez? 

      — Sim. 

      Ela assentiu. 

      — Mais algum? 

      Beatrix procurou por sua mãe, tia Liz e tia Ruby. Por sorte, elas estavam conversando em roda. 

      — Aqueles ali também. 

      Prudence abriu a boca e sorriu ao mesmo tempo.

      Parecia… impressionada?  

      — Queridinha, venha comigo — falou ela, dispensando o filho e enganchando em Beatrix. — Precisamos conversar. 
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      Arthur beijou tanto Beatrix naquela noite que ele juraria estar com os lábios dormentes. Fez amor com ela com a boca, deixou que Beatrix o tocasse o quanto quisesse e acomodou em seu peito. 

      Contudo, ele não podia arriscar pegar no sono mais uma vez. Todos partiriam para a casa no dia seguinte, de volta a Carlisle. 

      — Diga o que o Sr. Spencer falou a você. — Bee brincou com os pelos do peito dele. — Vi vocês dois conversando. 

      — Ele é um bom sujeito, muito moderno. Eu comentei sobre o trabalho que realizou no ateliê e sobre o artigo do jornal da vila. Ele me pediu para enviar uma cópia pelo correio. 

      — Mesmo? — Os olhos dela brilharam. 

      — Sim, mas ainda não é nada garantido. Acredito que ele queira checar meu texto primeiro. — Ele acariciou o cabelo macio. 

      — Mesmo assim, as coisas estão dando certo demais. Primeiro Prudence Holstoff, agora isso…

      — O que você vai fazer em relação à Prudence? Porque pelo que entendi, o ateliê é seu se desejar. 

      — Sim, mas prometi pensar. É uma decisão e tanto mudar-me para cá, Daniel ainda está recém-casado. 

      A não ser que Arthur se juntasse a ela e eles vivessem juntos na capital. 

      Ele não exteriorizou o pensamento, com medo de assustá-la. Mas era uma boa ideia, não era? 

      — Sem contar que tenho muitas encomendas no ateliê. O vestido da noiva de Mike, inclusive. 

      — Do Sr. Jower — Arthur a corrigiu, fazendo-a rir. 

      — Ah, o que eu faço com você e seus ciúmes? 

      Arthur deu um impulso e inverteu a posição com ela. Ele a admirou por um instante, correu o olhar no corpo escultural, cheio de curvas e maciez. O pau ansioso pulsou e ele precisou pensar em outra coisa para prosseguir o assunto. 

      — Eu amo você — Arthur falou. — Muito. 

      — Eu sei. — Beatrix sorriu. — Eu também amo você. 

      Ele esfregou o nariz no dela e o suposto pedido de casamento parecia não deixá-lo em paz. 

      — O que foi? — Beatrix inclinou a cabeça para o lado. 

      — Nada. Então… qual é o plano agora?

      — O plano é voltar para casa e trabalhar. Confesso que estou um tanto apreensiva com esse vestido de noiva. É uma peça significativa. 

      — Posso ajudar, se quiser. — Arthur levantou uma sobrancelha. 

      Beatrix mordeu o lábio inferior e sorriu. 

      — Vai contar linhas e agulhas? 

      — Farei o que você quiser. E… estive pensando em fazer minha mudança de uma vez. Na verdade, quero comprar uma casa em Carlisle. 

      — Vai voltar mesmo para a cidade? — Beatrix pareceu animada. 

      Sim, porque quero me casar com você e começar uma vida ao seu lado. 

      — Quero ficar perto de você. Cansei de ficar longe. 

      Ela envolveu o pescoço dele, puxou-o para perto e o beijou com amor. Um que reverberou dentro do peito de Arthur, praticamente gritando que aquela era mesmo a mulher de sua vida. 

      — Eu acho uma decisão sábia, Archie. 

      — Acha? 

      — Sim. Porque eu não quero ficar longe de você nunca mais. 
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      Era muito difícil costurar com o homem que a amava encarando-a daquele jeito.

      — O que foi, Archie? — Beatrix perguntou, com os olhos ainda atentos ao tecido esticado sobre a mesa de madeira.

      — Ainda acho que deveria sentar e relaxar. — Ele olhou para as próprias unhas.

      Ela engoliu em seco, sabendo a que se referia. Aquele homem safado queria se enfiar embaixo da mesa e ocupar-se do meio das pernas dela, isso sim. Não que Beatrix não quisesse se aproveitar daquele prazer, mas… bem, ela tinha um vestido de noiva para entregar em poucos dias.

      — O senhor é um abusado.

      — Eu?

      — Sim, e… — Ela parou de falar ao ver seu pai entrar pela porta do ateliê. Bee corou completamente. Ainda bem que Arthur não estava com a cabeça entre as pernas dela, não é mesmo? — Papai?

      Oliver avançou até eles com um sorriso no rosto.

      — Vejam o que recebemos de Bath. — O mais velho mostrou um jornal a eles. — E esta carta chegou para você, Archie. Do Daily.

      Arthur aceitou o envelope, mas seus olhos correram pelas letras do exemplar. A matéria escrita por ele sobre o ateliê estava estampada na primeira página, mais uma vez. O coração de Beatrix acelerou no mesmo instante.

      — Archie, veja isso! O Sr. Spencer realmente publicou!

      Arthur deu um passo à frente e sorriu.

      — Ele nem mesmo corrigiu nada…. — Arthur leu o conteúdo rapidamente.

      — Meu amor, isso é maravilhoso! Seu trabalho está sendo reconhecido.

      — Assim como o seu. — Ele fez um carinho na bochecha dela.

      — Hem, hem. — Oliver franziu a testa. — Eu sei que os pombinhos estão felizes, mas eu não sou invisível.

      Bee e Arthur gargalharam juntos.

      — Desculpe-me, tio Oliver. — Archie estava corado quando começou a abrir o envelope que Oliver lhe entregara.

      — Não seja tão ciumento, papai. O senhor é grudentinho também. — Bee piscou para o patriarca. Ela se virou para Arthur, que estava com a expressão diferente de instantes atrás. — O que foi?

      Ele abaixou o papel e negou com um gesto de cabeça.

      — Nada. O Sr. Spencer convidou-me para passar um mês na redação, ele realmente gostou do meu trabalho.

      — Ora, mas isso é bom, não é? — foi Oliver quem disse.

      — Eu não vou aceitar.

      — Por quê? — Beatrix perguntou.

      — Porque o Daily é em Bath, Bee. Temos outros planos, não se preocupe.

      Sim, eles tinham mesmo outros planos. Arthur com frequência dava indiretas de que queria se casar com ela tão logo o último botão daquele vestido de noiva fosse costurado. Ele pegara o sonho de Beatrix de administrar o ateliê para si, falava empolgado sobre como seria se ela decidisse se mudar para Londres. E ele estaria ao lado dela, apoiando-a no que precisasse.

      Era mesmo um sonho, ainda mais ao lado dele.

      Contudo… E se, mais uma vez, Arthur estivesse iludido de amor? Se ele estivesse pensando apenas nela, na felicidade dela, no amor que pensava ter de provar pois errara no passado? Não era isso que Beatrix desejava.

      Em seu coração, ela queria sim, ser feliz ao lado dele. Mas também queria que Arthur fosse realmente feliz e conquistasse seus próprios sonhos tanto como ela.
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        * * *

      

      Oliver estava ficando velho. 

      Sentado no sofá de sua casa, ele cruzou a perna numa posição confortável e apertou os olhos para o jornal Daily Bath. 

      O peito estava estufado de orgulho, quase como uma ave nada modesta. Sua filha e o trabalho que ela desenvolvia no ateliê aos poucos ficavam conhecidos na Grã-Bretanha. 

      — Papai, podemos conversar? — Beatrix surgiu da cozinha. 

      Oliver baixou o jornal e sorriu. 

      — Claro, abelhinha. Do que precisa? 

      Ele a analisou quando Beatrix se aproximou. Céus, a garotinha que costumava reclamar que Daniel puxava suas tranças era uma mulher completa. Uma com um certo capitão júnior em seu encosto. Mas Oliver não podia reclamar daquele detalhe. Quem melhor do que Archie Baker para fazê-lo um pai ciumento e protetor? 

      — Eu quero falar com o senhor a respeito de Archie. 

      Oliver elevou as sobrancelhas, muito atento. 

      — Certo. 

      Beatrix juntou as mãos no colo e tirou o cabelo loiro do rosto, muito parecida com Susie em tudo que fazia — com exceção de Beatrix sabia mastigar com mais classe. 

      — O senhor viu a carta que o Sr. Spencer mandou a ele, certo? 

      — Sim, eu estava lá. 

      Bee fez um bico. 

      — Eu acho que Archie está cometendo um erro em não aceitar essa proposta. 

      Oliver estava muito intrigado agora. Considerando o compromisso que Baker tinha a intenção de firmar com Bee, ele nem estranhou quando o jovem dispensou a carta de Jack Spencer.

      — Disserte, pequena. 

      — Veja, eu entendo porque ele quer ficar. Temos essa corte, ele está entre família e amigos depois de muito tempo longe. Mas Archie sempre quis escrever, papai. Ele é bom nisso. 

      Os olhos verdes de Oliver foram para a página estampada no jornal em seu colo. Sua filha estava certa, o rapaz era mesmo bom, tinha uma escrita elegante e coesa, muito bem trabalhada.

      — Entendo o que diz, mas acredito que ele não queira complicar a situação de vocês, Bee. O jornal fica em Bath, você está em Carlisle. Talvez, vá para Londres. Isso deixa tudo um tanto emaranhado. 

      E a ideia de que seu ninho ficaria vazio em breve chegava a lhe dar palpitações. 

      — Sim, mas… não quero que ele desista dos sonhos dele por mim. Estou pensando em pedir que aceite essa vaga, que veja, pelo menos, o que o Sr. Spencer tem a oferecer. 

      — E quanto a vocês dois? — Oliver perguntou. 

      Bee deu de ombros. 

      — Não estou terminando com ele. Apenas… estou retribuindo todo o apoio que ele me dedicou desde que chegou. Na verdade… — Ela pareceu emocionada agora. — Durante toda a vida. 

      Oliver levantou o canto dos lábios e se sentou ao lado dela. Ele se lembrava bem daqueles pequenos crescendo. Daniel puxou a mãe, era um pequeno levado, sempre correndo de um lado para o outro atormentando os demais. Bee era orgulhosa como Oliver, a rainha da roda. Arthur um pequeno cavalheiro honrado, que precisava correr atrás de Molly e de todos os mil e um bichos que ela queria levar para a casa. Mas ele também se dedicava em ajudar Beatrix com seus projetos de costura. Arthur costumava andar com um caderno na mão, que ele deixava de lado todas as vezes em que Bee o enrolava com as fitas métricas e eles começavam a rir.

      E agora lá estavam os dois, planejando um futuro juntos.

      — Vocês são mesmo amigos, certo? Antes de qualquer coisa?

      Bee assentiu. 

      — Eu não quero que ele tenha que escolher entre mim e seus sonhos. Acho que… talvez possamos ter tudo, ou quase, se formos sinceros e tentarmos. 

      — A senhorita vale ouro. — Oliver puxou-a para um abraço e deu um beijo no topo da cabeça dela. — Estou muito orgulhoso de você. 

      Ela soltou uma risadinha. 

      — Então acha que tenho razão? Não senti segurança em falar com ele antes de uma opinião mais sábia. 

      — Se queria uma opinião mais sábia, deveria ter falado comigo. — Susie surgiu no ambiente, mastigando algo crocante (que naquela boca barulhenta poderia ser amendoim ou aveia, vai saber?) — Tudo bem aqui? 

      — Sim, sim. Sua filha está apenas me pedindo conselhos. E eu concordo com seu pensamento, querida — Oliver falou com ela. — Fale com Arthur. 

      Beatrix sorriu e se levantou. 

      — São oito horas. Importam-se se eu for falar com ele agora? Prometo voltar cedo. Papai lhe contará meu dilema, mamãe.

      E iria mesmo. Oliver sempre lhe contava tudo.

      — Pode ir, querida. Mas não retorne tarde — Susie afirmou. 

      Os dois observaram Beatrix deixar a sala. Sua esposa se virou para ele, que estendeu o braço, chamando-a. 

      — Venha cá, bebê-dinossauro. 

      Susie riu e se juntou a ele, sentando-se em seu colo. 

      — Bebê é um grande exagero, considerando que já estou ficando idosa. 

      — Hum, isso é um grande exagero. — Oliver beijou a curva do pescoço dela. 

      — O que Beatrix queria? 

      — Ela e Archie estão decidindo sobre seus futuros, e há escolhas a serem feitas. — Oliver acariciou o cabelo loiro. — Coisas de adulto, veja só.

      — Deveríamos nos preocupar? — Susie quis saber. 

      O olhar dele admirou as sardas salpicadas na região do nariz dela, na pele que já tinha marcas de expressão, especialmente na região das bochechas. Ele tinha as mesmas marcas, resultado de passarem uma quantidade significativa de todos aqueles últimos anos sorrindo um para o outro. 

      — Não devemos. Você é linda, sabia? 

      Susie corou como uma jovem apaixonada. A mesma que conquistara o coração dele sem que se desse conta. 

      — O senhor também é. Cada dia mais charmoso. 

      — Estamos velhos? — Oliver beijou os lábios dela. 

      — Estamos… quase. Mas isso é bom, não é? Envelhecermos juntos?

      Para alguém que pensou que jamais teria um futuro? Que quase morrera com tiros nas costas agonizando numa fronteira e depois quase fora condenado à forca? 

      — Isso é ótimo. Tanto que eu acho que deveríamos ir para o quarto. 

      — Ah, sim? 

      Oliver assentiu, safado.

      — Quero testar algumas coisas. Se minhas costas não doerem, talvez eu esteja exagerando em minha crise de meia-idade. 

      Gargalhando, Susie aceitou aquela proposta. 

      Horas depois, ambos deixaram-se relaxar nos travesseiros, suados e muito satisfeitos. Completos e unidos. 

      E na manhã seguinte, a primeira coisa que Oliver fez ao se levantar foi reclamar de dores nas costas. Susie também zumbiu um pouquinho, mas aqueles músculos doloridos valeram muito a pena.
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        * * *

      

      Arthur estranhou Beatrix chegar tão tarde, ainda mais com aquela expressão misteriosa. Ele abriu a porta da frente, deu um beijo na bochecha dela e, aproveitando que seus pais já haviam se recolhido, guiou-a em silêncio até que ela estivesse em seu quarto. 

      Ele passara aquela tarde com ela, insistindo que fizessem algumas coisinhas safadas, embora sua amada não tivesse cedido. Arthur poderia enlouquecer facilmente pelo desejo que sentia por ela àquela altura. Mas ele estava orgulhoso de Beatrix, de todo o esforço que ela estava dedicando ao ateliê e à entrega daquele vestido de noiva. A matéria estampada nas páginas da frente do Daily Bath lhe encheu de um orgulho bobo. 

      Assim como a carta com a oferta do Sr. Spencer o surpreendera, mesmo que Arthur não estivesse pensando no assunto. Ir para Bath… seria um grande absurdo. 

      — Não posso demorar muito, prometi a mamãe que não chegaria tarde — Bee comentou, sentando-se na cama dele. 

      — Tudo bem, mas acho melhor que tenhamos privacidade. — Arthur encostou a porta. — Você quer falar comigo, certo?

      Ela sorriu, como quem aprovava que a conhecesse tanto. 

      — Eu quero. 

      Ele assentiu e se juntou a ela, muito atento. 

      — Diga, meu bem. 

      — Eu quero conversar sobre a carta do Sr. Spencer. Acho que você deve ir para Bath, Archie. 

      As sobrancelhas dele franziram imediatamente. 

      — Beatrix…

      — Escute-me, sim? — Bee pediu. — Eu sei porque não quer aceitar essa proposta. Quer ficar comigo, perto de seus pais, cumprir o que disse que faria. 

      — Estou feliz aqui. 

      — Sim, mas você sempre quis escrever, Archie. 

      — Sempre quis ser feliz, e estou feliz aqui. — Ele insistiu. 

      Não era mentira. Pela primeira vez em muito tempo, Arthur tinha um motivo para sorrir abertamente, e ele estava bem em sua frente. 

      Ela. 

      Beatriz suspirou e tirou o cabelo dos olhos. 

      — Eu não quero que abra mão de nada por mim. Quero que realize seus sonhos também. 

      Havia uma verdade presente nas palavras de Beatrix que o deixava comovido. Contudo, depois de toda a história deles, de perdê-la uma vez, ele não queria arriscar uma distância novamente, ainda que a proposta de Jack Spencer fosse, de fato, muito tentadora. 

      — Bee, eu estarei em Bath. Você estará aqui, com planos para talvez ir a Londres. 

      — Planos, disse bem. Não sei ainda se vou mesmo até lá. Primeiro preciso terminar esse vestido de noiva, ver se consigo. 

      — Mais um motivo para eu rejeitar a oferta. Eu prometi que a ajudaria. 

      Ela revirou os olhos de um jeito tremendamente adorável. 

      — Ai, ai. Como você é teimoso…

      — Por que está tentando me afastar? — Ele fez a pergunta antes que se desse conta. 

      Beatrix negou com um aceno de cabeça. 

      — Apenas quero que seja feliz. Quero lutar pelos seus sonhos, assim como você luta pelos meus. 

      Mas que diabinha ela era, em ter argumentos tão bons. Arthur ficou em silêncio, sem saber ao certo o que responder. Beatrix escorregou no colchão e tomou o rosto dele nas mãos. 

      — Por que não fazemos um novo trato: você vai até Bath, conhece a redação, conversa com o Sr. Spencer. Enquanto isso, eu terminarei o vestido e verei se me sinto pronta para assumir um cargo como o de modista da Sociedade londrina. 

      — E então o quê? — Arthur perguntou. 

      — Você volta para mim e conversamos. Colocamos todas as cartas na mesa e decidimos nosso futuro, juntos.

      Decidimos nosso futuro. Bem, ao menos aquela era uma frase muito agradável de se ouvir. 

      — Vamos lá, Archie. Seja sincero, essa não é uma ótima oportunidade? 

      Sim, era, maldição. A oportunidade que ele esperou durante todos aqueles anos em que sonhava em ser repórter. Arthur nem mesmo sabia quando deixara seus planos profissionais de lado. Apaixonou-se por Gabriela, quis se casar com ela e eles acharam uma boa ideia que vivessem na cidade dos pais dela. Quando o relacionamento teve aquela reviravolta ingrata, ele passou a dedicar toda sua energia aos dois, sem pensar em si individualmente. Continuou com seus investimentos modestos, ajudava o Sr. Hamps em seu trabalho como contador, e os dias passaram rápido. Mesmo quando o amor romântico já não existia, não havia tanto espaço para que ele desviasse do caminho que traçara para si. Então Gabriela morreu de repente e aquele ano inteiro foi muito difícil, encoberto de sombras e tristeza. 

      Até ele retornar a Carlisle e ser repentinamente iluminado pelos olhos brilhantes de sua melhor amiga. 

      A mesma mulher maravilhosa com quem pensava em passar o resto de seus dias. A mesma que queria que ele também realizasse seus próprios sonhos.

      — Eu vou, mas não pense a senhorita que se verá livre de mim. 

      Beatrix abriu um sorriso sincero. 

      — Não quero me ver livre de você. — Ela se aproximou mais e passou os braços ao redor do pescoço dele. — Mas quero que aproveite e aprenda. 

      — Vou fazer isso. Tem certeza de que ficará bem sem mim? — Ele esfregou o nariz no dela. 

      — Sim, tenho. Sentirei sua falta, mas é por pouco tempo. — Bee beijou os lábios dele. — Mamãe me ajudará com o vestido, não se preocupe. Estou feliz por você, meu amor. 

      O coração dele acelerou, descompensado. 

      Ainda não tinha certeza de nada, mas se Beatrix estava feliz, talvez ele estivesse mesmo tomando a escolha certa. 
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      Bath era uma cidade muito agradável. 

      Uma semana depois de ter chegado e começado a trabalhar no jornal Daily Bath, Arthur sentia um misto de coisas estranhas. Por um lado, era mesmo interessante finalmente trabalhar na redação de um jornal. Jack Spencer era um homem poderoso, assertivo e que o recebera com grande alegria, enchendo-lhe de coisas para fazer. 

      Parecia que Arthur estava ali com anos de experiência nas costas, considerando a quantidade de tarefas que lhe foram confiadas. Ele fora recebido num jantar na casa de Spencer duas noites antes, e agora acompanhava os filhos do homem, Benjamin e Barney, e seu futuro genro, Tom Herrow, em um dos três pubs mais famosos da cidade. 

      Sair com gente de sua idade parecia ser uma boa maneira de passar o tempo. 

      — Baker, sente-se logo! — Barney, o mais novo, levantou a mão e pediu uma caneca de cerveja. — Ou vai perder o lugar. 

      Envolvido no aroma de cevada e suor, Arthur fez o que o jovem lhe dissera. 

      — Vamos em quantas rodadas hoje? — perguntou Benjamin Spencer. 

      — Duas, no máximo. — Herrow arrumou a casaca. — Amanhã eu e sua irmã vamos andar pelo parque logo cedo. 

      Os irmãos reviraram os olhos. 

      — Você era mais divertido quando solteiro, Herrow. — Barney sorriu quando a atendente se aproximou com a bebida. E Arthur notou que o homem não foi nada discreto em reparar no decote dela. — Mas que seios lindos aquela mulher tem — comentou ele, assim que ficaram sozinhos. 

      — Eu prefiro traseiros. — Benjamin deu um gole na cerveja. — E quanto a você, Baker? 

      Arthur pigarreou, um tanto sem graça. Ele se considerava um cavalheiro naquele quesito, e nunca fora de comentar sobre o corpo de uma mulher com ninguém, nem mesmo com Daniel.

      — Um cavalheiro se mantém discreto — disse, bem-humorado.

      Os três riram ao mesmo tempo. 

      — Tem um estilo de vida devasso e está fazendo pose? — Barney quis saber, apoiando-se nos cotovelos. 

      — Não, eu estou comprometido. 

      — Tão jovem? Parece nosso amigo aqui. — Benjamin apontou para Tom com a cabeça. 

      — Estou comprometido com sua irmã, seu idiota. 

      — Mel que me desculpe, mas a vida é curta demais para nos casarmos aos vinte e cinco. 

      — Na verdade, eu sou viúvo. — Arthur também deu um gole em sua bebida. — Estou sozinho há mais de ano, mas pretendo me casar em breve. 

      Os rapazes pareceram ainda mais interessados. 

      — Um homem com gosto por compromissos. Cruzes! — Barney brincou. 

      Arthur riu, porque o jeito do rapaz era mesmo engraçado. Ambos eram parecidos com o pai, altos e largos, com exceção de seus cabelos escuros. Tom Herrow, por outro lado, era loiro e alguns centímetros mais baixo. 

      — Eu encontrei a mulher certa, então não pretendo deixá-la ir. — Archie deu de ombros. 

      — Viram só? Este é um homem que não tem medo de assumir responsabilidades e deveres. — Tom deu uma cotovelada de leve nele. — Quando se casa?

      Era uma boa pergunta.

      — Ainda preciso pedir. 

      — Hum… Eu já fiz isso. Nos casamos em um mês. 

      — Os senhores vão mesmo falar sobre casamento? — Benjamin murmurou. 

      — Deixe os homens, irmão. — Barney terminou sua bebida.

      — Você diz isso porque sua viúva o espera saindo daqui — retrucou o mais velho. 

      — Uma viúva? — Archie comentou. — Que intrigante… 

      Foi o bastante para que Barney começasse a narrar todos os acontecimentos que o levaram a ter um caso com uma jovem viúva da cidade vizinha. Uma que tinha belos seios, segundo ele.

      A noite passou mais rápido, Arthur estaria mentindo se não dissesse que não havia se divertido. Horas mais tarde, quando ele se recolheu, deitou a cabeça no travesseiro e relaxou, a falta de Beatrix lhe abateu com força. 

      Arthur abriu os olhos e encarou o teto, incomodado. Uma vida boêmia não era exatamente o que desejava àquela altura de sua vida. Compartilhar uma cama com o corpo macio de Bee ao seu lado parecia mais interessante.

      Mas não era assim que ele deveria estar se sentindo, considerando que realizava um sonho antigo. O que o levou a pensar se Beatrix estava pensando nele também.

      Se ela sentia sua falta tanto como ele. 

      Arthur esperava que sim.
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        Duas semanas depois

      

      

      

      — Entre. 

      No fim de tarde alaranjado, Arthur abriu devagar a porta do escritório de Jack Spencer, na redação do Daily Bath. 

      — Queria me ver, Sr. Spencer?

      O homem estava sentado atrás da mesa imensa e cheia de papéis espalhados, pressionando as têmporas como se estivesse com uma dor de cabeça terrível. 

      — Barney foi atrás da viúva ontem? — disparou ele. 

      Arthur arregalou os olhos suavemente. 

      — Perdão?

      — Sei que vocês quatro saíram para o pub, ontem. O imbecil de meu filho caçula foi atrás da tal viúva? 

      Sim, fora. Mas Arthur certamente não confirmaria aquela informação. 

      — Eu não sei.

      — Sabe, Baker, eu já tive meus dias de devasso — o homem prosseguiu, como se mal tivesse ouvido a resposta. — Mas devo admitir que ao menos tentava ser discreto com minhas conquistas românticas. O velho William nunca precisou chamar minha atenção.

      Quem era William, por Deus?

      — Eu… tenho certeza que sim. 

      — Benjamin puxou a mim, ele apronta escondido. Mas Barney nem ao menos se preocupa com escândalos… ah, esse rapaz me dá dores de cabeça diárias. Parece a mãe dele nesse quesito. Que, por sinal, fala em meu ouvido como um papagaio até pegar no sono. Seu filho precisa ter juízo, Jack! — Ele abriu e fechou a ponta dos dedos ao lado da orelha direita. — Pense bem antes de colocar uma renca de filhos no mundo, Baker. E se nascerem homens, então… credo em cruz. 

      Arthur fez o possível para segurar uma gargalhada. 

      — Perdoe-me, sir. Mas eu estou aqui para…?

      Jack Spencer pareceu despertar de seu desabafo. 

      — Certo, não o chamei para ser dedo-duro, foi apenas um ato desesperado de um sujeito cansado. — Claro que sim. — O que quero saber é se o senhor aceitaria vir trabalhar para o Daily em caráter definitivo. 

      A boca de Arthur se abriu um pouco. 

      — O quê?

      — Sim, quero contratá-lo como repórter. Aqui está a proposta de salário. — Spencer estendeu uma folha a ele.

      Archie se aproximou, ainda muito surpreso, e pegou o papel. Nossa. As cifras ali descritas eram mesmo tentadoras. Contudo…

      — Sir, eu agradeço, mas…

      — Acha que estou pagando pouco? Veja, precisei considerar sua falta de experiência anterior. 

      — Sim, eu sei, mas…

      — Claro que podemos aumentar esse valor conforme o senhor se adequar ao jornal, assim como…

      — Eu não posso aceitar, Sr. Spencer. 

      Jack parou de falar imediatamente. 

      — Não pode? Por quê?

      Porque Arthur havia adorado trabalhar ali, mas ele amava Beatrix muito mais e sentia a falta dela. 

      — Sr. Spencer… 

      — Eu já lhe disse que o senhor pode me chamar de Jack. 

      Sim, várias vezes ele lhe dissera isso. 

      — Jack, eu agradeço muito pela oportunidade. Mas eu tenho outros planos para minha vida agora, e estar em Bath complicaria um tanto as coisas. 

      — Certo. 

      — Eu estou apaixonado, quero me casar com Beatrix. — Arthur já havia mencionado seu compromisso ao homem antes. — Ela recebeu uma proposta no casamento de Daniel Ross para ser modista em Londres. Bee não tomou sua decisão ainda, mas a prioridade é irmos para lá caso ela decida aceitar o posto. 

      — Achei que o senhor quisesse trabalhar como repórter. 

      — E eu quero. Digo, eu aceitaria se minha situação fosse diferente. Vim para cá seguindo o conselho dela, que me incentivou para que eu finalmente vivesse essa experiência. Ser repórter era um sonho antigo, guardado e empoeirado. Eu adorei estar aqui, Sr… Jack, mas sinto falta dela. Passar algumas semanas em Bath é algo aceitável, mas comprometer-me com o Daily implicaria em ficar longe dela, e eu não desejo isso. Eu já estive afastado dela por um tempo considerável antes e não vou arriscar perdê-la novamente. 

      Jack tamborilou os dedos sobre a mesa, pensativo. 

      — Uma mulher mudou suas perspectivas de vida. 

      Não era uma pergunta. 

      — Digamos que ela me deu novas perspectivas. 

      Mais um aceno de cabeça. 

      — Sabe o que eu fazia antes de tudo isso aqui? — Spencer abriu os braços e mostrou o ambiente. 

      — Não, sir. 

      — Eu coordenava um ringue de boxe. O Fightplace, você deve ter ouvido falar dele. 

      Se ouvira. O ringue de boxe era famoso em toda a Inglaterra. Arthur sabia, inclusive, que o irmão de Jack, o duque Flavian Spencer, fora um dos melhores lutadores do lugar, vinte e tantos anos antes. Apenas não tinha conhecimento de fora o próprio homem em sua frente que o gerenciara. 

      — Eu jamais imaginei. 

      — Sim, um tanto escandaloso, não que eu me importasse. 

      Arthur levantou o canto da boca. Pelo visto, Barney tinha mesmo a quem puxar. 

      — O que o levou a trabalhar num jornal? 

      Jack elevou uma sobrancelha ruiva. 

      — Uma mulher, é claro. Minha linda mulher, a tagarela. — Ele sorriu. — Abigail entrou pelas portas de meu ringue e bagunçou a minha vida. Uma coisa levou a outra e aqui estou eu, vinte e cinco anos depois. Com as mesmas dores de cabeça, uma filha preciosa e dois rapazes um tanto peculiares, mas feliz demais da conta. 

      Arthur riu. 

      — Eu acho que no meu caso foi o contrário. Beatrix colocou minha vida no lugar. 

      — Claro que sim. E não há espaço para aventuras como trabalhar em um dos melhores jornais do país. 

      — Não se eu estiver longe dela, Sr. Spencer. 

      O homem o compreendeu no mesmo instante. Jack Spencer deu de ombros, não parecendo em nada decepcionado. 

      — Sempre digo aos meus filhos que o amor é algo precioso demais para o subestimarmos. Contudo, o senhor tem um talento. Tem um outro plano de trabalho, ou…?

      — Beatrix pode aceitar um emprego em Londres. Se isso acontecer, eu estarei na capital, o que acredito que me dará mais oportunidades. 

      — Definitivamente. Suponho… que não recusaria uma carta de recomendação? 

      Arthur arregalou os olhos, surpreso. 

      — O senhor faria isso?

      — Garoto, você é muito modesto. É claro que farei. E deixe-me oferecer felicitações por sua escolha. Um homem que sabe que somente está completo ao lado da mulher que ama tem minha admiração. 

      Arthur se sentiu um tanto constrangido, mas eles concordavam naquele aspecto. 

      — Eu peço desculpas, Sr. Spencer. Realmente sou muito grato pelo tempo que passei aqui. 

      — Sim, sim, essas desculpas todas. — Jack Spencer riu. — Eu enviarei a carta de recomendação pelo correio. Agora pegue sua coleira, saia de meu escritório e vá atrás de sua garota. Considere uma última ordem. 

      Com um sorriso no rosto, Archie obedeceu prontamente e deixou o Daily para trás, a caminho de casa. 

      A caminho dos braços dela. 
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      Seus olhos estavam cansados, mas Beatrix se esforçou para terminar aquele pedaço de bordado. 

      — Filha, não quer descansar? — Susie perguntou, ao terminar de guardar as linhas na caixa de costura. 

      — Só mais esse pedaço. O casamento de Mike é em três dias, preciso terminar amanhã. 

      — O vestido está pronto, Beatrix. Veja que lindeza. 

      Ela olhou para o rosto de Susie, e então para a peça que segurava, para o tecido fino e brilhoso e todos os inúmeros bordados delicados aplicados um a um, por ela. 

      Era mesmo uma peça muito bonita. Linda. Beatrix sentia o orgulho crescer ao pensar que aquele resultado viera pelas mãos dela, mesmo que parecesse presunçoso. E ela dedicara muita atenção ao vestido nas últimas semanas, não somente porque queria que ficasse perfeito, mas também para se distrair das saudades que sentia de Arthur. 

      — Que cara é essa, querida? — Susie chegou ao seu lado e perguntou. 

      — Nada. Eu apenas queria mostrar o vestido para Archie. Ele sempre acreditou que ficaria bonito. 

      — Quando ele volta? 

      — Em dez dias, talvez um pouco mais. — Bee suspirou. — Ele me escreveu no início da semana. Archie parece feliz. 

      O que a deixava muito satisfeita, considerando o quanto ficar longe dele estava sendo solitário e difícil.

      Susie fez um carinho no braço dela. 

      — E você? Esteve pensando sobre Londres?

      Sim, ela estivera, mas precisava esperar pelo retorno de Arthur para ter uma resposta definitiva. Não podia ignorar a vontade dele se quisesse mudar de planos, afinal, fora ela mesma que o incentivara a conhecer o Daily Bath. 

      — Eu só quero terminar esse vestido primeiro. Depois decido o que fazer. — Beatrix se virou e a encarou. — A senhora pode ir descansar se quiser. Vou terminar e ir para casa em seguida. 

      — Seu pai me espera para o chá, hoje. 

      — Eu sei, e eu estarei lá antes do jantar. 

      Susie disse mais algumas palavras e se despediu dela com um beijo em seu rosto. Beatrix olhou rapidamente para o lado de fora, já um tanto escuro naquele mês de outubro. Ela voltou a se sentar, colocou o vestido sobre o colo e continuou o bordado. 

      A sineta da porta tocou outra vez, alguns minutos depois. 

      — Esqueceu algo, mamãe? — Ela levantou o rosto. 

      E então seu olhar encontrou os olhos azuis e profundos do homem dono de seu coração. 

      — Archie? — Bee deixou o vestido de lado no mesmo instante. 

      — Olá, meu amor. 

      Ela correu até ele e pulou em seu pescoço. 

      — O que você está fazendo aqui? — Ela sorriu, um tanto emocionada. 

      — Eu senti sua falta. — Arthur tirou o cabelo do rosto dela. — Não consegui esperar mais. 

      Nem ela conseguia. 

      Por isso, Beatrix o puxou pela nuca e o beijou, compensando todos aqueles últimos dias longos.
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      Com a chegada inesperada de Arthur, Beatrix nem precisou pensar ao se decidir por terminar o bordado no dia seguinte. Eles caminharam até a casa dos Ross, para que Bee pudesse se banhar e ficar apresentável para recebê-lo em seus braços. Arthur acabou se juntando à família na hora do jantar e contou-lhes sobre os dias que passou em Bath, as amizades que fez e o que aprendeu. 

      Bee conseguia ver certo brilho no olhar dele, ainda que parecesse que ele estava lhe escondendo algo. 

      — Vou me despedir de você, agora — Ele a puxou para um canto. 

      — Mas já? — Beatrix arregalou os olhos. 

      Arthur levantou o canto dos lábios. 

      — Diga adeus a mim e então fale que está cansada. Suba para o seu quarto e tranque a porta. 

      — O quê? — Ela franziu a testa. 

      — Bee, minha querida, eu preciso ir. — Arthur falou mais alto, para que Susie e Oliver pudessem ouvi-lo, e deu um beijo na mão dela. — Eu a verei amanhã?

      Beatrix olhou para o pai e a mãe, ambos atentos ao casal jovem. 

      — Sim, querido. Eu o vejo amanhã. 

      — Adeus, tio Oliver, tia Susie. Obrigado pelo jantar. 

      Ela ainda não estava entendendo nada, mas observou Arthur sair pela porta e sumir de vista. Com um bocejo falso, se virou para os pais e esfregou os olhos. 

      — Estou muito cansada. Se importam se eu dormir mais cedo? 

      — Claro que não, querida. A senhorita tem trabalhado muito essa semana. Vá e descanse. — Susie piscou para ela. 

      — Boa noite, abelhinha. — Oliver se aproximou e deu um beijo no topo de sua cabeça. 

      Beatrix sorriu como pôde e disparou escadas acima. Chegou em seu quarto e trancou a porta, e então ouviu duas batidas no vidro da janela. Arthur estava ali, sorrindo travesso. 

      — O que foi isso? — Beatrix ajudou-o a entrar. 

      — Agora posso ficar a noite inteira sem que ninguém desconfie. Trancou a porta? 

      — Sim, eu tranquei, mas…

      Ela não terminou de falar, pois Arthur a pegou nos braços e a beijou com amor. Minha nossa, Beatrix sentira muita falta de toda aquela intensidade, daqueles braços fortes e do calor que emanava dele. 

      — Espere, espere. — Arthur a afastou, de repente. Ele puxou o ar e tomou o rosto dela nas mãos. — Preciso dizer algumas coisas. Sente-se aqui. 

      Arthur guiou Beatrix até que estivessem sentados na borda do colchão. 

      — O que foi? — Ela acariciou o rosto dele. 

      — Eu… — Arthur suspirou. — Eu senti sua falta em Bath. Muita falta, ainda mais do que imaginei a princípio. 

      — Você voltou antes do previsto. O que aconteceu? — Bee perguntou. 

      — O Sr. Spencer me ofereceu uma posição no jornal como repórter. 

      Ora, essa! Mas aquela era uma notícia maravilhosa. 

      — Archie! 

      — Eu não aceitei. — Ele sorriu. Bee não estava entendendo. — Gostei muito do trabalho, mas ali não é meu lugar. 

      — Mas você… — Beatrix piscou, confusa. — Achei que quisesse isso. 

      — Eu quero você, Bee. Se tem algo que descobri nesses últimos dias é que quero estar ao seu lado. Sim, trabalhar era maravilhoso, então eu chegava em casa e a solidão anulava tudo. Queria abraçá-la, sentir seu perfume, beijá-la. Eu não quero ficar longe, quero construir uma vida com você. 

      — Mas e quanto ao seu trabalho? 

      — Você pensou sobre Londres? Digo, pensou sobre aceitar o posto de modista?

      Bee soltou o ar, assentindo. 

      — Eu acho que seria uma boa escolha. 

      O sorriso dele aumentou ainda mais, iluminando o quarto. 

      — Vamos para Londres, então? 

      Os lábios de Bee também se curvaram. 

      — É isso que você quer? 

      Arthur assentiu. 

      — Eu quero. 

      — Mas, Archie. Eu ainda penso que seu trabalho é importante, e…

      — O Sr. Spencer me deu uma carta de recomendação. Ele disse que a cidade é mesmo cheia de oportunidades, e eu vou tentar ser um repórter lá. 

      — Vai mesmo? — Beatrix pegou em suas mãos. 

      — Vou seguir o exemplo da abelhinha mais linda de Carlisle e fazer acontecer. Mas antes, eu preciso cuidar de um assunto ainda mais importante. 

      Ele a deixou sentada e se ajoelhou ao lado dela. Arthur pegou em sua mão e deu um beijo na palma. Beatrix não precisava de muito para entender o que estava acontecendo ali. 

      Simplesmente tudo que ela sempre sonhou.

      — Meu amor, você é minha melhor amiga. Voltar para Carlisle e tê-la de volta em minha vida foi a melhor coisa que me aconteceu. Para sempre me arrependerei por partir seu coração, por tê-la machucado. 

      — Isso não importa mais… — Bee falou, chorosa. 

      — Importa para mim — Arthur afirmou. — Nunca mais quero ser o responsável por causar dor a você, por fazê-la pensar que é menos do que perfeita. Eu amo você, Bee. Quero envelhecer ao seu lado, me mudar para Londres, vê-la crescer profissionalmente e estar ao seu lado em cada conquista, assim como quero que esteja ao meu lado em cada conquista minha. — Ele tirou um anel de diamante do bolso. A pedra era verde, da cor dos olhos dela. — Quero ser seu, oficialmente. Você se casa comigo? 

      Beatrix assentiu, estendeu a mão e observou emocionada quando Arthur deslizou o anel em seu dedo. 

      Ambos estavam emocionados. Arthur deu um impulso e a beijou, deitou-se sobre seu corpo, a língua ansiosa procurava e explorava toda a extensão da boca de Beatrix. 

      — Eu te amo tanto… — disse ela, muito quente, ansiosa. — Quero ser sua, Archie. 

      — Você já é… — Ele desceu os lábios pelo pescoço dela. 

      — Não, eu quero ser sua, hoje. Agora. 

      Arthur paralisou, e se afastou até conseguir encontrar o olhar dela. 

      — Você diz…?

      Beatrix assentiu. 

      — Sim. Faça amor comigo. 

      Ele engoliu em seco, e os olhos azuis imediatamente se transformaram em fogo. Um que ela conseguia sentir na própria pele. 

      — Eu faço. Mas… — Arthur corou levemente, embora estivesse com uma expressão muito devassa. — Vamos manter o anel. Quero vê-la usando apenas isso. 

      Minha nossa, mas que safado. 

      — Eu acho que posso fazer isso. 

      Ele a puxou pela mão delicadamente e eles ficaram em pé, um de frente para o outro. Ficaram descalços e Arthur puxou a camisa para cima, Bee abriu os botões de seu vestido. Ele parou, com o peito à mostra, e admirou-a enquanto ela se livrava das próprias roupas. Assim que ficou apenas com a combinação, Beatrix sentiu um arrepio e se encolheu. 

      — Vou esquentar você. — Arthur deu um passo em frente.

       Ele abriu o botão da calça escura, livrando-se dela também. Estava pronto e ereto, lindo como sempre. A boca macia deslizou pela pele dela, e ele a ajudou a ficar igualmente nua. Arthur pegou-a no colo e a levou para a cama, colocando-a sobre o colchão delicadamente. 

      O anel permaneceu, assim como ele queria. 

      Beatrix apenas se entregou ao homem que amava. Gemeu quando ele continuou beijando-a, quando juntou os seios com as mãos e sorriu de forma travessa. Arthur lambeu o vale dos seios, chupou um mamilo, beliscou o outro. Beatrix estava muito excitada, sem saber ao certo como tocá-lo. Ele realmente a dominava naquela cama, fazia o que tinha vontade e ela só sabia pedir por mais. 

      Ele colocou um dos travesseiros sob o traseiro dela e abriu as pernas esguias. Mergulhou entre as dobras úmidas e a lambeu, debaixo para cima, penetrou-a com a língua. 

      — Ah, Archie… — Beatrix bagunçou os cabelos dele, rebolou em sua boca, fechou os olhos e sentiu. 

      Havia mais ali do que lascívia ou desejo, mais do que apenas um ato sexual. Arthur a venerava e a tratava com amor. 

      O amor mais puro e sincero que ela já sentira. 

      Ele não teve pressa em fazê-la gozar. Quando aconteceu, Beatrix estremeceu e demorou um tempo para voltar a si. Encontrou o olhar azul fixo nela, Archie já estava posicionado para se unirem. 

      — Diga-me se quiser que eu pare — ele sussurrou. 

      Foi um pouco difícil, dolorido mesmo que ela estivesse muito molhada. Ele era grande para a entrada apertada, mas teve paciência, aproveitou cada sensação e se manteve muito atento. 

      A barreira de Bee foi rompida e ela sentiu uma dor aguda, mas estava tão envolvida naqueles braços que não deixou que ele parasse. 

      A dança de corpos começou, devagar, muito cuidadosa.  

      Arthur parou de se movimentar e seu olhar encontrou o dela novamente, transformado. Beatrix sentiu o coração se encher de algo sublime, maior do que qualquer outra coisa que tivesse sentido antes. Ou não. 

      Talvez, aquele sentimento tão bom finalmente tivesse apenas atingido seu ápice. 

      — Eu sempre te amei, Archie. — Beatrix acariciou o rosto dele. — Sempre, desde que eu era menina. 

      Ele sorriu, emocionado. 

      — Eu também, ainda que não como você merecia. — Arthur investiu mais uma vez. — Mas eu a amo agora, Beatrix. De todos os jeitos possíveis, meu coração é todo seu. 

      Ele fez amor com ela, estocando e beijando o rosto de Bee.

      — E eu prometo, querida, que a amarei até o último dos meus dias. Você é tudo que eu preciso, minha felicidade inteira. 

      Atingiram o clímax juntos, selando aquela promessa maravilhosa. 

      Arthur deitou-se ao lado dela e a puxou para si, beijou a ponta de seu nariz, sorrindo. 

      — Como se sente? 

      — Completa. — Bee ajeitou os pelos da sobrancelha dele. — Feliz. O que fazemos agora? 

      — Agora eu falo com tio Oliver, nos casamos e vamos para Londres. 

      Borboletas tomaram conta do estômago de Beatrix. 

      — E então começamos a nossa vida — comentou ela. 

      Arthur concordou. 

      — Acho que grandes coisas esperam por nós. 

      Bee concordava com ele. 
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        Na manhã seguinte 

      

      

      Oliver e Thomas pararam ao lado do celeiro dos Baker, seus olhos encarando a casa dos Ross. 

      — Por um acaso, aquele escalando e descendo da janela do quarto de minha filha é o seu filho? — Oliver cerrou o maxilar. 

      Baker ergueu um pouco o queixo e coçou a barba. 

      — Estou com certa dificuldade de enxergar de longe, mas…, sim, parece muito com meu filho. 

      Oliver se virou para ele com ferocidade no olhar. 

      — Ele passou a maldita noite no quarto dela! — Oliver quis avançar, mas Thomas o impediu. 

      — Ei, ei! Aonde vai? 

      — Vou dar um jeito nesse garoto! 

      — Archie anda terrível, eu sei, mas o senhor não vai fazer nada! 

      — Não vou? 

      Thomas começou a rir. 

      — Não vai. Por Deus, homem, não seja tão dramático. O garoto vai se casar com ela, eles têm um compromisso. E sim — Thomas prosseguiu quando Oliver abriu a boca —, ele está passando dos limites, mas já tivemos essa idade. O senhor, pelo que me lembro, não tem muita moral no assunto. 

      Maldição triplicada. Oliver sabia que um dia suas travessuras o assombrariam de novo. 

      — Arthur vai se casar com ela, está ouvindo?

      — Claro que vai — Thomas concordou. — Com uma licença especial, depois da cena de agora há pouco. 

      Era bom mesmo. 

      Oliver cruzou os braços na altura do peito, muito contrariado. 

      — Sorria, Ross. Pense pelo lado bom — disse Thomas.

      — Que lado bom? 

      Thomas deu um cutucão nele. 

      — Meu filho e sua filha vão se casar. — O capitão sorriu. — Quem diria? Ainda lembro de nós dois moleques, perdidos e desorientados naquele batalhão. A vida foi generosa conosco, amigo. 

      A contrariedade foi imediatamente substituída com algo terno. 

      Droga, Thomas tinha mesmo que estar sempre certo? 

      — Tem razão, Baker. Se pensarmos por esse lado… acho que tivemos sorte. 

      Uma sorte e tanto, Oliver não podia negar.
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        Londres, um ano depois

      

      

      

      — Eu amei, Beatrix! 

      Beatrix tirou o alfinete dos lábios e encarou o reflexo de Lady Victoria Maxwell, que em breve se tornaria uma Whitford.

      — Gostei muito. — Ela ajeitou o tecido da barra da saia. — Seu vestido vai ficar lindo!

      A filha do Conde de Suffolk concordou com um aceno. 

      — Sim, eu concordo. Estou feliz, sabe? . 

      — É claro que está, casando-se com o amor de sua vida. — Bee sorriu para ela. 

      Victoria corou de forma adorável. Ela seria uma noiva maravilhosa.

      Depois de aceitar ser a modista da Sociedade londrina, Beatrix Baker ficava sabendo de absolutamente tudo. Era conveniente, considerando que seu marido, Arthur, se tornara um repórter do Times. A carta de recomendação de Jack Spencer serviu como uma luva para que ele conseguisse o posto, e Arthur já cobrira matérias importantes, incluindo a inauguração do jardim de rosas especial da Rainha Victoria e o desaparecimento repentino de Bartholomew Farrow, um dos lutadores do ringue Fightplace — um dos primeiros casos escritos por Arthur. 

      Beatrix se despediu de Victoria e aproveitou que tinha uma hora na agenda para relaxar na poltrona confortável do ateliê. 

      — Beatrix? — Uma voz grossa e conhecida soou após o barulho da sineta. — Querida? 

      — Aqui, meu amor. 

      Arthur surgiu em sua frente com um sorriso largo no rosto, o cabelo despenteado indicava que estava correndo. 

      — Atrapalho? — ele perguntou ao se aproximar. 

      — Não, pode falar. 

      — Vamos para Paris! 

      Beatrix deu um salto do lugar. 

      — Cuidado, amor. Lembre-se da gravidez. 

      Ela olhou para baixo, para a barriga que mal despontara. 

      — Não exagere, estou de três meses. Paris, você disse?

      Arthur assentiu. 

      — Sim, pegaram um dos traidores da época de Napoleão e o Times me quer para cobrir tudo. Você queria conhecer um pouco da moda parisiense, não queria? 

      — Arthur, de verdade? E quanto ao ateliê?

      — Nem mesmo pense em negar. — Prudence Holstoff apareceu na sala de repente. 

      Ambos se assustaram. 

      — Achei que estivesse em casa — Beatrix disse. 

      — Eu estava, mas voltei e entrei pelos fundos porque meu cocheiro parou na rua detrás. A senhora vai para Paris, querida! 

      Arthur sorriu. 

      — Serão quinze dias, não mais do que isso. 

      — Vinte, pois ela precisa estudar técnicas para servir melhor as damas da sociedade. — Prudence piscou. 

      Beatrix sentiu a agitação na região do estômago, e ela duvidava muito que fosse o bebê. 

      — Paris, então? — perguntou a Arthur. 

      Ele assentiu e, sem se importar com Prudence — porque ela tampouco se importava —, puxou Bee para um beijo. 

      — Pronta para zumbir em francês? — sussurrou. 

      Ah, ela estava mais do que pronta. 
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distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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